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ll!IEQDUC1í0 

Os problemas relativos h geraç5o e difusio de indvaç5es 
• 

tecnoldgicas e à sua importância para a transformaçio das ind0s-

trias v&m ocupando crescentemente a atençio dos economistas. As 

pl·ofundas t1«ans·Fonnações tecnológicas e econômicas que tiv€Tam 

lugar no segundo pós-guerra e, em partjcular, as novas tendêncj.as 

que ~omeçam a configurar-se nos setenta, foram tornando evidente 

a precariedade do instrumental tecirico e analítico com o qual 

eram abordados os problemas da mudança tecnológica. Assim, e1nbora 

estes problemas, na verdade, ji estivessem muito presentes nos 

trabalhos dos economistas cl~ssicos Ce, em particular, em Marx) 

e, posteriormente, nos trabalhos pioneiros de J. Schumpeter. 

' .-
apenas de forma relativamente recente que começam a realizar-se 

esforces tedricos e empíricos sistemáticos neste campo da teoria 

econômica. 

Ao mesmo tempo, par~ os econt:Hllist«:'o.s voH:aclO"$ ao t''.:.\tuclo 

das industri~liza,5es recentes, a questio tecnológica tamb~m foi 

ganhando um espa~o crescente. J~ na d~cada dos quarenta, a CEPAL 

identificava no processo ''lento e gradual'' de difus~o do progres-

so técnico a nível internacional, uma das causas fundamE>nt<r~is pa-

ra a persist0ncia da dinamtca de diferenciaç~o entre os níveis de 

··ncl• do• pa1'c~~ c•ntra1·· • do•.· pa1'sc~ ,,.,.,-.f~,-,·.co•. M·,l·• t,~,·de, l "' "' "" .. :><" ::> "" <: _,. "' ::> '""'"' <:. '"" ~ ~' -

o problema continuou ocupando um lugar de relevancia nos estudos 

~obre as industria1iza,5es atrasadas, com graus crescentes de so-

lidez tedrica e de informaçio empirica, em especial a partir dos 

setenta. 
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Nesta retomada dos esforços tedricos sobre os processos 

de inovaç~o, difus~o de tecnolog~a e transformação industrial, a 

obra de Sthumpeter tornou-se uma refer~ncia obrigatciria. Com 

como o processo chave para o crescimento e para a transformaçâo 

estrutural das ind~strias. 

D objetive: deste trabalho é apresentar·e discutir as 
' 

contribuiç5es teóricas recentes de um· conjunto de autores, gene-

ricamente denominados como ''neoschumpeterianos'', em tres &mbitos 

da teoria econ8mica: i) o imbito da teoria da inovaç~o, da difu-

sio de tecnologia e da transformaç[o das estrutu1·as indust1·iais; 

ii) o imbito da teoria do comércio e do investimento internacio-

naist iii) o &mbito das especificidades associadas aos processos 

de inovaçio e difusio de tecnologia no contexto da inddstria la-
,-

tino-americana -em particular, das ind~strias da Argentina, do 

Brasil e do M~xico, por serem as de maior desenvolvimento na re-

gi~o. Cada um destes An1bitos constitui o objeto dos tris primei-

ros capitules da tese. 

Assim, no capítulo I, procura-se mostrar que as recen-

tes contribuiç5es neoschumpeterianas constituem o caminho mais 

promissor para o desenvolvimento de um marco teórico adequado ao 

estudo dos processos din&micos associados ao progresso t&cnico 

(c f. F'o<z>sas, i98B). Com ed·'~·ito, po1- um 1~do, estas contribllif;:Ões 

ria econ8mica, representada pelo paradigma neoclássico. Este pa-

radigma mostra-se particularmente in~bil para o estudo dos pro-

cesses din&micos da economia, entre os quais ocupam um lugar cen-
2 



tral os processos de inovaç~o e difus~o de tecnologia. A explica-

çio desta inadequa~io deve ser buscada nos prdprios pilares cons-

titutivos do paradigma neocl~ssico: i) o conceito de maximizaç~o 

num contexto de ausincia de incerteza <no qual todos os•resulta-

dos possíveis são conhecidos ex.....a.n.t..e. e tim assignad:a uma cel~ta 

probabilidade, objetiva ou subjetiva) como norma das decisões de 

produr;:~\o e de investimento; ii) o conceito de·equilíbl~io, pz.-~.rcial 

ou total, que permitiria determinar o' valor das variiveis econ6-

micas no mercado (geralmente, preços e quantidades) a partir da 

norma de comportamento das agentes individuais Ccf. Nelson e Win-

ter 1 1982, cap. 2). 

As contribui~5es que ser~o apresentadas na capítulo I 

partçm de fundamentos tedricos diferentes: a) as firmas operam 

num marco de incerteza·~ particularmente elevada q~tando esti pre-
- --

sente a mudança tecnológica; b) existe um conjunto heterogêneo de 

normas de dec~~~n empresarial numa indJstria 1 baseadas em certas 

regras ou heurísticas rotinizadas 1 inclusive para as decis5es re-

lativas • mudan;a tecnológicai c) o processo de concorrincia i o 

motor de um processo evolutivo de transformaç~o enddgena das es-

truturas industriais, sem ~ue Exista ~esse processo um ponto fixo I 
de equilibrio que atue como um ''atrativo'' do sistema. 

Per outro lado, ae contribuiç~es neoschumpeterianas d5o 

continuidade aos esforços dirigido~ a desenvolver uma teoria di-

nimica das estruturas de mercado. Como se sabe, cs trabalhes pio-

neiros na teoria da organizaçio industrial foram os de J. Bain e 

P. S~los-Labini que, posteriormente, deram lugar a um amplo e va-

lioso esforço de pesquisa empírica atrav~s dos modelos de ''estru-

tura-conduta-desempenhc''. Estes modelos procuravam explicar as 
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vari~veis de de~empenho da ind~stria a partir de certas caracte-

entanto, estas teorias mostram ainda um caráter estático, ao nâo 

levarem em consideraçio a causalidade que opera no sentido inver-

so, 

trial (como é destacado por Possas 1985, p, 123). Uma abordagem 

dinimica das estruturas de mercados deveria ser capaz de ''endoge-

nizar'' as intera;5es entre •• vari~veis de d•••mP•nho e a ~vt1·u-

tura industrial, deixando de cohsidarar a ••trutura cómo um ''da­

do'' e facali~ando a anri1ise nb ~rdprio protesso de transformaç;o 

dessas estruturas <Possas, 1985 1 p. 122>. 

Nos marcos desta perspectiva teórica, as contribuições 

revisadas neste trabalho ocupam-se .fundamentalmente do papel da 

geração e difusão de inovaç5es tecnoldgicas nos processos de con-

corrincia e de configuração e evoluç~o das estruturas indus-

triais. 

Assim, no capítulo I. as características e a evoluç~a 

da tecnologia sio incorporadas ao estudo dos elementos estrutu-

rais da ind~stria, tanto a nível da estrutura t~cni~o-produtiva 

quanto a nível das estratégias de concorrência. 

No capÍtulo II s5o apresentados os esforços por exten-

der a abordagem neoschumpeteriana ao estudo da evoluçio do co-

mi1·cio e de investimento internacionais. 

No item II.2 deste capitulo ci apresentada uma revisio 

das principais contribuiç6es teóricas no campo da economia inter-

naciona1, tentando mostrar seus avanços e suas limitaç~cs. Pos-

terionncnte-~, procura-se mostrar que as contribuiç5es neoschumpc-
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terianas oferecem novos elementos que permitem explicar, de forma 

integrada, a direçio, a intensidade e as distintas modalidades de 

envolvimento na economia internacional po~ parte das firmas e dos 

países que atuam numa indJstria. Com efeito, os element~s que 

sustentam o processo enddgeno de transformaç~o tecnolcigica e in­

dustrial, desenvolvidos no capítulo I, tamb~m permitem discutir, 

incorporando novas variciveis relativas ao mercado internacional, 

o processo din~mico de evolução das vantagens competitivas inter­

nacionais das firmas e dos países. 

A evoluçio destas vantagens, a partir da intensidade 

relativa dos processos de inovaçio e de difus~o internacional de 

tecnologia, sustenta os processos de diferenciação (divergência) 

ou ~omogeneizaçâo Ccanverg&ncia) das estruturas das ind~strias e 

da participa,ão nos mercados dos d~ferentes países. Os processos 

de convergência e de divergência internacional sia estudados no 

item II.3. Este item conclui com uma discussâo da import5ncia dos 

processos de difusio internacional de tecnologia e de evoluçio 

das estruturas industriais para o estudo da ''construç~o·· de van­

tagens competitivas dinâmicas na mercado internacional por parte 

das firmas e países atrasados. 

No capitulo III·sio apresentadas algumas característi­

cas especificas dos processos de concorrência e de transfor1naçio 

industrial em economias da Am~rica Latina CAL). 

No item III.l estudam-se os distintos mecanismos de 

aprendizado, procurando mostrar a irr1port~ncia da experi3ncia, da 

mudança tecnológica e das fontes ''externas'' de capacidades no de­

senvolvimento tecnoldsico da firma. 
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No item III.2 discute-se de que maneira as caracte~ís-

tica•$ específic;;ts de\ estr.utw·a industrial da~. economias latino-

americanas afetam a natureza e o nível ~as capacidades tecnológi-

cas desenvolvidas pelas firmas e ind~strias locais. • 

Nos itens III.3 e III.4 discute-se o problema das ca- 1 
racterísticas específicas adotadas pelas inova~5es tecnológicas 

nas economias de indu~trializaç~o recente. 

No item III.5 ~apresentado um padrio <um dos padr5es 

possíveis, já que o processo pode variar muito de uma firma à ou-

tra ou de uma indJstria • outra) de evoluçio das firmas 1 de suas 

capacidades tecnoldgicos e da ind~stria, no contexto específico 

das economias da AL. 

No item III.6 1 ultimo item do capítu1o 1 procura-sere-

lacionar os el€-.mentos apn:·sentados nos itens anterio1·es com o 

desempenho comparado das EXPorta~5es de manufafuras, de tecnolo-

gia e de inyestimento direto por pa1·te de algUmas economias lati-

noamericanas e de alguns pes asi~ticos, levando em conta as 

diferen€es características assumidas pelas estratJgias de indus-

trializaç~o e pela política tecnc16gica nesses países. 

Finalmente~ no capítulo IV, sâo resumidas as principais 
' 

conclus5es obtidas ao long~ "do trabalho. 
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As inter-relações entre os processos científico, tecno-

lógico e econBmico t&m sido objeto de controv~rsia entre os pes-

quisadores. A literatura reconhece, basicamente, duas grandes li-

nhas teóricas com re1açio a este problema. De um lado, as teorias 

que são denominadas como i..l;;:.,c;.b ... cu:.Ü ... Q~.P.J.LS).l.. ou do lado da ofE.Tta, 

segundo as quais a ci&ncia e a tecnologia desenvolvem-se de forma 

independente do .. sistema econ8mico. Os avanços da ciincia e da 

tecnologia seriam matéria restringida ao dominin de cientistas e 

engenhei1·os e o economista deveria limitar-se a incorpor~-los co-

mo um par5metro no funcionamento do sistema. Esta é a visão que 

pode sçr encontrada nos modelos neocl~ssicos de crescimento eco­

n8mico mais difundidos (i). Também Sthumpeter Ci9i1) na sua ''Teo­

ria do Desenvolvimento Econ8mico'' concebe a invenção como um pro-

cesso basicamente exógeno ~firma e ao mercado (2)_ 

Por Olttl·o lado/ -~e tonrra '!:.iméb·ic~t, outl·os aLtton::s têm 

outorgado ~ den1anda o papel dominante na determinacio do ritmo e 

direç:ão do p)·grt:..'SSCJ técnico -·as teo1·ias do .Çf_r.:_.rr.t:~u:t.d..::!l.!..Ll.l ou do l<do 

da demanda. Um trabalho clássico nessa linha~- o·de Schmookler 

(!966), que estabelece uma relaçio de causalidade que parte doa 

estímulos colocados por uma demanda crescente e que repercute so­

bre o investimento, a invençio e o patenteamento. Segundo Schmo-

7 



okler, se a expans~o da demanda fosse suficl~.~~~~Pnte importante, 

o crescimento ccnsequente do investimento levaria a~ aumento dos 

gastos em pesquisa e desenvolvim~nto CP&D) a nível da firma, o 

patentes. Deste modo, a inova;io te~nológica i arrastada pelo 

processo de expans~o e transforma~io do padrio de demanda. A tec-

nologia é vista po1~ este: aLltOl" como uma "caixa p1·eta", um fl..OJ:I~ de 

conhecimentos capaz de responde.'\" de f·ontl<:\ rápida e flexível aos 

estí~u1os da demanda. ~essa versatilidade da.tecnologia que con-

fere ~ demanda o papel chave rio processo de inova,~o na concepç~o 

de Schmookler. Como nota Rosenberg Ci976, p.279), Schmookler su-

p5e implicitamente que a) todas as ind~strias mostram uma elasti-

cidade infinita de oferta de inova~5es frente às mudanças na de-

manda e b) que o custo de inovar ~ o mesmo em todas as ind~s-
< •• 

trias. O ritmo e a composiçio da oferta de inova,5es fica, assim, 

unicamente dete:rminado pelo· comportamento do p;:tdrKo de demanda 

(3),(4). 

Entr~tl\õnto, tecnolog.ia e 

economia t&m um cardtar aubstancialment• mais comple~o que o su-

gerido pelos dois grandes enfoques acima assinalados. 

Aqueles autores que somente consideram o lado da deman-

da deixam de perceber que ela n~o atua sobre um vazio, mas sobre 

um corpo de conhecimentos que evolui seguindo uma lógica parcial-

mente interna. A evolu,io dos distintas campos da ciincia e da 

tecnologia obedece a regularidades próprias e tem uma temporali-

dade específica CRcsenberg, 1976 e 1982). Essa evoluç~o ~ capaz 

de afetar o ritmo e n direç~o do progresso técnico. assim como o 

custe do processo de inova~ãc nas distintas ind~strias. 

8 
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l""' Com efeito, as distintas ind~strias diferem significa- t 

tivamente no grau de oportunidade tecnoldgica. A oportunidade 

tecnoldgica l"efel·e-se ao potencial de ava~ço do Pl"Ogl·esso ticnico 

na ind~stria, que se reflete nos benefícios potenciais ~ ~os cus-

tos associados ao processo de inova,io. A oportunidade tecnoldgi-

ca numa ind~stria depende, entre outras coisas, da bale de conhe-

varia amplamente de uma inddstria para autra ~ introdu~ diferen-

ças tnterindustriais significativas na alocaclo de recursos para 

P&D. Deste modo, as decis5es sabre gastos em P&D são adotadas n~o 

só a partir de considera,5es a respeito da demanda (real ou po-

b::ncial) (5), mas tamb~m das expectativas sobre o custo e sobre 

as probabilidades de sucesso no processo de inovaçlo, associadas 

à oportunidade tecnoldgica. • 

Por outro lado, ainda que se admitisse a existência de 

uma relaç5o direta entre expansio da demanda e o nível das ativi-

dades de P&D, como-~ proposto pelos defensores da corrente ''do 

lado da demanda", não se)~ ia possível abstrair os faton2s que ope~-

' ram da oferta_ Com efeito; sio eles que podem explicar os 

resultados obtidos a partir daqueles gastos em P&D. 

Assim, a literatura tem constatado amplamente que as 

diferenças no ·grau de oportunidade tecnol6gica entre as indds-

trias afetam tanto a magnitude dos esfor,os em P&D quanto os re-

sultados do processo de inova~io (cf.~ por exemplo, Scherer, 

1970; mais recentemente, Levin, Cohen e Mower~. 1985). 

Por sua vez, cpmo foi assinalado, os autores que conce-

bem a ciincia e a tecnologia como excigenas ao sistema econ6mico 

incorrem no erro sim~trico. Nio se trata somente de que as ativi-

9 
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dades científicas R tecnológicas demandem significativos recursos 

Como observa f~o~;enberg (1982) 1 a tec:nolo~fia .e.·m si 

mesma é um corpo de conhecimentos sobre certas classes de eventos 

e atividades e nio a mera aplicaçic de uma fonte externa ~e co-

nhecimentos. A tecnologia estabelece um nexo entre o sistema eco-

n6mico e o desenvolvimento científico, O imbito tecnológico en-

contra-se estreitamente ligado ao sistema econSmico e, ao mesmo 

tempo, provê a ciência do substrato de informaç5es empíricas ne­

cess~rias para seu avanço, assim como de indícios dos caminhos 

mais promissores em termos econ6micos. 

Por essas raz5es, i necess~rio destacar a import&ncia 

de considerar a interação entre os tris níveis.do processo inova-

tive. Tanto o ''lado da oferta'' como o ''lado da demanda'' cant&m 

elementos releva~tes para a explicaçgc da inovaçio. Como assinala 

Dos i (1983, p.92l, ''pelo menos desde o começo d~ sociedade capi-

talista o sonho de todo empresário tem sido uma fábrica cheia de 

rob5s dciceis e baratos. O fato, em ~rimeiro 1ugar 1 de que ainda 

nio se.chegou 1~ e, em segundo lugar, de que se esteja avançando 

nessa direç.o, ilustra ao mesmo tempo. o' poder do-sistema econ6mi­

co de modelar no longo prazo as tendências na ci~ncia e tecnolo­

gia e o relativo grau de autonomia e ausincia de sincronia entre 

os dois sistemas''. ' 

Os conceitos de paradigma e trajetdria tecnológica pro~ 

postos por Dosi (if/83; 1984) off.'rec.em lHTla\ l"efeT&nci:a Üt:l-.1 para 

ordenar e hietarquizar a importlncia das d11ttnto1 lmbitca no 
!0 



. 
processo de inova~io. A id~ia de paradigma tecnológico inspira-se 

na idiia de paradigma científico de T.Kuhn. Para Kuhn (! 963' 

P.91), ''aqueles que se dedicam a uma especialidade científica ma-

dura aderem profundamente a uma maneira de considerar e \nvesti-

gar a nahu~e~'!a que se baseia num paradigma. Seu pal·adigma lhr.:;s 

diz que tipo de entidades povoam o universo e a maneira de se 

comportar dos membros dessa populaçio; ademais lhes informa das 

questões que podem legitim~mente ser propostas sobre a natureza e j 

das ticnicas que podem ser usadas apropriadamente na busca de ~ 

' 
respostas a essas quest5es''. ·o paradigma define por sua vez uma 

trajetória normal pa1·a o avan~o da ci&ncia, a ''ciência normal'', 

pela qual logra-se um ajuste crescente entre a natureza e o para-
• 

digm~. 

. .. 
pec!fico da tecnalagia: "Em ampla analogia com • d•fini•l• de 

·~ 

Kuhn, vamos definir ·um paradigma tetnoldgico como um modelo ou 

padrio de soluçio para problemas tecnológicos selecionados, ba-

seado em princípios selecionados das ciências naturais e em mate-

riais tecnoldgicos selecionados'' ( .. ,) ''Assim como o paradigma 

cientifico determina o campo da investigaç5o, os problemas, os 

procedimentos e as tarefas( .. ,), assim também o faz a tecnolo-

gia''. Do conceito de paradigma tecnoldgico pode-se- derivar um 

conceito similar ao que Kuhn denominara ciincia normal: & o con-

ceito de trajet6ri8s tecno16gicas, definidas pela atividade nor-

mal de resoluçlo de problemas tecnológicos e que podem ser repre-

que o paradigma considera relevantes (6). O progresso t~cnico po-

de ser definido como a materializaçio ou a efctiva,âo desses 
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avanços ao longo da trajetória (cf. Dosi 1 1983 e 1984). 

As determina,aes tecnoldsicas e econ6micas ~peram com 

intensidade distinta ao longo do processo de surgimento e matura-

çic de uma inddstria. As determinaç5es que prov@m do imb,to eco-

n8mico sio relativamente fracas no momento de defini~io de um no-

vo paradigma tecnológico. Uma parte fundamental da seleçio entre 

muito amplos e difusos a respeito do mercado (viabilidade econ8-

·mica; rentabilidade potencial) e a elementos institucionais e po-

líticos (objetivos nacicnaisi interesses militares; conflito dis- ~ 

tributivo). A seleção de um novo paradigma tecnológico vai acom·-

panhada de um grau singularmente alto de incerteza (técnica e 

econômica). 

ridade de t.trn ou outJ"O dos paradigma-;. alternc\tivos, A c:oncon-ência 

intertecno16gica dá-se nâo só em relaçio aos paradigmas já esta-

belecidos, mas tamb~m entre os v~rios substitutos potenciais (7). 

Posteriormente, o processa competitivo opera sobre os 

paradigmas escolhidos através dos mecanismos schumpeterianos de 

comrensaç5es e castigos Cdistribuiçio dos lucros e das ~erdas, 

das parcelas de mercado, etc.). Deste modo, o pa~adigma tecnold-

gico define as formas em que certas necessidades ge11éricas (da 

produç~o e do consumo) pod~m ser satisfeitas. e o proc~sso compe-

titivc define em grau crescente quais dessas formas terâo de pre-

vah~CE.'t (cf_ Dosi, .1.984, p.20). 

Assim, as mudanças nos pre~os relativos ou no padrâo de 

demanda afetam a seleç~o- pelo mercado entre as inovações e a di-

reçio dos esforç6s em P&D da firma. No caso de sistemas tecno16-

gicos complexos (que devem articul~r um conjunto de subsistemas 

i2 

'l 
< 

,;. 

' . 1
,', 



interdependentes), os desequilíbrios tcicnicos e gargalos do pro-

cesso produtivo tamb~m oferecem sinais ~ direi~o das atividades 

de pesquisa. Entreteanta, estes ''mecanismos de induç~o·· <E:asen-

berg, 1976>, técnicos e econômicos, s5o capazes de afetar~o pro-

cesso de mudança tecnolÓgica apenas dentro dos li1nites estabele-

cidos pelo paradigma tecnológico. Como assinala Dosi 

ç5es tecnológicas cujas fronteiras ekternas são definidas pela 

natureza do próprio paradigma''. 

Os elementos acima ~presentados contribuem para a dis-

cussKo teórica de um conjunto de observações relativas à mudança 

tecnoldgica amplamente relevadas pela literatura (cf_ Dosi, 

i 984) . 

i) Tem-se observado que a mudança tecnoldgica mostra .. 
certas regularidades, com altern§ncia de períodos de ''ruptura'' ou 

mudança qualitativa e períodos onde o progresso t~cnico dá-se de 

uma forma mais regular, previsível e contínua. Esses momentos po-

dem ser identificados, respectivamente, com a apariçio ou nasci-

menta de um novo paradigma tecnológico e com o poste~ior estabe-

lecimento de uma certa trajetória tecnológica. 

ii) Os paradigmas e as trajetdrias tecnolcigicas mostram 

uma capacidade vari~vel de impactar o comportamento do sistema 

econômico e de responder •s press5es por inovaç5es que se origi-

nam no &mbito d~ concorrência. Essa capacidade de resposta do pa-

radigma (em t-e1·mos.;. da impo1·t:<'ii.ncim dos l:t:.i.u::I . .{.:.';';;,.Q.f .. :f. técnicos e econô-

micos potencialmente possíveis) define o grau variivel da oportu-

nidade tecnoldgica entre ai div~rsas ind~strias. Com o tempo, re-

du~-se progressivamente a oportunidade associada a uma certa tra-
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jetdria tecnológica (8), o que leva a que as press5es por inova-

ç5es originadas no gmbito econSm~co fiquem sem uma resposta ade-

quada nos marcos do paradigma existente. Eventualmente, estas 

press5es ou estímulos podem dar lugar a esforças cientí~icos 

tecnolÓgicos que conduzam ~ apari;lo de um novo paradigma. é im-

portante notar, no entanto, que o surgimento Cou nio) de um novo 

paradigma conserva um componente de autonomia~ assbciado à tempo-

ralidade própria dos avan,os nos campos científico e ticnico (9). 

Em resumo. ci&ncia, tecnologia e economia sâo âmbitos 

estreitamente interrelacionados, mas que conservam um espa~o pró-

prio, um certo grau de autonomia em seu desenvolvimento. Os con-

ceitos de paradigma e trajetória t&cnoldgicas procuram levar em 

consideraçio esse imbito especifico • t~cnolo;ial dotada .da rt-
, ,• 

tema econ6mico. A intensidade e o sentido dominante da interaç~o 

entre tecnolo~ia e economia (a intensidadE relativa dos vetores 

que ligam ambos espaços) modificam-se em favor do espa'o econ6mi-

co h medida que a tecnologia amadurece,e se estabiliza numa certa 

trajetória tecnológica. 

A ''exogeneidade parcial'' do processo tecnoldgico refle-

te-se no caráter paramitrico de c~rtos elementos das estrutura 

t~cnico-produtiva da ind~stria (como i discutido no item seguin-

te). A sua···endcgeneidade parcial'' reflete-se na capacidade da 

concorrência de regular crescentemente o ritmo e a direç~o do 

progresso t~cnico, dentro dos parâmetros associados ao Paradigma 

2 ~ trajetória tecnolcigica. 
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A capacldade da tecnologia de _promover a transformaçio da 

estrutura industria) deve ser estudada a pa~tir dos proc~ssos de gera­

çio e de difusão de inova,5es. A cancorrincia ~ o motor desses preces-

sos e ela opera atrav~s de mecanismos de sele,5o e aprendi~a~o entre 

as firmas Ccf. Dosi, 1984), No item se~uinte slc apresentados os es-', 

forças que tlm procur~do in lograr os elementos associados ao paradigma\ 

e ~ trajetdria tecnológica a uma teoria enddgena da .transformaç5o da I 
-' 

ind~stria a partir do processo de concarrlncia. 

1.2. Processo cornpetjtiyo e transforma~io 

~~trial. 

Este item subdivide-se em quatro subitens. Em primeiro lugar 

sio apresentados -em forma muito sumiria- o conceito de concorr&ncia e 

os determinantes da estrutura cte mercado (!.2.1.); em. seguida, tFnta-

se mostrar como os elementos da estrutura da ind~stria interagem para 

dar lugar ao procçsso endcigeno de transformaç~o dessa estrutur~, sob o 

impu1so concorrência CI.2.2.)J em terceiro lugar, . . 
perspec~1va 

''evolucionista'' desenvolvida nos subitens anteriores 6 contrastada com 

outras perspectivas que podem ser encontradas na lite1·atura sobre 

inova,âo, difus5o de tecnologia e estrutura de mercado (11.2.3.); fi-

nalmente, discute-se um padrio possível de desenvolvimento de uma. 

certa ind~stria ~ ~1edida que amadurece e se estabiliza a tecnologia de 

produç~o e se v~o transformando os padrões de conccrr0ncia (!.2.4.). 
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Segundo Possas Ci984, p, 174) (10), a concorrgncia deve ser 

entendida como o processo ''de defrontaçic ('enfrentamento') dos vários 

capitais, isto é, das unidades de poder de valorização e de expans5o 

econômicas, C ... ) parte integrante inseparável do movimento geral de 

acumula~~o de capital. ''Esse enfrentamento desenvolve-se no mercado, 

''locus da concorl·0ncia'', ~mbito Privilegiado da luta competitiva, de-

finido em funçio de critérios objetivos e subjetivos. Trata-se da dis-

puta do espaço econômico por um grupo de empresas cujas deeis5es guar-

dam entre si uma estreita Ce assim~trica) interdepend~ncia. O motor e 

a lógica intrínseci ao processo de concorrência é a busca da valoriza-

ção do c:apítal. 

Os lucros auferidos por uma certa empresa sio produto de um 

conjunto de fatores que atuam em cascata (cf. f'o\"t€'T, l9B0): i) as 

barreiras· ~entrada, que protegem ~s firmas da ind~atria dos concor-

pos ~strat~;icos presente• nc in~erior d~ ind~stri•J iii' o daaempenho 

re:lat ivo cl:a .Pil·m~ ·JtrttlitiX l ~ttt.t~ ~e~nt:!J\"'l'~htt~~ dtt um. tflJS'Ifl.IT1ó !i.!l~Ul~O estta·­
' 

tigico. Estes fatores sKo ~foduto de um conjunto de assimetrias nas 

~apacidades competitivas das firmas, especificas a cada inddstria, que 

sustentam as barreiras h entrada e à mobilidade e, com elas, a hetero-

geneidade das margens de lucro entre indJst.rias e entre grupos estra-

tigicos no interior de uma ind~stria. 
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O oligopdlio é uma estrutura de mercado caracterizada pela 

presença de importantes b~rreiras à entrada Ccf. Possas. '1984
1 

p, 

172). A natureza e importincia das barreiras à entrada t&m sido ampla-

mente estudadas na literatura sobre organizaç~c industrial: desde os 

trabalhos pioneiros de Bain Ci956) e S~los-Labini (1956). Seis s~o as 

fontes principais de barreiras à entrada na indJstria Ccf. 

i 980) . 

a) A presença de economias de escala nos diversos imbitos da 

atividade da firma <P&D, Pl~aduç:ão. propagandi:'1. 1 JJ.li:";1.X:.1u;:·.t.i.Jli!.. d:lstl·ibui-

ção, etc . ) ; 

b) a diferenciaç~o de produtos; 

c) requerimentos iniciais de capital; 

d} s..~J.il .. ctd..nsL::..C..o .. r<-.La (IJ novo entl"ante na indltstria deve com- ~, 

pensar seu compradd~ pelos custos da mudança de fornecedor, custos de-

rivados, por exemplo, de distintas especificaç5es ticnicas de seu pro-

duto) i 

e) acesso aos canais de distribuição; 

'f) vantagens n~o associadas à escala de produ~5o (patentes, 

vantagens de 1ocalizaç~o, experiência acumulada, aCE'SSO prtvj.lc-~giado :a 

recursos naturais ou a ~ubsidios goberna~~ntais. c,-;1; c . ) 

O conceito de barreiras~ mobilidade procura abranger o 

' 
conjunto das assimEt:l·.i<~.::. e~:;tYuturais existentes ·For<:\ e dentro t1a in·-

d~stria Ccf. Caves e Porter 1 1977). Dentro de uma certa ind~stria po-

dem-se distinguir grupos de firmas que competem mais estreita1nE11te en-

tre si e qu~ seguem estrategia~ competitivas similares. A margem de 

lucro desses grupos também d diferente;·ela é suste11tada por barreiYas 

~mobilidade entre grupos, barreiras que sio da mesma natureza que as 

barreiras~ entrada de r1ovas firmas na indd5ttia Cii). 
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A exist@ncia de grupos estrat~gicos na inddstria, sustenta-

dos por assimetrias estruturais, r~veste grande interese, porque eles 

dio lugar a padr5es de interaçio entre as empresas que operam no mer-

cado. Estes padr5esl junto aos elementos da estrutura t~cnlco-produti-

va, interagem para configurar o processo endciseno de transformaç~o da 

estrutura industrial. A existfncia de grupos estratcigicos está 

ciada & diversidade de estratégias e de objetivos de~t,-o da ind~stria, 

o que torna mais complexa a interaçio e· a ''coordenação'' entre as em-

presas oligopolísticas (cf. Newman, 1978). 

Uma firma que procure ampliar suas margens de lucro dever~ 

implementar uma estratégia dirigida a reforçar (ou diminuir, se é uma 

firma que pretende ingressar na ind~stria ou em um grupo estratégico) 

as assimetrias estruturais que dio tugar ~s barreiras ~ entrada e a 

mobilidade. As firmas definem suas estratégias de modo a modificar as 
~ ,. 

> 

condi~5es estruturais da concorrancia em seu favor (cf. Caves e Por- ~ 

ter 1 i977; f'ortET, j,980) (12), O Pl~ocesso de inovaç:ão consistE·~, pre-cí- ;~ 

samente, numa altera~io da estrutura da ind~stria com o objeto de 

criar um fluxo de lucros extraordinirios em favor da empresa inovado-

ra. A difus1a posterior da inovaç~o associa-se ao esforço das firmas 

concorrentes por se apropriar de parte ~os lucros extraordinário!~ ob­
> 

tidos pelo inovador. Inovaçio e difus~o sio, portanto, dois momen- / 
I 

tos do processo competitivo -um momento de ruptura, di~continuidade ou/ 

de "cl·i;;u;ão de assimetl"Ü\~ ... e um mom~nto de ajuste ou ,-educ:ão das asj 

simetrias (c f. Schumpetel-, i942i Possas, 1986). 

As especificidades do processo competitivo em cada mercado 

ou indJstria pedem ser captadas teoricamente através do conceito de 
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certo padrio d~ concarrincia: 

A) a inserç~o da indJstria na estrutura t~cnico-produtiva 1 

Bl as estratégias competitivas na ind~stria. 
• 

A tecnologia deve ser incorporada a ambos os elementos 
) 

componentes da estrutura de mercado. Ela é, por um lado, componente da 

estrutura t~cnico-produtiva, e contribui para fixar condiç5es nas 

quais se desenvolve o processo competitivo num momento dado; por outro 
) 

lado, ela ~ parte da estratégia competitiva da firma, que toma deci-

s5es a respeito da geraçio ou da adocio de tecnologia em funçâo das 

determinaç6es da concorr&ncia (cf. Possas, 1984, p. 177). 

A segui. r, incorpm·a_m--se as c:aractel·íst i c as do paradigma e da 

trajetória tecnológica aos elementos constitutivos da estrutura indus-

trial rpontos A e B). Em seguida, estuda-se de que modo as caracteris-
• 

ticas da tecnologia contribuem para determinaçio, junto com as estra-

t&giai competitivas, das assimetrias tecnológicas ~ue sustentam as 

barreiras ·~ ~ntrada e ~ mobilidade na ind~stria -e, com elas, a dis-

persio da estrutura de custos e das margens de lucrq inter e intrain-

dustriais- e o processo enddgeno de t~ansforma,io da ind~~tria CI. 

2.2L 

Tal inserçio traz consigo um conjunto de determina~5es rela-

tivas ~ demanda do produto e ~ tecnologia de produçâo. Por um lado, a 

ind~stria. estabelece certas re1aç6es t~cnicas e econSmicas com outros 

setores (provedores ou us~arios); por outro, o paradigma e a trajetd-

ria tecnológica determinam a ''existincia de um dado leque de ticni-

cas diretamente disponíveis ou num horizonte próximo '' Ccf. F'ossas, 
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1984, p, 176) e um certo padrio de avanço do progresso técnico. 

belecidas pela inddstria, interessa lembrar o papel chave de certas 

• 
ind~strias no processo de gera~io e difusão de inovações. Tal i o caso 

das ind~strias de bens de produ,io, por sua capacidade de gerar e di-

fundir o progresso técnico ao conjunto da economia através das inova-

c5es incorporadas às sucessivas ''safras'' de equipamentos e por enfren-

tar uma demanda onde as determina,5es tecnoldgicas tim uma forte pon-

deraçio. Pavitt (1982, citado por Dosi et al. 1986) sugere uma tipolo-

gia de inddstrias baseada no diverso papel que elas desempenham no 

processo de geraç~o e difusio de tecnologia. As ind0strias estabelecem 

entre si um conjunto de inter-rela~5es tecnológicas onde certos sete-

res Cem particular os produtores de equipamentos e insumos) atuam como 

• 
''locus'' da gera~~o e da expans~o da oferta d~ inova,6es. 

Pavitt reconhece quatro tipos de ind~stria. 

mú ... e.r.i). As inovaç~es's~o fundamentalmente de processo, 

firmas externas ~ ind0stria e incorporadas aos equipamentos e aos in-

sumos intermediários. Nestas ind0strias o prbcesso de inovaç~o d um 

processo de difus~o de novas ''safras'' de bens de ca~ital e de insumos. 

Ind1.Ísttias desb;- tiro são, por exemplo, a indd.sb"ia têxtiL a de papel 

inovações sâo de produto e de processo. O processo d~ produçâo J com-

plexo, cem significativas economias de escala. As firmas tende1n a ser 

grandes e integradas verticalmente, produzindo boa parte de suas ino-

vaç5es de processe e destinando vo1umes importantes de recursos a ati-

vidades de P&D. Exemplo de ind~strias deste tipo s~o as ind~strias de 
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manufaturas de metal/ alimentos/ cimento e bens el~tricos duráveis . 

• 
outras ind~strias como bens de capital. As firmas s~o pequenas e es-

pecializadas e atuam em estrei~a interaç~o com o us~ario. As ind~s-

trias de instrumentos de engenharia e de mec~nita sâo exemplo deste 

tipo de ind~stria. 

4) Indüstri<:\S "bastõ;adas na ciência" <.s . .c:..i.~.r~ .. e .. ::lul..::.;. .. ~:;;s.U. O p1~o-

cesso de inovaçâo está diretamente ligado à oportunidade tecnológica 

aparição de um novo paradigma. As firmas tendem a ser 

especializadas) e intensivas em P&D. Estas indüstrias oferecem bens de 

capital e bens intermediários a um conjunto amplo de indüstrias. ~ o :.: 
.. 

case da indüstria e1etr8nica e de boa·parte da indJstria química. 

A tipologia de Pavitt permite detectar especificidades rele-

vantes no padr~o de geraçio e utilizaçio de inovaçôes tecnológicas em 

funcâo da inserç~o da ind~stria na matriz de re1a,6es interindus-

triais. No entanto, o estudo do ~recesso de transformaçlo da estrutura 

da · ind~stria requer adicionar outros elemcntae ~ cont~ihuitió dR Pa-

vitt. é necess~rio estudar de que modo as caractEristicaB da tecnolo-

gia afetam o processo de diferencia;Ko intraindustrialj associado 
' 

ao 

desenvolvimento da co~corYinifa na ind~stria. 

Com efeitc 1 as características e o grau de maturidade do 

e da trajet6ria tecnoldgica .contribuem para definir o nível 
' 

e a distribuiçUo das capacidades tecnológicas das firmas e, com elas, 

um conjunto de estimules e restrições ~o desenvolvimento do processo 

competitivo (cf. Dosi, 1984; Dosi e Orsenigo, 198~'); Dosi r:zt al, i986j 
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mostra _apa._Ldades claramente superiores às de outras firmas Cem ter-

mos de custos ou da qualidade do ppoduto, que lhe conferem uma vanta-

gen competitiva), dando lugar a assimetrias tecnológicas na ind~stria . 

• 
Se, pelo contrcirio, as tecnologias de produç~o são diferentes, sem que 

se possa estabelecer UNia hierar·quia entre elas, existe variedade tec-

nolcigica na ind~stria. 

Assin1etria e variedade tecnoldgica comp5em a diversidade 

tecnológica da indJstria CDosi e Orsenigo, 1985). Ela~~ ao m~smo tem-

po, resultadoímülo, objetivo e consequência dO proct:~sso compe-

ti~ivo. Ela é produto do desenvolvimento anterior da concorr&ncia e 

condicionn seu desenvolvimento futuro. 

As caracteristicas da tecnologia que determinam a • 
evoht~,;:ão 

de nivel e da distribuiç~o das capacidades tecnológicas sio as seguin-

i) o sr~u de oportunidade tecnol6gica; 

ii) a apropriabilidade privada das vantagens d2rivadas da 

iii) o grau em que os conhecimentos associados ~ inovaç~o 

sio t~citos e idiossincráticos; 

iv) a cumulatividade nas capacidades tecnoldgicas; 

v) as eCOI10mias estáticas e din&micas associadas à inovaçio 

ns características acima apresentadas est~o inter-relaciona-

bilidade privada representam ccndiç3es iriterligadas para a atividade 

inovati.v:a no 1\l{:'cTC<:<.do" (DiE::.i, 1.9B4, p. 88). A apropriabi1id~'l.de p\·ivada 

<capacidade da firma inovadora de se apropriar do f]L\XO de rc11das di­
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versG- do car~ter idiossin~rático dos conheciemtos tecnológicos, da 

cumulatividade do progresso t~cnico e da ~resen;a de economias estáti-
• 

cas e dinâmicas de escala. 

O caráter t~cito e idiossincrático do progresso técnico ~ 

produto das características do prdprio processo de aprendi2ado. Com 

efeito, como ~ apresentado à frente, frequentemente os conhecimentos 

necessários para inovar ou para utilizar eficentemente uma inovaç~o 

estio incorporados ~s pessoas ou às rotinas de funcionan1ento da firma, 

e n5o podem ser adquil·idos através de manuais ou out0as formas codifi-

cadas de transmiss~o de conhecimentos. 

A cumulatividade das capacidades tecnoldsicas no decorrer 

de uma trajet6ria tecnológica reflet~-se na associaç~o entre a proba-

bilidade de que uma firma obtenha umi certa inova~~o num período dado 

e os resultados obtidos por ela no período anterior. Assim, a probabi-

lidade de sucesso de uma firma depender~ da posiçKo que ela ji tenha 

alcançado con1 relaç~o à fronteira tecncldgica. 

As i .. Jvaç5es tamb&m podem diferir na forma de suas CLtrvas de. 

aprendizado. Como~ sabido, ~medida que aumenta a experi&ncia na_pro-

duç~o CArrow , 1962) E no uso CRosenberi, 1982) de uma certa inovaç~o, 

a firma desenvolve um PH.lt:.-esso clt:.' apr.endiz~u!O (qui::· na 1itetatun\ se 

mentes significativos da produtividade. O processo de aprendizado pede 

ser representado através de uma curva ·com inclin~ç~o negativa com os 

custos unitários como vari~vel dependente e com o tempo ou a proc!uç5o 

acumulada como variável independente. As inovaç5es que apresentam um 

grau maior de complexidade ou que imp1iéarn uma "ruptUl*a" ou desconti-

nuidade maior com o processo produtivo anterior mostram uma curva de 
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aprendizado menos intensa num primeiro momento que as inovaç5es 1nais 

simples, porem mais sustentadas e com maior impacto no longo prazo 

(Davies, 1979, p, 50). 

• O processo de aprendizado di lugar a economias dinâmicas de 

esca1a. A 1 - d d . que as empresas que sao capazes e expan.1r rapidamente stta 

participaç~o no mercado (ou que ingressam no mertado em forma pionei-

ra, ocupando parcelas significativas do mercado antes do ingresso de 

seus concorrentes) poder~o berJeficiar-se da redu~go de custos derivada 

do aprendizado Cna produ~io e no uso da inovaçio) que acompanha a pas-

sagem do tempo ou o aumento da procluc~o acumulada. A plena exploração 

da curva de aprendizado pode ser limitada pela apariç~o de uma inova-

çio competitiva Ccon1 sua correpondente nova curva de aprendizado) ou 

por uma taxa reduzida de e~pans5o do mercado (que coloca um teto à ex-

pans5o da produç~o e, portanto, ~ acumu1aç5o de experi~ncia) Ccf. Por-

ter, 1980; Dosi, 1984) Ci3). 

A tecnologia tamb~m determina a importância das economias 

estáticas de escala. Aparentemente, parece existir uma tendência ~ 

reduçio da importância das econo~ias estáticas de escala nos novos de-

senvolvimentos tecnoldgicos Ccf. Blair, 1972, citado por Kami011 e Sch-

wartz, 1982; Scete, 1985 e Jacobsscn, i9B5, para o caso do nevo para-

digma da microeletr5nica.). No entanto, é importante lembrar que a pr6-
' 

pria tecnologia segue um pr~iesso de maturaç~o e que as economias es-

t~ticas de escala tendem a tornar-se mais importantes no final desse 

processo . 

. o processo de inova;lo tamb~m pode mostrar economias de es-

cala advindas i) da maior aubdivia5o da~ tarefas d• r•aquisa e da mais 

intensa utilizaçio de equipamentos e pessoal especializado, e ii) da 

maior capacidade das grandes empresas p~ra explorar os resultados dos 
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esforços em P&D, em virtude de sua maior diversificaç~o e de sua maior 

capacidade para i.ngressal'" em novos m-ercados. Esta discu~;s~to sc::Tií reto-

mada mais na frente, no marco das chamadas ''hipóteses schumpeteria-
• 

nns". 

Finalmente, o grau de incerteza técnica e econômica que 

acompanha o processo de inova,~o tamb~m ~ vari~vel e11tre ind~strias e 

ao longo do processo de maturação da ind~stria. 

B) As estrat~gias competitivas. 

i> O estudo das estratégias ~ompetitivas na ind~stria deve 

partir- do reconhecimento das carateiísticas do processo decisório a 

i) as decis5es empresariais s~o tomadas num contexto de 

desequilib~ios no mercado e na estrutu1·a interr\a dos recursos da fir-

ma. Penrcse (1959) j~ destacara a presença recorrente de recursos su-

butilizados, que acompanham e servem de impulso ao processo d~ expan-

são da fil"ma. 

ii) as decis5es empresariais s~o tomadas em condiç5es de 

incerteza, particularmEnte agudas quando as decis5es se refs1·em ao 

processo de mudança tecnológica -que envolve incerteza tanto em r·ela-

çio aos resultados propriamente tecnológicos do processo de inovaçio 

quanto em relaç5o a seus resLtltados econ8micos (cf. Frr,~r~'lllan, 1974). 

iii) As decis5es empresariais sao tomadas nu1n contexto de 

"tacion;;\lidade límitad01", não ,-~~dutívt-~1 a um problema dE: "cu~;to da in-

formaçia''(cf. Nelson e Winter, 1982). A ~acionalidade limitada da fir-

ma reflete-se tanto a nível das capacidades tecnoldDicas como n~ c:npa-



:idade da firma de formular e implementar suas estratigias de concor-

Nelson e Winter propôe~l o conceito de ''rotina'' pa~a expres-

• 
iar os limites e o tipo de alternativas de açio possíveis para a firma 

tessas condiç5es. As rotinas incorporam uma heurística para a resolu-

:~o dos problemas associados ao funci!Jnamento da firma em seus diver-

;os âmbitos (de prodlll;:ão, pe:;qui~.a, pr~:~ç.os, m.a.i:.luJ...i.n_g_, etc:.) e envo1-

1em um conjunto de conJ,eciemtos tácitos desenvolvidos atrav~s da expe-

·iência. O estudo das decis5es da firma a pariir das rotinas admite 

lUE nas condiç5es de racionalidade limitada e de incerteza inerentes ~ 

iin@.mic.;;( c:~pit<:<list<:\, as firmas disp5errl de cer~as normas cu padr5es 

heurísticas) de comportamento que orie~tam o funcionamer\to da firma e 

sua-reação ante cs estimules de amtiiehtm competitiva (Nelson t Win-

1al permite reduzir a incerteza e facilitar a opera,io dos mecanismos 

mpllcitos de "coo\"denad'\o" oligopol:J~stica n<.'\ indJ.('::>t\"ia (i4). 

Por outro lado, o leque de capacidades que a firma E2f'etiva-

1ente i capaz de utilizar n~o existe em ab?trato, e sim materializado 

1as rotinas presentes na firma -ou naquelas rotinas ctue estavam 

ientes até pouco tempo atrás. Desta forma, a rotinizaç~o de um3 ativi-

lade constitui a forma mais importante de armazenagem de conhecimen-

A importância das rotinas tamb0m pode se1· vista da pcrspec-

.iva de processo político da tomada de decis6es na firma. 

A tomada de decis5es traz um Processo complexo de nc0oci~ç~o 

lo interior da firma, de imPol·tância variivel, a depender do grau em 

ltle estas clecis5cs afetam a estrL~tura interna de poder. A retina pode 
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ria) de um consenso entre os distintos interesses presentes na fi r ma 

Os elementos anteriores sugerem que a firma rl capaz de ope-
• 

rar de forma eficiente, com um mínimo de fric~5es, a partir de uma ga-

ma mais ou menos estreita de capacidades definidas pelas rotinas exis-

tentes. Fora delas, a firma torna-se menos fl2~íve1 e eficiente. 

Por outro lado, embora as rotinas estejan1 estreitamente En-

raizadas nas características da estrutura técnico-produtiva, elas n~o 

podem ser deduzidas diretamente de tais características. A estrutura 

ticnico-produtiva da ind~stria certamente condicionao tipo e a varie-

dade das rotinas possíveis. No entanto, elas tambim dependem da histó-

r ide. da firma e do mercado e do contexto institucional e político em 

que as -Hrm~\S- operam. f.ltl·ste modo, as estratégias compE:·titiva~~ exibem 

certos graus de liberdade com relaç~o à estrutura t~cnico-pradutiva da 

indllstria (cf. Dosi., 1984). 

As rotinas da firma tim uma hierarquia diversa. AlgLtmas de-

Ias referem-se a atividades relativamente cotidianas e previsí'veis co-

me, por exemplo, a operaç~o normal do processo de produ~~o. Outras ro-

tinas, c:ham<,:;,das rotinas de "bt.tsc<:\' <.s .. c~a.:cch.), s~1o procE:ssos que têm 

como objetivo a revis~o e a eventual transformaç*o das rotinas exis-

tentes. As rotinas de busca s~o ativadas pelos resultados obtidos pela 

empresa no mercado, e estat)elecem uma- ligaç~o entre esses resLtltados e 

o processo decisdrio a nível da firma. O processo de inovaç~o pode ser 

visto como ttm processo de busca, submetido a certas regras de decisio 

presentes 11a firma, que pedem mudar em fOnç~o dos sinais do processo 

de concorr&ncia Ci5) 
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Nelson e Wint~T <1982, P. 133) P\~orõem "assimila\· ao conce:i-

to de rotina todos os padr5es de atividade da organiza,âo que a ob-

servaç5o das heu1·ísticas Pl"Oduz, incluindo os radr5es particulares dos 

esforços por inovar''. • 

2) Como foi coloca~ 1 o conceito de rotina pe1·mite uma apro-

<imaçio ~ complexidade do processos de decisâo da firma, incorporando 

l incerteza como um elemento inerente ~s decis5es privadas de investi-

nento e de produçâo para o mercado. Trata-se de uma perspectiva muito 

Jiversa ~ da tradiç~o neoclássica -na qual a incerte2a é desCOI1Sidera-

la ou é tratada como o intervalo dE confiança para as probabilidades 

lbjetivas ou subjetivas associadas aos eventos. Para a tradiçâo neo-

:lássica, firmas enfrentam um conjunto de opç5es (tecno16gicas e 

• 
e de resultados dessas or~ôes .perfeitamente conhecidos 

0·::> mode:1os na linh<:1 da "teol·i;r, elo-:;:, jo9os" não modificam este 

•anorama .. Eles admitem a interaç~o ent,·e firmas o1igopolist3s e a 

~xistRncia de um conj0r1to de resultados possíveis (mu1tidetel·min0ç%o) 

:amo desfecho da çoncorrincia. No entanto, a tecJria dos jogos admite 

1ue ao longo das linhas alternativas de interaç~o seguidas pelas fir-

~as, estas se ajustam ao comportame11to raciQnal-maximizadar dos suros-

:os neocl~ssicos. 

O conceito de rotina permite tamb~m questibnar a validade da 

opçÕes 

:ecnoldgicas da firma est5o limitadas ~s regiôes próximas à tecnologia 

~ue está sendo efetivamente utilizada C16) A firma con~~ece e pode 

eficientemente um grupo restrito de tcicnicas, incorporadas a 

suas rotinas de rroduç~o. EJ<iste ttnl otJtro grttpo de t~cr.icas que a fir-
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r1ávcl, 

mid~td(;:: te-cnD]Ógica" com;·~<.:· td:cniC<.'\s j;~ utiliZ<--Id<:~s pe:l<:-~: firm~-\. h!fJ E:n·-
• 

tanto, ClS 1·ecur~os rcGuer·idos e as possibilidades de suce:sscl na adoç~o 

ou no dcse11Volvim~11to de u1na inova~5o são i11certos no mo1ncnto da toma-

~m um momento dado 0 geralmente: incerto antes do ~sfo~ço d~ G)<Ercitar 

e por essa razâo GUC a utilidade dos C011hccimenttJ'1 livl·e-

m::::·nts- disponívc:L~; ... _f·r;;,,_:~; de m<:\nU<:Ii~:>, 1:i.vro'!':; ou ;·,\ll:igns c~ 1im:i.t:·,;"td<'<. ('l 

idéia dE-.' ~-atina. como ''mc'mÔl-:i.a d<<\'õ', capacid:ctd~.:Z·\~ da. f:i.·l"ma'' dcst;;~c~" ;). i1n··· 

• 
~;im, ~·-;1- E':-<E-:·mp1o, Fr(::·:cm;;·\n (icY7·1) Hl~l~;tl-o•.l ~t nE:·cc~;-::;id<:\dC de um c,·rto '>.'o-

conl,ccr::l" 

trilo e divc:r~;jfic:~;_do d~--~ e~;;trat6gia{'; de:· c:onc:o'f'rênc.i.;:\ pre::··:;c:,nlt::·-;;, na J.n-

ci ~·estrito, IJOrqu~ --como fcJi vista-- ~s rotinas cJel1111ita1n o 

St111bitD cfi.cit?rii'C ci<<.S ~\t:i.vi.d<:~dc~;; di:'\ firlil~ó\; e é di.vcr~;:i.ficacto por·que <:1s 

prcsrc-~,s~< cl~\ firmç·\ c ao dc~;cn .. _,olvirncnt:u d~\ CDilCurrCnci;·it. 

O e<.:.tudu 
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O conceito de grupos estl·&t~gicos tenta captar a heteroge-

neidade existente ~ntre as firn1as da ind~stria. grupos 

est~o constituídos por aquelas firmas cujas estratégias •:ompctitivas 

mais prclximas entrQ si • e que est5o protegidas ele C)Ulros concor-

barreiras à mobilidade. Em ter1nos da !f·lscLtes1o anterior, 

s~\o fir1nas cujas rotinas apreserltanl Ulll maior erau de similitLtde. 

similarEs ao longo das dimensSes estrat~gicas du concorrfncia. Estas 

dlo, i.nt· c{]rr.lr.:~\o 

vertical, divcl·sificaç5o Prildutiva e gcogrifica, explol·aç5o dus eco11o-

mias din5micas de arrendizaclo, etc 

Pa1··a o objeto desta discuss~o. interessa distinguir os gruJlDS es-

• 
1nd0st1·ia ~m fLin,âo da clilfierls~o tccnolcigica 

l:isicos na ind0stria. 

il Estratégia ofensiva. Consiste~ Em obter a 1idE:l·ança tclcni-

2 rle mercado, indo na frente na i.ntrociLtçâo eis novos produtos. 

c J 

uma el2vada caraciclaclc c1n cnc1ll c-nl• <:1 r :i. ~-t 

iO d~ estrat&gia ofensiva. 
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ii) Estrat~gia defensiva. Estas fi1·mas s~o ta1nbdm int~n 3 ivas 

inov<:~ç:Õc;s. Elas n~o s~o capazes de desenvolver ir1ovaç:6es Ol'iginais, 

'" s<:to caP<:tz.r-:::s de responder rapida1nente fre11te • 
intJ~odu-

ziclas pelo Iícler, de 1nodo a poder consc1·var sua participação no fTIEJ"-

cado. EstJ.s fi1·mas aproveitam os novos 1nercados aLe1·tos pelo ino·Jado1· 

e aprendem com os erros que este comete -cte forma c1ué, frequ~rltenl~nte, 

obt21n benefícios supc1·iores aos do prcirrlo inovador. As fil·ma5 guc se-

9ttem un1a estrat~gia def~nsiva elevem ter uma elevada ca1)0cidade em de-

iii) Estrat~gia imitativa. As firmas ilnitati·Jas cleVEID dispo1· 

de certas vantagens para poder competir co~1 o inovador, como o acesso 

a mcrçados cativos, custos menores ou pJ·otcç5o polític~. Al~m disse, 

deve~1 ter elevadas cap~cidades em cngenh~ria de prodttç~o e flrojeto e 

(a n~o ser que estejam protegitta~~ po1· elevadas tari·fas alfandc~Jrj_as) 

gia da ind~stria tende a estabili~ar·-se. 

iv) Estratdgia dependente. As firmis que segu~1n ~sta est1·a-

atividades de P&D e dependen1 elas especiFicaçaes técnicas de seus 

c1 i ente-:; (geralmente grandes firma!~) As firiJias dcpcn·de11tcs, além do 

lll-r)ÍS, f1·equcnten1ente s~o utilizadas CC)mo um cclc:h~o nlnorteccclor das· 

flutunçôes do mercadlJ. 

v) EstYatégia tradicional. Esta cstr~t~eia ~ 

aqLtelas firmas que atuam en1 ind~strias onde tem diminuído o ctin~mismo 

N~o rcaliiti\ln ativitlades dE I'&D. Atuan1 21n mcrcada~ <ed ta--

111ente atomísticos cJu c:n1 oligordlios fragu1cnlados. 
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vil Estratégia oportunista. Este tipo de estratégia é segui-

do naqLtelas situaç~es Cl~ q11e a fir1na pode ocupar um nicho ou ·orortuni-

dade de mercado a partir do senso ClU capaciclade empresarial -sem in-

correr e1n gastos de P&D."Empresários imagi11ativos. , .podem CtJnsta~tc-

mente encontrar novas oportunidades que te1~ escassa relaç~o com a P&D, 

ainda CIH indtístl·ias intensivas em F'&D." (cf. Fl-eeman, 1?74, p. E!77.) 

d et <·:n-m in nd o 

pela j.nteraç5o dinâmica entre os elementos da estrutu1·a técnico-·produ-

tiva e as estratégias competitivas das fir1nas dà inddstria. Em um 1no-

mente dado, a estrutLlra t0cnico-r,rodutiva determina a direçio a um es-

pectro de valores para o movi1nento dam variáveis técnicas e sconômicas 

da ~strul:ura industrial (c f. [iosi, 1984). A distribui~1cr das capac:ida-

de-s tecno1Ó;,:Jicr:•.s concorre pa\-(:\ det€'.Tm1n:;.,_r; junlo ~~s out\"HS fonte~:; de: 

cas, a na~ureza e a ''altur~·· das barreiras ~ entrada e ~ mobilidade na 

Essas assimetrias fixam os lin1ites das estratégias 

veis 110s disti11tos âmbitos de atl\açâo da firma. 

A diversidade tccl1ü1Ógica e a div~r·sidade de grupos estra-

' 
t~gi1:os sustenta a C!Jinpl~xidade do llad~-~~J de ínte1·açâo entre as firmas 

da ind~stria. As estrat?gias orientam-se pa1·a explorar e ampliar (re-

du;dJ > as vantagens (desvantagEilS) dc1·ivadas das asssimctriali das ca-

p<:~cidc.,dr:5 tccno1t:Í9i.C~.\~;, l"ftfor·ç:~\ni:lo (COilÍ:(.)\"1"18ndo) c<~> Úal"l"t:il"ti!~> '~' E'ntra-

da c à mobilidade na in(j~stria. As decis5es estrat&gicas das 

llUc, no período sC9Ltintc, definirA os novo15 li1nit:cs pal-a o 
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nhado pelas IT1ttl<H.~(5es na teoria da evolt.ld~o: IYiodi.fic<;~x o 12_\:l.ü_l de genes 

(rotinas) sobre CJS quais atua D scle:ç~o. 

Como assinalam Nelson e Winter Ci982): ''A preocupaç~ 0 cen-

tra1 teoria evolucionista e com o processo dinâmico pclct ~ual o 

comportamento da firma e os resultac1os s~o conjuntame11t~ detCl"lninados 

no tempo. (,.,). Duscc\ rz- sclcç:ão são aspecto:; int121-ativos <:.' simultl\-

conjunta da busca e da s~leçâo as firmas· evcJluem no tcmllü, se11do que a 

no período s?~uinte." 

O aprendizado constitui um Processo chave de transForn1açâo 

d1s rotinas da firma associadas às atividades tecnológicas ela 

na i11d0stria1 ii)dos processos de acun1ul~ç~o inform~l ele conh~tj1nentos 

na firm:.:'l ("ap·!"cndcr f<:\Zcndo" e ";:~.pl·endEr us.ando") e· iii) d"\~:> <.tti-..;.lda--

cl r~s formais de F'&li Pl-cscntes 11a firma Ccf. tan1bim primeiro item do 

capitulo Ili). 

11 1 . t' '·r r--Os resultados co c~senvo v1m~n o 0a concorrcnc1a CEPEncerao 

d · • · 1 j ·] t r· v·• c]oc ,,,·o··c· .. ,·oc l]lte. lev·;,.m à con.':>tru, .. 0 .. J \)l.\ ;:-,. di·-a 1n.:en'::>ll<J.c c rc <'\.:. ,.. :::. · <.··~'"" ·" .,.. 

nlct>-ia·::, tec11016sicas dPpertde,·á da il'ltensidade relativa dos processos 

cumulativos associados ~ inovação c do r)rocessc) (Jc difu5~o at~~.vis dos 

existfncia de eçollORiias estáticas e dinâ1oicas de c~ca1a, o gr·all 
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não podem se1· obtidas partindo exc1usivaiREilte das assi1netrias 11as ca-

• pacidades competitivas das firmas. [las apenas estabelecem a cama de 

valores estruturalmente possíveis 1~ara ~ssas variáveis. O descmpc111,o 

da indJstria só pode ser conhecido com exatidão ao lncor·porar-se opa-

drão de illtcl·açâo erttrc as cstratJgias dos grupos co1npctitivos. Comc1 

foi visto, esse padrão ardia-se 11as características da estrutttra t?c-

nico·-p\~octut i v~\ 

indJ~~tria e as con·Figuraç5es rot&ncialmcntc pos;sivci~~), n1as n~o pode 

ser dcdu~ido clil·etaiJicntc daquelas característ;~as. Dosi (198~. r. 12) 

c:on-

coJ·l·êncld rode ser visualizado co1no um Pl"Occ~so evolutivo Cde tiro la-

qL1e opera at,·av{s ele mecanismos ele seleç~o e busca (c f . 

tigicas e tEcno1Ógicas Cnu1~ scntidcJ a1nplo, o co11junto de roti11~s das 

que scr·5o chanceladas (ou n5o) pelo niPrcado. ~s firn1as porta-

''mcll1ot·e-:;;'' rot in;)_'.:;, podcriio C><P<:indir ;·~. ·,;;ua P<~.r·t ic.i.p:.:~~,~:··;o no 

fil·mas. Os 1·· acessos de busca, por sua vez, lev~m ~ transfiJrma-

cond:i.ç:(:;E.'~.; da 

concol·rê·ncJ.<:\ no mercado. n fj.rmil ''adapta'' seu comrort~IIICnto ~1n fu11ç~o 

d,:t~i :',jn;·,,:i.<;, do mc·:rcado. lii.JU~:>C:<:t dc~;cmpc:n',;:, um p;::,l·'c1 ~:;:i.mjlar ao d.:_•<:;enlpc­
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11a prodtttividade, 11os custos e nas mal"SEI1S de 1 uc \"(.') ' i'kstas 

condiçÕes, o r~ridn avanço do progresso ticr1ico dar~ lugar a un1 rár)iclo 
. 

) 

' 
processo de diferenciaçâo da estl·uttJ\"a tecnolclgica e de custos da in-

d0stria a favor das firmas inovadoras. • firmas clesfrutarâo de llt-

cros e1ctraordindrios, p1·otegidos por crescentes barreiras ~ entra(ia c 

assoc{adas ao dinamismo da inovaç~o e do ~·tprcndiz<'l.clo 

tccnoldgico. Evcntual1nente, as f1rn1as ~trasadas s~r~o expulsas do 1ner-

c<:~do, 1Ltgar a um aumer1to da conccl·ltraç5o. Neste caso, os n1eca-

~· 

t~n1 ~s firmas atrasadas recuperar o terreno pe1·didc. 

A intsnsidade do ava11ço da difere11ciaçâ!J estrutural d<:l í n --

dependerá das estratigias competitivas das firmas. Se -Fi r-

de 

~ida1r1ente assimetrias significativas e se as firtnas corlcor·l-Entes fo1·em 

parte das lideres. 

Inversamente, a intensidad2 elo processo de cclrlcentrB~~o ten-

•, 0 ,· mE.·n•,,- ~, .. ,.,,.,,-- ·ic· ,-~.-~ilO'.· .• ·ta CatravJs da illtit~.ç5n ou ~ que ~~ c,-;q:t~, ... ~(- •~. (. -.. __ 

lin10 caso, os mecanisntos de seleç~o elo mercado att.tam tnais devagar· que 
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to das condi~6es de concorr&ncia perfeita) Ccf.Kamien 

i 982. ) 

Um vasto esfor~o empÍrico tem tentado demonstrar ou refutar 

e din&mica . A seguir, em primeiro lugar, come11tam-se algu11S dos re-

sultados obtidos pelos estudos en1pÍricos sobre inovaç~o, tamanho da 

firma e concentraçâo do mercado (ponto i). Em seguida, tenta-se mos-

os problemas tedricos presentes nos estudos convencionais sobre 

inovação e estrutura de mercado (ponto 2) 

(1) Em g~ral, os l"ESLtltados c1btidos pelos pesquisadores parecem 

n~o 1noetrar vantagens significativas para as firmas maio1·es ou p~ra as 

ind~strias mais co~centradas com relaç~o ao processo de inovaç~o. Ken-

ncd::J e ThiT1w;':l.11 (i972, r. 71.), em uma revi\:>:{o c1<·,~~5::;ic:;,\ do tf:.'IYI'"'' con-

cluem que· ''Desde ~s origens da mLtda11ça técnica, no tr~balho qtJE é co-

locado para p~squisa, at~ a aplicaç~o co1nerc:ial do 11ovo conhccimPnto, 

n~o parefe qLLe as firn1as maiores OLt as ind0strias oligopolísticas se-

jam n~cessariamcnte 1nais din~1nicas ou progr~ssista~;. ou produza81 mu-

dan~as ticnicas de maior importância, Depois de um certo umbral 

tamanho a:Lnd;·,_ et<tst(;: 12'vidência de: gur:2 <á':.=. at ivjd;:~de':> de F'S.D c o nt~tlrlei~o 

' 
de patentes ~umentam roenos qLl~ proporcionaln1cnte com o tamanho." 

que diz respeito às relaç5es entre tamanl10 da f:i.rm<~ e 

atividades de P&D, as pesquisas posteriores t~nden1 a 

conc1usi5e~ ob~idas por Kenned~ e. Thirlwa11. 

KamiE:n e Schwartz (1971; 1982) confirman1 a exist~rlcia d~ um 

umbr;·:o.l 

(medidas recursos voltados a P&D cu atrav0s das patentes 
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geradas) crescem menos que proporcionalmente com o tamant,a. No entan-

ind0strias. Assim, a ind~stria qttímica parece 1nostrar efetiva·-

mente vantagens de escala no processo de inovaç~o Ccf. tamb~o Schcrer, 

i 970) . Por outro lado, Kamien e Schwartz observam que os estudos rea-

lizados a) nio distinguem cu isolam o papel de outras variáveis !iobre 

as atividades de P&D e b) so incluem aquelas firmas qtJE realizam ati-

vidaclE'S de P&D -o que produz um viés signiricativo nos result3dos, já 

que a maior parte das firmas pequenas 11~0 realizam atividades de P&D. 

F r eem<:\n (1974, PP. 205/6) assinala que a n1aicr 

(provavelmente 95X) n~o realiza1n gastos em P&D. F'Ol" 

outro lado, entre as firmas que realizam F'&D existe correlaç~o entre o ,~ 

da firma e o tamanho do programa da P&D reali2ado. 

também conclui que a correlaçâo entre un1a medida relativa do níve1 

' (~ 

neg~tiva, a depender da ind~stria estLidada. 

,. 
um umbral de tamanho da fir·ma acima do qLtal as atividades de P&D ten- z 

~j 

dem a crescer menos que proporcionalmente. Soete assinala que, por um 

lado, os resultados nesse sentido foram obtidos com dados relativamen-

(o trabalho mais recente baseava·-se em dados de i 965) . 

importantes nos 01timos anos. Por outro lado, as variáveis ge~almente 

usadas para m~dir as atividades de inovaçâo (n~m~ro de empregados alo-

c~dos em P&D e ndmero de patentes registradas) m~1stram um vi~s siste-

mático a favor das empresas menores. O at\tor· reali~a u:n rtovo teste da 

que associa capacidade de inovar e ta1nanho utilizar1tJo como 

dependente os gastos em P&D realizados relas Gmpresas e1n 
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( i 7) . Os resultadas contr·adizem as conclus5es geralmente 

aceitas. A nível do conJunto das inddstrias (18), Soete encontra que 

os gastos em P&D crescem mais que Proporciqnalmente com o tamanho da 

uma relrnd\o gen:d, qLle confirme OL\ rejeib.-; a ch<:U!Jada "h i-

pótese schumpeteriana''. 

No que diz respeito aos estLtdos sobre a relaçâo entre o grau 

de monopólio (medido através da concentraç&o da ind~stria) e inovaçgo 1 

a conclus~o 9eraln1ente aceita i a de que os valores intermediir·ios de 

concentraç~o sSo os mais favoráveiG ao processo da inovaç~o. Por exem-

p1o, Sch\2"\"e\· <1.970, P. 438) c:onc:lu.i. que "um r•<:Juco ele pode\" cls: monopÓ-· 

lia em forma de COI1CEntraç~o da estrutura é favorável à inovaç~o, par-

ticu1armcnte quando o avanço na base de conhecimentos relevantes ~ 

le·nto. Todv.v:L\?1., uma concentraçffio muito alta te1n um efeito 

somente em casos raros, e ma1s trequ~ntement~ retarda o progr·esso res-

tringindc o nJmero Je Fontes independentes de iniciativa em detri1nento 

' 
. ) "'O que· é n~cessá1·io para o ripido prog~esso t~cnico t uma mistura 

sutil de concDrr&ncia e moncp61io. .c:om o rol dos elementos ~1onop6li-

cos dimintJindo qua11do existe riqueza de oportunidades tetnoldsitas." 

conclus~es similares as de Schere,-) 

Cé> Os estudos geralmente realizados ~ara t2star as chamadas 

indLÍ.s--.. 

Isto se reflete na considcra~âo exclusiva dcls gastos de P&D 
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como uma aproxima~~o satisfatdria dos resultados desses esforços (a 

geraçio de inovaç6es), assumindo implicitamente uma relação 11near en-

tre ambos Ccf. Dosi, 1984, p. 90). No entanto, a constataç5o empírica 

de diferenças sistem~ticas entre as indctstrias na geraç~o~e inovaç5es 

ilustra claramente sobre a necessidade de considerar os aspectos espe-

cíficos de cada inctJstria. Como assinala Freeman (1974, p. 202): ''a 

maior fonte de variaç5es na intensidade de pesquisa entre firmas 6 a 

iru:ti.í.~U.: .. Li.a em c1ue <.;;e encont1·a" (sublinhado PE.'lcl cwtor~, 

ii) As ~nicas vari~veis estruturais consideradas sio o tama-

nho da fi1·ma e a concentr~ç~o do mercado (que poderiam ser considera-

das como aproximaç5es muito imperfeitas da capacidade tec11oldgica da 

firma e da apropriabilidade privada da inovaçio; respectivamente). No 

entanto, como foi discutido, a estrutura de mercado est~ constituída 

por um conjunto mai~ complexo de elem~ntos, como as cacacterísticas da 

tecnologia (natureza e 'grau de maturidade do paradigma) e a inse1·ç%o 

da indGstria na matriz de rela~5es técnicas e econ5micas interindus-

o nível e a distribui~~o das capacidades tecnolÓgicas Ce das 

outras varitagens competitivas ou ativos oligopdlicos em poder da fir-

ma); e a diversidade das estratégias competitivas presentes na ind~s-

tria. Estes elementos ioteragem no proc~sso de inova~io e difusio·, pe-

1o que se to1·na difícil isola1· ou medir o t'deito de apenas um de1.:::-s 

' 
sobre as atividades de inova~io na ind~stria. 

iiil As relaç5es entre estrutura e desempenho da ind~stria 

agem em dupla direçio. O estabelecimento de uma associaçio entre es­

trutura ~ d~sempenho num momen~o no tempo nic permite distinguir o 

concentrada Cou uma firma pode ser de grande porte) porque as firmas 

que nela operam (ou a firma) s~o inovadoras, 'invertendo o sentidcl da 
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causalidade aceito nos estudos convencionais. 

As observacSes anteriores sugerem que ~ mais tcrreta a pers-

pectiva apresentada no item anterior: a de dirigir a atenç~o ao prd-

prio processo dinâmico de autoconstru~~o da ind~stria. • 

B> Difus~o de tecnologia e estrutura de mercado. 

Os trabalhos pioneiros na ~rea de difus5o de inovaç5es fo1·am 

desenvolvidos por Griliches (i 95?) (0.' I 

( i968) < A partir destes trabalhos, a utilizaç~o da curva logística 

(epic!emica) para descrever o processo de difus~o de inovaç5es esten-

deu-se amplamente e11tre os pesquisadores, ao ponto de conformar o que 

s~ poc~~·ria chamai" de visão convencional ~.ot:H·e o t&.'lll<L D«wies (1979, 

PP. 8/27) distingue· tr@s imbitos onde esta abordagem~ aplicada. 

a) O âmbito das diferenças interindustri~is na velocidade de 

adoçKo de inovaç5es. A metodologia consiste 'em ~justa1· a curva logís-

tica aos dados sobre difuaio par~ ~istinta• ind~striaw R di9tintas 

pendente em estudos de correlaçio com c~rt~s caracferisticas da indJs-· 

b) O âmbito das diferenças entre as firmas r1a velocidacte de 

' adoção de uma certa inovaç~o7 

c) O 5mbito das diferenças internacionais na difus~o de uma 

Apesar de sua ampla utilização, os mod~lcs·epidêmiccs de di-

fus5o apresentam problemas tEÓricos mui~o importa11tes (c·F. as obsel=va-

ncrnan 1 1?8~3): 
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i) A curva logística tem um caráter basicamente descritivo e 

ii) Os modelos epid&miccs sup5em homogeneic1ade dos adotantes 

e const~ncia das características da inovaçio e das firmas durante o 

processo de difus5o; 

iii) Os modelos supÕem que a informaç~o sobre a inovaçâo 

aco~panha o processo de difus~o, sem considerar outras fontes de in-

formaç~o Ceemo, por exemplo, a propaganda ou os gastos ém P&D); 

iv) Os modelos n~o dio um tratamento adequado ao processo de 

decisio das firmas em condi,5es de incerteza. 

Um conjunto importante de tfabalhos tem tentado responder 

aos problemas apresentados pelos modelos epidgmicos de difusâo (uma 

revisKo destes trabalhos pode ser encontrada em Davies, 1979 e Stone-

man, 1985). No entanto, estas cantribuiç5es ainda deixam aspectos cha-

ves do processo de difus~o sem um tratamento sati~fatório. Dois pare-

cem ser os desafios mais importantes colocados à teoria da difusâo 

Ccf. Metcalfe, i98i): a incorporaç~o dos Processos di11imicos que acom-

panham a difus~o, isto ~. as mLtdan~a~ na própria inovação e nas condi-

~6es da concorrência à medida que a inova~~o se difunde (ponto i, dis-· 

cutido à frente) e a incorpora~io do papel desempenhado pela oferta de 

inovaç5es e a interaçâo Pradutor/usu~rio ao longo do processo de difu-

' são (ponto i i). 

O~ elementos teóricos desenvolvidos nos subilens anteriores 

contribuem a dar uma resposta a estes problemas. 
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i) O processo de difusão ~ parte do processo de transforma-

çio da estrutura de mercado .. A difusic de tecnologia sustent~ o pro-

cesso de dilui~io das barreiras ~ entrada e à mobilidade (e, portanto, 

dos lucros diferenciais auferidos pelo inovador) criadas p:las assime-

trias tecnológicas. A inovaçio é um processa criador de assimetrias, 

e, por isso, criador de vantagens oligopolísticas e rendas diferen-

A difus~o associa-se às decis5es de imitação que levam à di-

luiç~o daquelas vantagens, no âmbito da concorrfncia 

1942; Possas, 1983; Dosi, 1984, 1985) 

No processo de difusão de tecnologia atuam os mec~11ismos c!e 

seleç~o e aprendizado associados ao desenvolvimento da concorr&ncia. 

Como foi visto no item anterior, a intensidade relativa de ambos os 

mecanismos depende das características da trajetória tecnológica; do 

nível e da distribLtÇ~o das capacidades tecnológicas; e das estrat~-

(c f'. Dos i ~.L ... il.L 5.986; Dos i e 01·sen:i.go, i984) (;~0). 

quanto menor seja a oportunidide, a apropriabilidade 

e a cumulatividade da trajet6ria tecno16gica; quanto menos existam 

economias estáticas ou din5micas de €scala; quanto mais elevado o ni-

vel m~dio das capacidades tecnológicas e mais equitativa sua· distri-

b - M t f" - 'd t I ' j"' '" t ' d u1çao en re as 1rmas, .ma1s rap1 amen e se cara a ClTUSao a·raves os 

mec~nismos de ap1·er!dizado. Um exemplo deste tiro de processo de difu-

1 irni t a-·se, n6 fundamental, ~ adoçio dos novos equipamentos gerados no 

de produ~~o de bens de capital .·N~ste caso, os benefícios do 

progresso t~cnico aparecem con1cl economias exterr1as à indJstria, aces-

síveis ao conjunto das empresas na ind~stria e aos potenciais entran-

tes. 
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b medida que as características da indGstria se afastam da 

situação anterior, tornam-se mais importantes os mecanis~os de seleç~o 

na difusão de tecnologia. Se a trajet6ria tecnológica apresenta carac-

estratJgias agressivas de ocupaçio de mercados, a ind~stria tenderi 

(corr• ·~~ visto) a desenvolver fortes assimetrias. Neste caso a difu-

s~o da inovaç~o dar-se-~. basicamente, atrav~s da scleç~o, co1q a redu-

çio das parcelas de merc3do das firmas 11a 1·etagua1·da tecnoldgica 2 a 

sua eventual expuls~o. Pode-se ve1· tamb~m 

as assimetrias iniciais entre as empresas, mais rapidamente se esten-

der~ o uso ou a produç~o da inovaç~o na"ind~stria atravis da maiclr in-

tsnsid~tc!e da 1 <·• 
se.l':-~çao e do domínio do mercado pelas 

(c f. Dosi rt... . .a.L 1986). 

ii> Tanto as ind~strias produtoras como os usuários da ino-

vaçi:\o (para a produç~o e o consLtmo) intera~em ao longo do processo de 

C2i). O processo de aprendi2ado na produç~o da inovação e a 

continuidade na geraçâo de inovaç~es e seus aperfeiçoamentos levam a 

uma queda nos custes das i11ova~6es para o usuá1·io, Blrtp1iarldo substan-

tivamente a rentabilidade da adoçio e o ndme1·o de adotantes poten~iais 

{c f. ME·tc:cdfe, i98i). F'<?..rale1aments, a difusl~o no uso da inovaç:~~o aLt~-

' menta a rentabilidade dos p~odutores, ·atrav~s da au1plia,io do mercado 

{possibi 1 itando a explora~~o das economias estiticas e dinâmicas de 

escala) e a·ser~;io de novos conhecimentos acerca de suas propriedades 

to com a Evoluçlo da estrutura de preços r2lativos Ctamb?m afetada pe-
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da firma, realimentando um círculo virtuoso de expans~o da d~manda e 

da produç~o de inovaç5es Ccf. Hetca1·rE;·, 1981; Dosi, i9B4) (2;::) . 

• 
Em resumo, o processo de gerat~o e difus~o de tecnologia es-

ti estreitamente associado ao processo de transforn1açâo industrial. A 

geraç~o e difusão de inova~5es col·respo11dem, respectivamer1te, aos mo-

mentes de ruptura (ou diver·g2ncia) e de ajuste (ou converg2ncia) da 

estrutura técnica e econBmica da i11d~stria. Ambos os momentos est~o 

unificados pela concorrência <Possas, 1983). Como assinala Metcalfe 

(1981, r. 349/350). ''As melhorias na inova,5o, o crcsci1nento econ8mico 

mLtdanças ... nos pre;os relativos e outras inovaç5es complamen-

tares ou competitivas, pode-me ~sperar qui o~orram durante a difus~o. 

Em vez de uma curva de difus~c simples, teremos uma envolvente de su-

c:~ssd.v<1.S d " > f ,, curvas e ~1··usao, cada uma aprop1·iada a tlm dado conjunto de 

O processo de evoluç~o da tecnologia, das capacidades tecnc1-

ldsicas. e organizacionais da firma e do padr~o de conC(lrr&ncia na in-

d~stria parecem mostrar certas regularidades em sua transfc)rn1aç~c. Po-

dem-se distinguir tr&s momentos ou etapas na evoluçâo da ind•1stria 

embor·a se trate de um processo contínuo, com limites difusos (23). 

Como foi assinalado, na definiçio de um novo paradigma 

tecnológico concorrem em prororç5es diversas os fatores ' > ;;,;;conomlcos, 

inst:l.tucion<'ii<;;. e pn1ít:icos. l·~o momr:~nt.o ele "l"L\Ptttl"<::\'' ;·;(~:, opç:\5•·?S t<~cno1ó··-

gicas s~o diversas e flexíveis. A mLt~ança tecnolclgica processa-·se de 
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forma r~pida, principalmente atravcis de inovaçôes maiores de produto 

e, em geral, a partir do ingresso n~ mercado de firmas schumpeterianas 

inteiramente novas (criadas para a exploraç~o das possibilidad~s abe1·-

ca'' prdxima. As fontes da mudança t~cnica associam-se aos novos conhe-

cimentos científicos (gerados fora ou dentro da indJstria) e a alguma 

e&timativa das nac1ssidadw9 dot uauArios potenciais do novo produto. 

Os fluxos de informa~ão ticnica sio, então, fundamentais nesta etapa, 

e requerem·-se vincules estreitos com os usuários do produto e com as 

instituiç~es que geram os conhecimentos cientificas e tecnológicos em 

que se apdia o novo Paradigma. 

Nesta etapa 1 ao mesmo tempo em que a oportunidade tecno16gi-

mobilid~de n~. ind~stria. A transfer&ncia de alguns empregados-chaves 
) 

entre firmas ci suficente para que as firmas retardatárias alcance1n as ·0 

firmas pioneiras. Trata-se de um período em que predomina o ingresso 

de novas firmas, de experimentaçâo, variedade de produtos e rápido 

avanço do progresso t~cnico. As escalas de planta sâo ainda pequenas, 

e o processo de p1·oduçio ~ flexível, porém ineficiente .(como previsto 

pela associaçffio negativa entre efici~ncia e consolidaçio das rotinas 

da firma, segundo Nelson~ Winter, 1982). 

2) Numa segunda etapa, a expansâo dos volun1es de produção 

das firmas exitosas induz fortes p~ess5es que estimulam il1ovaç5es· 

maiores de processo, à medida que o proclutc se torna ··~standardizado'' 

e adaptado a um espectro maior de usos. Assim, desenvolve-se o ''cí1·cu-

lo virtuoso de realim~ntaçio positiva·· entre produtores e usuários da 

inovação. 
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As assimetrias tecna16gicas - e com elas as barreiras h en-

trada e à mobilidade tornam-se maiores com o desenvoivimento das 

economtas estáticas e dinâmicas de escala. O balanço de entrada e 

saída de firmas na ind~stria inclina-se, progressivamentep a favor das 

saídas. O processa de seleç~o pelo mercado crera eliminando parte das 

opç:é)s:s tecnológ:l.cas ~;urgidas no momE:nto de "ntptunt" (divE-:rsJ.daclc tec-

nológica) e as firmas atrasadas no desenvolvimento de uma certa tecno-

logia (assimetrias tecnoldgicas), ~ mec!icla que se a(:umulam e diferen-

ciam as capacidades tec11olósicas. 

O processo de produção realiza-se agora em maior escala, com 

maior eficiência e menor f1exibi1ida•1e. Adota·-se a automa~~o de 3lguns 

Processos (''ilhas de automaçâo''). A emp~esa reformLtla suas estratégias 

em face do processo de expans~o e ade11ua sua organizaç~o bs exis0ncias 

das novas estr:.:\tégias (c-P. também Ch,...nd1En-, 1962, que discute 12m seu 

f trabalho clássico as re1aç5es entre as est1·atégias e a organizaçâo da 

I 
' 

! 
I 
j 

I 
I 
I 
I 

' I 

Na etapa anterior a estratégia de concorrfncia baseava-se 

principalmente no desenvolvimento de novos Produtos. Nesta 2tapa, a 

f'avitt, 1979). 

3> Finalmente, na etBpa ele n1aturidade da indJst,·ia, a t)por-

lunidade tecnológica to1-11a-se rastrita. As inovaçôes s~o incrRmentais 

- em produtos e em processos -, cumulativas e seus benefícios são ple-

namente internalizadcs pela firma. 

As firmas s~o especializadas e de grand~ porte_ O processo 

de produç~a torna-se rígido, intensivo em capital € 

oligopólios est~ve{s, onde o progresso t~cnico segue 

gular e previsível. A incerteza relativa às atividad~s de tnt1v~ç~o re-
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duz-se mas n~o desaparece, tanto no que se refere a seus resultados (a 

obtenç~o da inovaç~o), quanto~ liderança de algun1as das firmas con­

correntes - o que mant~m. em graus variáveis de ind~stria a ind~stria, 

a dinâmica de mudanç~t'!ii na estrutt.tr·;;, tec:nológic:~l., de; c:usto"s e ele rna1·-· 

gens de lucro entre as firmas da ind~stria. 

As barreiras à entrada e ~ mobilidade apóiam-se em distintos 

tipos de economias estáticas de escala. Estes oligopólios s~c ameaça­

dos pela apariçio de outras inovaçfies que desafiam o predcmí11io da 

tecnologia C e em certos casos, a própria existência da ind~stria) que 

as grandes firmas controlam. A grande empresa oligopólica pode refor­

çar1 através de aperfeiçoamentos incrementais e diferenciaçgo de pro-

duto, as barreiras ~ entrada, mas n§o pode evitar que outras firn1as 

invadam a ind~stria com novos produtos e pro(:esaos e (jestrua1n, de for­

ma p1·ogressiva, se~t domínio de mcrcadt. 
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NQTAS_JJJJ CAPiilJLO I. 

(i) O conhecido modelo de Solcw C1957) sup5e que o progresso 
técnico é e><Ógeno, desincon:Jon:o.do ~, :<'-ce-ssível SE'm cu-;;:,to <:<l9i..UH p;;u·a a 
firma. O progresso técnico i rerrese11tado por de~locamentos na funç~o 
d I .• d'' 1" 'J" 1 I ,. e rrocuçao e me·1Go pe o reslluo ou parce a co aumento da rroduçao 
que n~o pode ser explicado pelo aumento na disponibilidade.dos fatores 
de produçâo. No entanto, o conjunto de Problemas e trab~lhos suscita­
dos pcl~ contribtti,~o de Solow (cf., ror exemplo, Harcourt e Laing, 
í97i; c.P. t<'l\l!tbéln Scn, i97(~, que retlnc <:E.lgun;:;, do~:; trab;;dhos nd<:<tivos 
~s dificuldades de medi~~o do ''resicluo'' que corresponderia ao arorte 
do progresso técnico ao crescimento econômico) n~o serâo abjeto de es­
tudo. O esforço de Solow por incorporar o progresso ticnico a un1 mode­
lo de cl-escim~llto equilibrado no marco est1ticn d~ teoria neoclássica, 
torna a suas contribuiçôes incompatíveis com os autores incluídos nes­
ta revisio, cuja fonte de inspira~~o remete-se dil-etamente a Schumpe­
t e,- c 

(2) Em ~:::eu~; tt-abalhos postcr·ion::.'s, Schurr1J.'f:'t'0.T (19-1,?> endogE:'·"' 
niza parcialmente os processos cientíticos e t0cnicos, ao admitir o 
ll.f:'J:L::.itadt do proces~~o competitivc) sobrf;:' as <:ttividiZ'.de~; de F'&D d:::is E:'m·­
presas (cf. também nota 3). 

(3) Na opini~o de Schmook1er, à c1enc1a e à tecnologia sci 
cabe determinar as características da inovação que é desenvolvida. As 
distintas atividades científicas e tdcnicas substituen1-se umas às ou­
tras conforme a diversa capacidade ou facilidade com q\!e rodem respon­
der às exigências da demanda. Entretanto, n~ssa PErspectiva, elas não 
pod(':ffl <:1fet·;,,1- o L;L.m.:i..D"Sl e a composi.:;:1o d::"'"'- :i.nov<:~ç:Õe~;, que s~(o d<·?ter·mina·­
das pelos efeito$ da evoluç~o de padr5o de demanda sobre o investimen­
to e os esforços e1n P&D. 

(4) Para Schumpeter (1942) a infltt~ncia da demanda atua me­
diad<:l. pelo pi-oc~~;,~:;o c.:ompr:::t:lti•J(:1 (a 'lut<A pel<:t <).H!Pli"\•:;:~~o e a distl-ibui·­
ç_~o do e--;;p~'\C:D E~C:onômic:o); <:1 :tnov:::~ç:ao, por sua '•.i€<~, é um <:'gente ativo, 
capaz de transformar o próprio padr·~o de demanda. Ca1no assi11al~ S(:l,um-· 
pE"ter (i9t1., p. 48): "Cet"taiTIE;nte .de.,.'emos -.;;E.'rnpnc: comet 1 ~:ar da ~;.-.,tisf~\ç:ão 

das necessidades, uma ve~ que s~o o fim de toda prod\lÇ~o C ... ). No en­
tanto, as :i.nova~5es na-sistema ~con6mico n~o aparecem, via de resra, 
de tal manei1·a (~\!E primeiramente as novas necessidades surgem esponta­
neam~nte nos consunridores e ent~o o aparelho produtivo se modifica sob 
su~~ JHcsst~o. Hi5o nc~p;u\'las a p~n?~;H~nç·;~ db;~:>:~e: ne>w. Entn:·t;,nto, é o p•-odu­
tOl- que, via d0.' ·cegru~. inici;::.. i:\ mud<r;nç~\ G·~conômic:t:\, E.' o:\ r..on~:~urnidorc~. 

sio educados por el8, se necess~ric; são1 por aêsim dizer, ensinados a 
querer coisas nevas ou coisam que dif€rem em um ~srcctc ou outro da­
quelas que tinham o hlbitc de usar." 

(5). Hclwt:.·:r::.r e fh:senbersJ C;Ln R.o<c:>Go~nbtn·g, ~.9B2J, I'W!l'l~.< :;(mpla n:;­
visio da literatura, pôem em avidincia a fraque8a dos estudes que ten­
tam demonstrar o P•PEl exclusivo da demanda no proceasc de inovaçic. 
Em particular, B de~ini~*o ambígua e pcOco rigoi'Osa do conceito de ~e­
manda conduz a conclus5es err8neas. Assim, é necessirio distinguir 
c:liRr<RmcntE entr~Z- nt~'C:í::;:;','l-idad~:c·s (11.1:.\i.':t:L:;i;) r;;: clem<wd;'.'l .. Isto peTmitir·:L<:\ mos""· 
trar como, inversamente do que concluem os autores do lado da demanda, 
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uma queda da demanija produzida pelo aparecimento ·de produtos Sllbstitu­
tivos, conduziria a ampliar os esforços de inovaçâo sob o acicate da 
concorrência e n1o a det0-los. Uma extrema confusão co11ceitual surge 

I t t . 1 '. ·~ . t ' ' quanco cer ·os es·1mu os a 1novaçao,- 1n ernos apropria firma e, por-
tanto, n~o mediados pelo mercado, sic visualizadcs como ''deslocamentos 
da curva de demanda'', 

• 
(6) Os p<::ll'"<'Hfigrna"l; tecrw16g.i.cos, ix diferença dos p2,radigmas 

científicos, apresentam um menor grau de articulaç~o e codificaç~o e 
dependem em maior medida de habilidades desenvolvidas atrav~s da expe­
riancia. 

(7) Diversos autores CFreen1an et al, 1982; Rosenberg e Fris­
chtak, 1983) têm destacado que um novo paradi~ma tecnolÓgico ~ uma 
condiçio necess~ria por{m n~o suficertte.para dar inic:io a urna onda de 
inovaçBes e de crescimento econ6n1ico, !~endo também necessJrio um 
''ajLlste'' entre os âmbitos tecnoldgico e político-institucional para 
dar lugar a um nove ''paradigma tecno-econ8mico'' (cf. Freeman e P~rez, 

1986). No entanto. se1n negar a ·importância deste ajltstam~nto. par·a os 
efeitos deste trabalho, o conceito de paradigma tecnológico será llti­
lizado supondo sua ef~tiva inccrporaç~o l economia, d8 modo ~ consti­
tuir um marco estrutural E um cRrto pad1·~o para c avan~c das ii1ova-
ç:Õc·"!!;, dotado de t.~'ip~·~~.::id:ade; VC\l"if~Ys-1 para irnp?..c:t:ar ou "p1Hrn~:a1" o con-
Junto da economia. 

<8> Trata-se de um pr·ocesso 'de esgotamento do potencial ino­
vativo de uma certa trajetdria tecnoldgicaj à medida que as lEis físi­
cas colocam ,1-ilrlití<:~. c:re~>CE:'ntes <"itCl avanc:o do~; i.r:..a.d.J~'.:::.I::1..:U .. :;;.. q~te c~c::finem o 
paradigma o que se tem denomi11ado como ''lei de Wolff'' (c~ Dosi. 
1983 e Metcalfe, 1980). 

(9) A mudan~.;:a tecnológtr.a é, ao mesmo tempo, f<:\tol· d~:· trans­
formaçio ou ruptura e fator de ajustamento do sistema econ8mi~o. Este 
papel ele :aju<;,tamentt; é de~:.emp.:,;nh<:ido, no curto prazo, pe1:o\S much\r,ças ao 
longo da trajetória tecnológica; no longo prazo, atrav~s da c~paciJade 
de sistema econômico e social de tncidir na selec~o e configur~ç;o dos 
novos paradigJoas tecnoldgicos. No entanto, a autonomia relatJ.va dos 
diver·sos ~n1bilos in1plica, cc)mo ·Foi discutido, qLie os me~ani5m0~ da mu­
dança tecnoldgica e econ8mica nâo atuam de forma simdtrica e s~ncr8ni­

ca, o que in1pede que a tecnologia seja Ltm instrumento de auto-regLL1a­
ç::Xo do comportamento d:r:t econom:i.::~ <cT. Dos:i., 1.98e). A interaç:i~~J entn:: 
os falCH'E.'<:; tec:no1císic:o~;. e EL:onômiccHi pode, E·m a1guns CCt':;.Os, '.;;.::cr C:<'lP3.Z 

de garantir a sustcntaçâo do pl·ocfrsso de C>Cilans1o econômi~a c i11duzir 
posteriormente sua des~celeraç5o. No entanto, a autonomia relativa 
destes ~mbitos n5o pel·mite predizer um padrâo regular ou periódico de. 
sur·tos de expans~o e de desaceleração econômica, Ji que as variáveis 
de "'8stado'· do sistema econBmico n~o sao capa2es de configura:· Ul1ivo­
cament2 o padr~o de avanço da mLtda11ça tecnoldgica CRosenberg E Frisch­
tak, j,9f36) 

(10) As questões relativas à abordagem teórica da concor­
r~ncia e das estruturas de mercado s5o desenvolvidas por Possas Ci983, 
cap. III e :!.9f)4/ 
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Cii) Ca0es e Porter (1977, PP. 250/251) assinalam que a 
id~ia de grupos no interior da indJstria riUo coloca em quest~o a rele­
vincia da ind~stria como unidade de anális~ do procassc de concorr&n­
cia: 

a) embora a interdependªncia entre as firu1as de um grupo se­
ja maior que a interdepend&ncta entre firmas de distintos gruros, ain­
cl~ é P1E:.'f'H~I11~·nb::} tí\conh~t.'t:id111 urrm 1!1{:\ior inb;:rtlf2N·~ndênci~ ~ntr•e fu~mas de 
uma ind~;tria gll& entre firma~ de illd~stri3B di~er&ntes; 

b) oa produtos de cada grupo ~odem ecr substitutos imperfei­
to;, mas n~o ncc~amartamente. Os grupos Podem diferir nas estrat~gias 
de produç~o e vencia de um produto n~o diferenciado; 

c) ainda ~ possível destacar mais um elemento ~m favor da 
importSncia da indJstria, nio assinalado por C~ves e Porte1·: as bar­
reiras ~entrada e 1 mobilidade s~o ind~stria-específicas, isto ~. a 
natureza e a importância das barreiras (inclusive a nivel de Lima firma 
em particular, que desfrute de un1a certa vantagem especial) estâo en­
raizadas nas especii::~rlades da estrutura da ind~stria. 

(i2) Como <~s~;;in;;\lam C~:wes c F'c;l·te-( (1977, p. 254): '" id(.;;n­
tifica~5o da construç5c Je barreiras ~ 211trada com os esfcrço~ da ·Fir­
ma por fazer o melhor uso de seus ativos especiais torna a criaçâo de 
barreiras uma parte central .. do processo competitivo'' 

(i31 Na medida em que estas e.conomi;:;,~::. dinâmica';; dE"Pt'?nd~:::·m e:n 
grande parte do volumE" de produç~o acumulado, as economias estiticas 
de e·~c-;:,tla f2 <~s economi<~'~f dinâmic<·~:;, po'ctem ap<:~.n:-::cr.:.T combirE<-i.d;-':l.s. F'or ou­
tro lado, como se verá con1 maior detalhe no capítulo III. o ap(erdiza­
do nâo ~ apena~ um subproduto da experi&ncia, mas tamb~m reqac1· gastos 
de P&D (formais ou informais) por parte da firn1a. 

(i4) Como not<l Po:;;~~,,,\-;:, (i?Bfl", pp, 7/f:l G: nota 5) i:\ idéi:::>. de 
''rotina'' como n1ecanismo de decisio em condiç6es de incerteza, mostra 
um21. ~lr<"'lnde similitude;· com a idé:la k<--:::::tne',::.i<":ln<"'l de "convenr;â.J" rissiri1, a 
''racionalidade da adoç~o cleste tipo de procedin1ento repousa essencial­
mellt~ no fato de de que os resultados provenientEs de decis52s. sob in­
certeza n~o sio previsíveis nem assegurados, de um lado, nem co~rigi­
veis sen~o com altos custos, de outro lado, uma vez qE1C as d~cts5es de 
investir, particularmente em inovaç5es (novos pro~utos e processos). 
s5o basicamente irrevogáveis. Assim, algum tipo de norma h~bitual, 

convenc:i.on:::tl ou n:lt:tneira, na t.om<:~da d'e dec:isõe,;; ,-cgnt<.r, prát:ic21~> 

'::;imple-s. do tipo .L.I,.I.l.~;- ..... o_L~ . .t.h1Lnlb. ··-acabam por ,-(~·Vf?.l<·,_,-·-se linha·:; de !l1E"i10"i" 

,-) sco 

(15) Por exemplo, a reg1·a utilizada geralmente para alocar 
um volume de recursos e1n atividades de P&D 6 a de referi-los ~ u1na. 
certa P~l·centagcm ele valor das venda5. As atividaclcs de P~D tlws c:ien­
tistas e t0cnicos q~e trabalham na firma tam1J0m sçgue1n regras ~~Ll pa­
dr5es de resoluç5a dos problemas, associados à tr~Jetdria tecno16gica. 
Neste caso, a .idéia d~ rotina está ligada ao acomp3nh31Jiento d~ traje­
t6ria tecnológica (Possas, com. pess,) 

( i ó) A idiia ~ muito similar 3 id0ia de ''reui~o tscnológi-
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(:í7) CQm b<i\se nos d;;\dos PL\blic<:\dos peh'\ íE;.'Vista Ru..;:;. .. 1.n.t:·.iif<._hl . .a·· 
.ek. a par·ti.r de junho de 1976. 

<18) Co;no é colocado ma1s ~ frente, o valor dos resultados 
obtidos c:m pesquis<:~~:, .CJ:..íJJ~;__·;;,;.::.~:i--~~.':;:.LL<.1n é , na verdade, muit:o duvidoso, j;;\ 
que elas n5o levam em conta as diferenças na oportunidade tecnolcisica 
e outras diferenças estruturais e11tre as ind0strias. • 

(19) Como é sabido, a curva logística pode ser escrita como: 
logCmt/(11-mt) - A-Bt, onde mt ? o n~mero de firm~s que ad(Jtaln a 

inovaç~o e n o n0m8ro de adotant~s potenciais. O par·§lnetro B é defini­
do como a velocidade de difusâo e ~ capaz de exp1·essar diferenças 110 

padrâo de adoç~o entre ind~strias. 

(20) ''E.m um ;;;ent:i.do ·fundc:•.mer:l;;;\1, a di.Pu-::i:1o ele novo~:; pr·odutos 
e tdcnicas 1Je prod~!ç%o ~ o resultado de u:n p1·ocesso de evoluç~o onde a 
ir\ts-raJ,~~·(o entr·E.' <:li:lentE"'::; CJLU?. ;;;:·:~o 'eo1·tad01-Cf:;' d.:o:· divel"1:>:<.iS r.;;;·q:,~.u::LchidE:s 

tecnoldgicas e comporta1nentos induz mudanças nos incentivos, nos m~ca­
nismos de ::->Elo:;.'ç;i(o ~·:· nos Pl"OCEE~>os de ~·tpn-:-:·ndi:.:::~\do" (c f. Dos:. i, 1'7G4, 
p ' 8) 

(;:_~t) tlçJ nÍ'"'G~1 d3. i.ndt\~;td.;;1,, e':>f.ia i.l"lter<;tç:~ro é c:apt;;-•.cl<:t <ür·avfis 
do conc•:z-ito de ":i.n'c:>el·r;:ftr) n;;< e·;;;t:1·utura t'6cn:i.co··-pl·odu.tiv;':l.'', qu•::::- ilit:c:·rna­
liza as vincu1açôes ticnicas e ccon6n1icas ela ind0~tria com outros se­
tores da produção c ~o corlsumo. 

<22) Inovaç~o e difus~o SJ~ processos qLte se sobrep5~m e a 
apariç:~{u COIJt:Ínl.la de inc·v~\ç;"íc•:) increlr:c:.-ntJ.i~3 contfibr_ti de um modu clccí·­
sivo às condiçSes da difttsâc1. A scparaç~o 1·adic:al entrE inovaç5o E di­
fus~o nio permite distinguir com cla1·cza a ccrltirJul.Jade e as intsra­
çÕG;r, <:.'ntl'IO:' t::•tYtbo·i:; o-:; Pi'üc:t>s;sns ··~ s;egt.tndo detiiQf't~;;t:l'l!l F-~o";0~nb~; .. ~r·g (1?7/.:.) 

(23) A discu~s~o gt1e ~egue i tr:lbutária de UttE1·baclc Ci979l; 
Gort e Ke:plc~:r (1.982 ·a e j_?Df: b); f.io~:,"l (1.9'8:-? e 1. 1?'2:.1) 
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CAPÍTULO I!. A TECNOLOGIA E A TEORIA DO COMÉRCIO 

E DO INVESTIMENTO ItJIEE:NACIONAIS 

• 

At~ a d&cada dos 50 o pensamento econômico sobre o com~rcio 

internacional c a distribuiç~o geográfica das atividades produtivas 

esteve dominado pela conhecida teoria de Heckscf•er-Ohlin-Samuelson <H-

0-5). Em sua fo•-ma mais difundida Cos modelas de dois paises, dois fa-

teres de produç~o e dois bens), a partir de um conjunto m~1ito restri-

produt-ivas 'listribLtem-se entre os distintos países de acordo com sua 

obt~m atravis d~ csrecializa,io e do comcircio um nivel de bem-estar em 

estabelecimento dos fluxos comerciais e a remtJI1eraç5o dos fatores 

de produç~o te11d~ ~ sua igualaçâo nos dist:intos p~íscs. Po1· outro la-

do, o funciooamentcl fluido dos ~~ecanisntos de ~justc atravcifi~ de v~ria-

cados ·de produtos e fatores. Nesta perspcctivu, a transi~5o desde uma 

aufer· id•.J afeta o nível de emprego do',;; 

fatores existentes ness~s economias - na mf·dida em que, em e~Liilíbrio, 

to1fos os fatores estariam sendo pletlantentc utilizados (cf. Dosi e Soe-

te, l98G, p . .'\09). 



Se, por sua vez, sup5e-se a n~o mobilidade internacional de 

bens, os fatores de produçâo vSo deslocar-se em função de sua dcta~io 

relativa em cada pais. Deste modo, a teoria sobr• o comércio interna-

• cional completa-se com uma teoria da mobilidade do ,apital, gLte postu-

la qum o capital move-ee das Pai•es onde d mais abundante (taxas de 

jures maia baixae) para os paí•e• onde ~ mais Rlcassc <taxas de juros 

Entretanto (à parte os problemas tedricos desta concepçio, 

que serâo tratados mais à frente), as informa~ôes disponíveis sobre o 

desenvolvimento da economia internacional a partir da dJcada dos 60 

contradisseram as prediç5es do modele H-0-S (cf. Dunning e Rus1nan, 

1984; ~tewart, 1977). 

• Em primeiro lugar, a maior proporç5o do comércio internacio-

nal tem lugar entre os paÍses desenvolvidos e, portanto, co:n uma dota-

çio de fatores n1uito sin1ilar. No mc1dclo H-0-S o com~rcio internacional ' 

teria que ser tanto ~ais intenso qLLanto m~iores fossem as diferenças 

na dotação de fatores entre paises - isto {, o com{rcio internacj.onal J 

ter ia l"ii<"J. i.~:; inten~;;.o ~.C:·n t () I'~ o·( te D ,~ 1 F' o·( Dlt.t \"0 ' <7\do, () que SET l- (·::' P. ;-:, ~.1. ' 

ptoce;;:,so de cspcc:i<:\1 iz;:,ç:ão chs::;te·~> p;:\ÍS("'.;S t 121'il lu9<::~r· no int€·:·r i ()l- d;;:~.s 

se reflete na impclrt~ncia crescente dos flu><os de comcircio intra-in-

dustl··ia1. 

Segundo, o ''paradoxo de Leontie·Ff'' Jndicava que as exporta-

ç5es dos Estados Unidos eram mais trabalho-intensivas (ou menos capi-

clusGRS de Leontieff e do prablCiliJ das fortna!i mais udcqu~Jas de medi-
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autor teve uma grande repercussâo e deu lugar a um amplo debate, tanto 

no âmbito teórico qu:.:~nto da pesquisa EUYIPÍI-ic<:\, qu12 levou a que~:,tion;:,n· 

• idéias consagradas sobre os determinantes do com~rcio internacional. 

o comportamento das empresns multinacion~is CEI1N) 

como agentes do investimento direto estrangeiro CIDEl não se en qua-

drava dentro da teoria segundo a qual o capital se move de modo a ar-

bitrar as taxas de juros entre os países. Como acontece com a direç~o 

e a intensidade dos fluxos de comércio, os flu>cos de investimento rea-

1 izam-sE.' 1 princ::i.pa1ment&~, por 

exemplo, Caves, 1982). 

as ~vid~ncias tamb~m mostravam que o comércio 

internacional 2ra capaz de afetar n~o aper\as a ''alocaçSo das fatores'', 

mas taalb{nl o próprio nível de atividade macroeconômica e de emprego ( 

desses 

dos n;ercados inter11acionais constitui um eleme~to chave para a susten-

seus níveis de atividade e de empresa, através do papel do 

saldo da bala11ça comercial como componente da demancla agregada da eco-

nomi.a. A r•erda de competitivida(ic~ inter11acional numa certa :Lndl\st 1· i:;;"'. 

n~o leva automaticamente ~ ocupaçâo dos recursos que a concorrência 

mas ~ perda de dinamismo eco116mico e ao desemrr·ego desses 

Aom elementos anteriores, deve~se somar ainda duas observa-
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i) A crítica aos modelos baseados na teoria de H-0-S não po-

de limitar-se apenas ao questionamento do realismo dos ~upostos ClU a 

coloca1· em evidência o er1·o de suas predi~6es. O 1nodelc de li-O-S con-

• figura uma extensâo dos conceitos básicos c do instrumental neocl~ssi-

co ao ~mbito do comércio irlternaci,Jnal, Como foi visto, os eleme11tos 

teóricos apresentados no primeiro capítulo representam um afastamento 

dos pilares básicos do paradigma neoclássico. Estes elementos também 

oferecem uma direç~o tedrica alternativa rara o estLtdo dos -Fluxos 

comé1·cio e de investimento j_rlternacionais. 

ii) Como acontece com out1·as ire3s da ci$ncia EC0116mica, o 

amplo \"EConheci1ncnto do ir1·ealismo das hipóteses do mod~l(J H··0-8 

tem Isto 

das v~Hltagcns d:::\ "prat€":ç:~\o" ou d<:i. "1ibcr~\1i:<:~<:tç~{o'' elos flw.::o~; cccmômi-

cos com o exterior como a forma mais Mdequada para desenvolver a capa-

cidade inclustria1 e tecnológica de um certo país. Assim, este aspecto 

tambdm ressalta a impo1·tância (je recoloca1· a discu;s~o teórica sobre 

tecnologia e economia internacional de modo que a açâo nor1nativa dis-

ponha de um marco teórico capa~~ de l~var em conta a complexidade e o 

dinan1ismo dos rrocessoi envolvidos. 

' 

l"E:·con-stitu:i."··:i>f.·:, de fol-111·.":1_ suc:i.nt:~'l, ~i \:0:\-'ol~\ç:J:o das 

contribuiç5es tccl1·icas relativas à teoria Ja co1nércio c do IDE, t en-

tando sitLtar seLts Pl-obl~mas e clcstac8r aquelas contribLtiç5cs 111ais re-
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levantes para uma teoria din§mica, à luz da discuss~o desenvolvida no 

(A) Alguns autores tentaram conciliar a paraddxo de Leon-

tieff com as proposic5es da teoria neacl•••i~a. Uma linha cley argttmen­

ta;lo 4 o conceito d• tapit•l h!Jmano. PattinMa da besq de du~ M• •x-

o Parado~o de LQontieff pode ser expli-

cado imputando come capital os gastos necess~rios à educaç~o e ao 

treinamento da m~o-de-obra. DEve-se notar que, embora seja 111n avanço 

incO\-poral~ ~\O estudo do coméfcJ:o i.ntern"i:\c:i.on~.il a~; di.fcl·e-.-nça~; :i.ntETi.n-

dustriais no grau de qualificaç~o da mâo·-de-obra utilizada ·- qlte pode-

ria ser interpretado como um prin1eiro indicador das diferenças tecno-

lógicas -, esta f~nha de argumentaçâo não EXIJlica comcJ essas diferen-

ças s~o gEradas e acumLtladas e como elas se relacionam com a mudança 

tccnoldgica, os gastos de P&D e a difusâo il,ternacional de tecnologia. 

Em outras palavras, a idéia de capital humano n~o oferece maiores 

avan~os nos campos tedrico e analítico- alim da comparaç5o estática 

de conte0clo de t1·abalho qualificado na composiç~o elas expol·ta~5es e 

. t ·- t ' lmpor·açoes de um cer ·c pa1s. 

CB) Outra linha de trabalho tenta est~nder e aperfeiçoar o 

modelo bisico 2x2x2, levantando pr·ogressivamente os supostos embutidos 

de diferenças nas funçGes de produç~o entre países. A Produçto ele um 

mesmo produto pode ser realizada com diferente intensidade na LLtil-iza-

tieff seria explicado porque as importaç~~s norts~tOi~rican:.s incltAem 



I 
I 
! 
i 
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Produtos que s~o produzidos com técnicas .intensivas em capital nos Es-

tados Unidos, por~m intensivas em trabalho no país exportador. .Jon E'S 

(i 971) tenta incorporar a mudança tecnológica na estrutura básica do 

modelo. Outros autores incorporam a imobilidade do capitaf entr8 ~~etc-

res (2), a multiplicidade de bsns transacic:Jf~<.1v{2is<3J, ;;u;;. impE·1·feir;:ões 

de mercado e a diversidade das funç5es de demanda. Uma revisâo recente 

das contribuiç6es dentro da tradiç5o 11eoclássica pdde ser encontr~da 

em !<ierl<ot~Jski Cl?G7). 

Como foi assinalado previamente, a perspectiva deste traba-

lhe afasta-se dos pilares tEdricos do pensamento neoclássico 

ticular do conceito de eqLtilíbrio e dos supostos associados 1 m~xi-

miza~~o como regra do processo de decisâo empresarial -, raz~o l'ela 

qual .esta linha de contribui~5es nâo e inco1·porada à discussSo. Como 

assinala HufbJUEr (1971, PP. 167/8): ''Os resultados de Leonticff ~ive-

ram aparentemente unt grande impacto sobre a vers~o sitnples elo modelo 

seu 

trabalho, em mLtitos casos, len1bra o~ torturados esforços dos autores· 

antETio1·cs a Copér·nico". l~o capÍtl.J.lo antE.T.Lol- foi Fev:i.s<.~do um· c:onjt.tnto 

de ~lementos teclricos capazes de compor um marco te6rico alternativo 

para o estudo da tecnologia e da tran~formaç~o das ~strutuFas de m~r-

c a do, Mais à frente (ponto ~·1), sâo ~eunidas algumas contribLtiç~es que 

procttram estender aqLtelcs elementos ao estudo dos f]U)<OS de COIDércta e 

investin1ento internacionais. 

<Cl n tearia de Linder <1961) sob1e com~rcio inl:er·1\AC.iona1 

~fasta-se decididamente dos fur1damento• e dom resultados d~ teor· ia 

m~nt~ por nutra• autorss (tf. à rrente) 
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tern<;tcional d~ manufaturas ni!l 6 o resultado de difere11ças na dotaç5o 

de fatores entre paÍses, mas ''uma extens~o atrav~s das fronteiras na-

cionais da rede de atividade econ8mica do próprio país''Cp.66>. A es-

m~nte em funç~o da demanda existente nesse pais. Para Lindcr, isto é 

consequência das características dos processos de invenç~o e inovação, 

onde o fluxo de informa~5es e11tre prodtAtor e usuário Cconsu1n:ldor ou 

tem uma importância chave. Linder sugere as seguintes r~-

z5es pelas (1uais a produç~o surge inicialmente para satisfazer a de-

. I 
L porque é mais provável que o empr·~sár·io P8l"Ceba a exis-

t0ncia de cet·tas necessidades no seu prÓprio paÍs; 

ii) porque é mais pJ·ovávcl que uma VEZ p2rcebida ~ exi!itên-

• cia da necessidade ele possa conceber e desenvolver o produto cc,-,-eto 

.Deste 111odo, a prodLtÇ~o ind~tstri8l ele tjm pais (er1tendida em 

termos din~micos, 

fun ç: ão 

doméstico, 1"1~;;<.sim, <:( f:a:LX<1 potencJ.al de .Produtc,~; f.''XPDl t;;IvE:i.<::> \';:,J. dep~t-:n-

der da5 características da demanda interna 

de induzi( os esforços de p0oduç5o u de inovaç~o do~ empresa1·1as Para 

Li.nc!('lt", as caractet·ísticas da demanda podem ser ·representadas rela 

das características do mercado i1·1terno nortean1ericano para explicar 

. 
' ?\'• '. 



Por outro l~do, as características d~ demanda interna deter-

tos potencialmente exportáveis n~c coincide, todavia, com a faixa ele 

prodLtto~ potencialmente importáveis. Linder introdLt2 o ~onceito de 

912rat WTJ<t\ i"fi:'1õ;.pÇ)-i\,t C\. d \J1~ t?mprémát"i(J% 11)\:~lit:J- i\lt ;dm~- "m T~ti:•(;~. de· r;o·>{j:l('J·,·ta .. -

r,:Qr,-s PC!t Cf'l\..iúi1i ' •• i r! (\nl· 
< • '· ). c 4' ' ül.' ~~ 0: "\;. \·-··· h<:t Jn·"'i•l{r1·"1 

'- 1.~~- '""·'' !H\ f:;dH<it dí:. :l.ilif'·ort;;l-· 

Em seguid3, Lindcr pergunta-se sobre qLta;.s serian1 os dete:·-

Port~nto, ~quele~~ ~aises :nais 5~cmelhantes 

em ter·mo'i'· de !l;{,,;r-:-1 

int:·~~t-c:SI~Ibio 

Tod<?.v:L:;,\, 

Nas 

, .; \-. .. '"· ~ ,. ,_., ... -, ..... , j· .. , ~~ '" 1: .. ,; "• '[ ,... ,-.-:,_ '"· ITI. :-'=C,,., .· .. 1· .. :: -"1 ,_--, , .. r" .,,_ ·."· c.: 1 .. 1<'.' ,_j '·'· <."l ,_·_y,· .·1·. •.:~ F.·.· I<.• ., C• f!..Ç;_L_ .... J:.i;.L..l..j_,,;~ c i" I ' "- ·::,i· u '::! - G\ :~ '~. '" 1-- ._._ ::, ' ' .... < •• ·- . • - .,_ <-.' - ' _, - ~ • "' -' 

' ' I I I · ' · ... ,,, ... 1' ,·.·.,·:·,,-,.,,,.··.·c:--.· ... ,,·.·.·_.,--,(·,·, ... f,:,_,;;;.rL.:XD. ':ê::· c:<.\O:<A um c~~:·s ;·,·;:\1.S>ii.?~-, Ct J.di •. · •. ·~ . ( p . 

" 8:U 1:.: .. :.~'1J~.j:• .. L.L\;,_;::u;;_,;:. _ _;;,t __ ül\.1-

1 ' • · ( -1 ,,,.. 1 1 .. ,. • ,, "' -· ,... .·i. , .. , •. •.·• ,., , .. 1·,· ,,. , .• ·,·.•. ,., .·, '·'·'· 1.• t·. ,··.•. ·,·.·, \ · :'. ·.·.·\ ,·.! ,._, c· .. , .. ,,,,, •'.'. ,-- c·. ·.·I. ,., c.· c_.,,,,, 11 •n '·' [L~H: .. Q_L;,_;~; .. O~.,;,__,:;.:Q. '.. .-: , C to '.' ", '" ~., --. r . . -.. ~ , ' . • - . -<' ... 

força criuJora do comércio'' Csublinh2jo Pelo autor) 

:nent o f,, o a~tor ~ssinal~ as 

pr::.m:.c<;; (c·m <r,mp1a ofr:',·t~,, ;:, ::;l,\PC:ri<Jr:lcl<.td•:·:~ ~.:ccrl< .. ·'li.~•:Jlr: .. _, ~;._,, tc:·cn:l.,:.~'=<::. :.l<:::iJ:i .. 



·~ administrativas e as economias de escala'' Cp.82). 
' 

! 'i 

As sugestôes de Linder s~o compatíveis com a observação de 

que a maior parte do com~rcio internacional tem lugar entre os paises 

bém um flu~o mais intenso de com6rcio ~ntre os países subdes~nvolvidos 

( PS!I) que entre estes Jltimos e os PD. Na verdade, pa,-a qLle 2sta pos-

sibi1i.d<":<.de potcnc:L<.-1.1 se tornasse efetiva, deveria ·esta1· prcs~nte L\ r.. 

inova-

isto é, as empresas podem tan1bém optar ror u~a estra-

tcigia de axport~çffia aos mercados i1o~ PD, co1no J c cas1J dos p~is~s de 

ou optar por produzir o mes1no conjLLnto de jsns pro-

duzidos nos PD, incorporando dcb{lmcnte el~mcntos locais de :riaç~o e 

tiiH. (AL) 

As<;;;.im, embora as contrj.buiç5es de L!nder sejam 

como um esforço pioneiro para avançar numa outra dirc~~o 11a ~eoria de 

elas n5o oferecem uma anilise d~s :::.·1 ems·n tos 

polística. U1n est11do mais arrofur1dado destes elementos ccnsti~ui Cl ob-

jeto da discuss5o que se apresenta nos prÓXiiDOS pontos. 

(D) ·~ constataçâo da in11~or·tância crescente dos fluxos dE co-

mércio 
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uma parte da literatura sobre com~rcio intr<.'1.·--indtt~5-

trial está associada ao estudo das ''imperfeiç5es do mercado'', nos mar­

cos da teoria neocl~ssica. Alguns dEstes_ trabalhos jJ fo1·am referidos 

acima (pontcl f.l), • 

Uma outra literatura incorpc1·a o com~rcio exterior e o in-

vestimenta dl.n~to aos modelos do tipo "e<.:d:nüura--con(juta·-df:scn:penho". 

Est l';\ linha de pesquisa tem contribuído com um importante conjuntcl de 

evid0ncias empíricas. A seguir apresentan1-sc alguns dos resultados 

os problemas teó1·icos que estas contri1Juiç5es ap1·esentam (5). 

Est f:.'S trabalhos geralmente consistem em estabelecer certas 

hipdteses sobre a 1·elaç~o entre a estrutura industrial e o desempenho 

do comércio exterior Estas hipótesEs sâo posteriormEnte testadas, com 

de que uma certa firma seja exportadora, o volume das EXPol·taç5~s, a 

relaçio vendas de exportaç~o/ vendas no mercado dom~stico (a propens~o 

penG~O a importar), As variiveis independ~ntç5 s5o definid~s a partir 

de certas características selscionadas,da estrutura industrial <cf. à 

Os resultados obticlos s~c os seguintes: 

:i. ) A p1·obabilidad~ de que uma certa firma seja (~"><P o1· t <:\do r 1:'1. 

aumenta com o tamar1ho da firma. Esta observaç~o parece estat· relacio-

nada com os elevados custos fixos qliE a fil·ma deve enfrentar para ex-

dEDcnvo1 V(~·l" 

funç:âo das maiores dificuldades para obter informBçfles e 

canais internacio1,ais dE tomercializaçãc. Por outro fado, 

os contratos de exportaç~o freqLientemente 1-equerem u1n volumç alto e 
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de garantir. Deste modoJ parece existir uma terta escala mínima para 

que a empresa se torne exportadora. 

ii) Ent1·e as firmas que ~xpoJ·tam existe uma correlação posi-

negativa entre a propensio a exportar e o tamanho da firma. Estas cor-

relaç5es podem ser interpretadas ~m fun;lo da importincia das aceno-

mias de escala na ind~stria. No primeiro ~~~o, na medida em qUe ~ fir-

ria Em melhorem cbndt~~e• para reduzir cu~tos a obter fltias 1naiores 

r iol" pode tan1bcim ser entendida (de forma alternativa oLt complementar) 

no sentido d(::; que' uma ampla p<::t·l·t:Lc:Lpação 110 mei'"C~ido intetno pc1·mite à 

firma_ alcançar as econc,mias de escala ncccssJri~s para cC1nretir a nl-

ta1·iam uma ma:Lor prororç~o da SL~a produç5o) 0 explicada a pa1·tir da 

exis&ncia de um certo volun1e n1Ínimo e regular da Clferta no mercado in-

te1·n;:;;.cio6a1, o qual r€presenta 1.t1na maior rrororç~o da p~oduçâo total 

nas ~irmas peqLtena~ do que nas firmas grandes CCEPAL./IF'EA, 1985> 

sentido e à intensidade dos efeitos que o grau de concEntraç5o indus-

· ' ' f- ·~ - ' i > · •· ~~ ·1 ... ,.1 1'1 1 't - I· -·· .-, ., ~~· ::> ·,~, •• • 1.~-J] 1''! J. '~I'')' :I.ITiprli'IIC ,·;t~; C'){p.o·i"~::':\f~:oe~~ c :,mpi.'JY'..::.;..ç:u,:-~-~:; '-"'- .. ut-:;;,.1 ··'''· _, .•...... ~-

parti.cularmente quando a ind~stria está isolada d~ concorrfnc:a i11ter-

n"'c i on<:\ 1 . ' 1 I . . . '" I e nao e poss1ve a c~scr1m1na~ao ce pre~o~,, 

vada rentabiliclade no mercado intel-nO, o qu8 clin1i11ui seu intel-esse por 



da demanda das firmas oligopdlicas e tornam menos con-

trolJvel o padr~o de interdepend0ncia oligopolistica no mercado. 

f•ant outr·os <:"\Litorl::-:-s (cf'. Utton t:·; 11organ, 1983, '\::ap. 5 e CE~ 

com o grau de concentra~~o. Para estes autores, a concent~a~~o estaria 

associada a uma configul·aç~o mais eficiente da ind0stria, com maiol· 

aproveitamento das economias de escala'e maior c8mpetitividade i11ter-

nacional 

Na verdat!e, nâo 6 mujto surpreendente que os resultadOEi se-

jam contraditórios. 

simples com as variáveis de desempenho da ind0stria, nem ~ muito clarc 

quais _s~o os elementos da concorr&ncia qLtc ela efetiv~mente e c~paz dE 

exprimi l" M~ito prcvavE1m2nte o estuc!o d2 

importância do tama11ho das firmas, d3s economia~ de esca!a (estática~ 

e dinãmicas) e das estratégias sesuiclas Pelas Firm~s. ao nível de cadB 

ind~stria particular, seja mais ~til para iluminar o desempenho no co-· 

m~rcio exterior qLte os índices de concent•·aç~o. N~o c po1· outra razâo 

qu•z- Utton ç 11or~J<'i•,n (1.9íJ3, p, 1.0:31 concluem seu estLtdo \.~;o;. s.::-:·::~u:!nte fo•··-

ma· 

ou um aumento no g1·au de concentraç~o leve a um melhor desempenho do 

cada caso deve ser discutido a partir d2 suas prdpri~•s con-

cliç()ç~s", 

"' I l'f ',,, ·J '111{'"'' J>;,.-;~:-}1<_]\l,'l','>Zit\tO·" sideraçáo e a pr~ssrl'a c a Cl crenc1açacl te pro:L .t·~. ~ ~·--

a diferenciação de prodtJtos est~ associada ao oligipcllio 2 por-

t <.:"tnt o, 

F'Ol" 
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produtos diferenciados são de mais difícil comercialização nos merca-

dos externos, razâo pela qual os países pequenos ter~c desvantagens na 

expottar;0~o dess(~ tipo de p1·odutos, na IYiedi.da 1.7:1r1 qul;; n~ro st\o t.;·,'l.~:: .. t...\~_m;~-

a nível intt:;.-rnacion~\1 (como o '" sao, Por c:--<emp 1 o, O<" ·' Uni-

dos) (c f. também Gl~ds.e\~ ~.L.al, 19130, p. 509) 

como será discutido com maior detalhe mais ~ 

produtos e processos) estão estreitament2 associados aos fluxos de co-

m~rcio e de investimento. A importRncia cre1;c~nte do comé1·cio 

mostra claramente o papel da diferehci~çâo de produtc!S e 

da especializaç~o intra-industl·ial nos fluxos de comd1·1:io. Deve-se no-

tar que no caso das ind~strias de bens homogfnecs DL! altamer1t2 estan-

dardizaJos as econa1nias de escala cJesempenham um papel i1nportante, o 

que favorece aqueles países n1aiore~ que disrôem de um amplo mercado 

inte·l"no. 

mentos da ind~stri~ de 1nodo a aproveita1· mmis plc11~mente as econcJmias 

estática~ e dinâ1nic~s de escala e Acompanhar cJe perto o ritmo do pro-

gresso tdcnic:o, parece ser o cami1,hcl seguido p2los países ~enares pa-

ra o!Jter Ulrl~l. :i.nSEi"<;(:~p d:i.nf~.miC<:<. l"lC\ C"C01"1Drllia. :J.n\::G·'I"11<:tc:ion~l.1 (C r. ,Jd,C:Obs··-

~1wn, i 9~lB) . 

v) A pr~üença de EMN na ind~stria rar·ece estar associacla a 

uma 111<:1. :L O\" intensidade 110 com0rci() internacional Ent1·e (JS et~mentos 

exp1:Lcat:ii.'D~; de'c;t:;t r·cgu1~~1·:i.d<:td•:c; têm s>:i.dQ c:i.t~··do~; (:.:J."JÉ:rn do f~1to de quE 

estas empl-esas geralmcn~e cnccJ:1lram·-se entre as :naiores da i11d0stria e 

po1·tanto, da~, var1t~9211s associBdas ao tamarthol ~\) ''' melhor· 

informaç~o e os 1nalores vinculas desl:as empresas com o mercado inter-

de 

i':; t. o i·:.', a 
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divis~o intern~cional do trabalho intracorporação, tanto vertical (co-

mo no caso das mnntadoras c das empresas que prodLtzem partes e campo-

nentes) quanto horizontal Cespecializaçâo em linhas diferentes !ie pro-

dutos finais). No caso da AL, as EHN rarec~m ~1ostrar • uma maior propen-

s~o a ilnPol-tar CCEPAL/ CET, 1984, PP. 39/40) e uma maior propensão a 

exporto.\1" (cf. Willmore, 1985; evid&ncia em contr~rio ~ apertada por 

tel 

certas características relativas aos F'aises em quest~o. Pa1·a estes au-

teres, o comircio intra-industrial ent1·e dois países tamb?m derencle do 

nível 

explicar a clemancla por produtos difErenciados) e do tam~nho abso1Ltto e 

• 
relativo dos países (que determi11a o leque de prodtJtos dife1·~nciados 

que ~ceiem ser produzidos com aproveitam2nto eficiente das ecor1omias 

''grcavit;;;_çion;:\J.;:;'': <õ1 ex:i~;tf:nci<:< de l..lil'l~\ rron\:E·J.l-~\ C:i:JillUrH; <:'<. im-

vínc:ulos culturais. 

Como J<:1 ~-s~;ina1ado, "'· linl·,a dto- t\--:c-.b~,;.li\D :;,c:Lmz~ 

proct1ra estende!- os modelas do tipo ''estrutura-conduta··-des211:rE~hu'' ao 

estudo do colfi~rcio intcrnacion31 As variáveis de de~~mpcnho cstSo rc-

e, em algL!ns casos, do IDE. E1nbora estas c:c1ntrilluiç~~s se~jam certamcn-

óó 



ca leva a que muitas vezes as hipdt~ses scbr·e a rela~~o entre estrutu-

ra e desempenho ~:>ejam ·roi-mu1ad<.1.S d>i~ fol-m<o\ .iiJ..d ___ b..iJ_.;;. ·-ou ~1ue, inclusive, 

• nio se formule hip6tese alguma, constatando apenas a existência OLI nâo 

de alguma correlaçio. Final1nente, a utilizaçio crescente de estudos 

das relaç5es entre as características da firmá e da indJstri~ ~ a de-

sEmpenho: a inddstria específica sob estudo (6) 

Nos itens seguintes t.enta-se apl·(~Se~tal· um conjunto de c:on-

tribui~5cs que visam desenvolver ~tm marco teórico caf>a2 i) de cxplicsr 

J de fo1·ma integrada os fluxos de com~rci() inter é in~ra-industr1~1 e do 

I 
f IDE; 2 i i) d€ estudar os p1·ocessos de .mt1dança na competi~i~·Ed~de in~ 

Me) Stlb o impulso da concol·r&ncia e1n escala inte1·na(_ior1al. 

CE) Po~~ner (1961) prop5e um modelo de comércio intcrn3cJ.onal 

cl e 1 o~; de "h i. ~~ t o t e c: n o 1 .;) 9 i c o · · ( i.v: .. c . .b.n .. co .. lJ:)J1."::L:·:s.U"o"IJi..) . O P ;··,. l ~' que P 1· i :n ·::.· i r D de~ 

COi1Sig~m imitá-lo. Durante ess~ P·~riado, o inova(~Dr amr1ia SPLt0 n12:ca-

rente de exportaçôes (7). Krugmar1 (!979) apresenta um n1odelo :10 

' 



L 
I 
i 

f 
! 

I 
l 

I 

As contribuiç5es na lin!1a do ''hiato tecnológico'' 

grande importinc~a. na medida que os processos de inova~~o tecnológi-

ca e de difusio internacional de tecnologia pasam a ter um papel cen-

na detern1inaçâo dos fluxos de com~rcio (9). • 
~~ tecnolo~:d.i:i ci tra1 

' t B.rma n<~. conco1·1·Cncia intel·n;~cion<:ll, fonte de vantat-H?nfJ competitivas, 

ou n~o ser sustentadas a dependei· da intensidade l"€lativa 

dos processos d~ inovaç~o e difus~o internacio11al de tecnologia. No 

entanto, falta ainda inco1·pol·ar ao estudo os d2ter·mi11antes tia~ dife-

internaci011ais na atividade de.inova~âo, os dete1·mir1ar1tes da 

di fud\o internacional de tecnologia, do IDE e dos processos de diver-

9i~ncia Chetero~e:1cidadc ou difercnciaçâiJ crescentes) ou converg&ncia 

das estruturas técnicas e de prodLtç~o e dos j"f;.'l1d{:\ cnt r· e 

• 
meil"IJ esforço (embora ainda insatisfatório) de d~r uma resposta inte-

Outt""o 

nis\::<::{~:;.'' ao {,~mbito da E-conomia int•::::l-n<:;ciona1, di~e>cutid:1 no ponto H. To··-

davia, previüment€~ se1 .. á fcit<:\ urna muito bl·E~ve 1-l;-:.Pcrf:..llC::i.<:< h .i.mpc,l"tfinci:?~ 

va perspectiva para o estude Jo IDE. 

{F) S.H~mer (1960) reali2a um esforço pi0r:eiro de interpre-

Para H~mer, as empresas rnultinacion~is CEMNl ir1vestem ~m c~paci-

como 

forrna de arr0veitar certas vantagcn; colnpetitivAs em seu poder (tccno·-

1 os :i."\' .apa~idade gerencial E financeirA, marcas, ec:onomias de escala 

d:c. (".f. II:Jml~·r, 
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l.968 e 1970) (i i). Em outras palavras, a internacionalizaçJo da pro-

duçio pode ser explicada a partir da presença de ativos oli~cpclísti-

marco do processo competitivo, estender suas atividades ~rodutivas no 

Assim, as vantagens tecnoldaicas (entre outros ativos 

oligopolísticos) sustentam o processo d• intcrnacicnaliaaçio, da mesma 

car as diferença& nas farmMI tlq ~nv~lvimentn internacional d~s fi~mas. 

A seguir sio apresentados os esforços que buscaram·o·rerecer, no marco 

da concorr0ncia oligopolística, uma resposta integrada para ~s diver-

sas formas e intensidades das operaç5es internacionais das firmus. 

(G) A teoria do ''ciclo do produto'' d~ V~r11on (1966) tem par-

ticu}k·•x Vernon associa a lider~l'lÇ& i11ovativa das 

norteamerical'las ~ sua proximidade de u1n 1nercadc1 c:lRI carac\:crísticas 

dnicas pelas suas dimerls5es 2 sofistiraç5o e ao acesso PrivilEgiado ~ 

informaçio sobre as oportunidades que ele ofe1·ece. A tco1·ia de Vernon 

aperta sugeat5es impo1·tantes para o estL1do da evoluçlo do comércio E 

da prodt.lç~o entre os países: 

il As vantagens competitivas dos ra~ses modificam-se a medi­
' 

j ., . l '--t·· .. ·· .. --·I ·-·~~-:~ · .. , ,.,, ,- .. ·~-<·~'·li ·r·i····, ( <l que <i\ .•. 11( u.,, .1 .La ,,,\l'fl<:\1.1..\1 '". ·''" ·~. ;,·:: ;·;"""'·'· .~ ··"·"·. 

realize num primeiro mome11to llD pais inovado1· C1JS Estados Un5.dos;). 

Posteriormente, a concorr211cia leva à busca do abatimento dos c~stos e 

a produçâa pode deslocar-se para ande· as matérj.as prin1as e a 
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u.) V t t '•' '. t" . ' ernon pres.a a ençao a 1mpor ·anela das estrategias de 

concorr€ncia oligopolística nos mercados internacionais. 

em uma reaç~o defensiva (frente a otttras empresas ou frent~ às mec!idas 

protecionistas dos governos na~ionais> do que na busca de Ol~ortunida-

des de redução dos custos C12). 

A teoria do ciclo do produto repres2nta um aporte pioneiro 

da tecnologia, as estrat~gias de concorr2nci~. as vantagens de loc:ali-

ao estud0 do comércio inter1·1acional e do IDC. ~lo ent~nto. 

ainda mostra problemas si1·ios 1 associados a uma visao extremamente 

simplificada dos processos de inovaç~o e difusâo int~rnacion31 de tec-

o proce~so de inovaçâo aparece damir1ado exclusiva~rente 

pelas características da demanda (isto 6, a re1··spectiva adotada é do 

de difus~o internacicn~l de tecnclosia t0n1G?m ara1·ccs excessivamente 

íE"9U1ar 

CüiiiO foi .colocado no csrí~•Jlo antar1or e ci dis1:uti•Ja com 

detalhe no capitulo seguinte, in I; er·nD.•.-- :i. una 1 dí·::· t ecno·-

t es, 

du.tivo, l.nt: c1··-
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nacional reflete-se nas proporções alcançadas pelo com4rcio intrafir-

ma, 

CH) A chamada ''teoria Pc16tica'' de Dunning ' . 
(var I.D!c>) 

rece ser a contribuiçâo tedrica qu~ oferece o caminho mais promissor 

para o estudo dos dete1·minantes do fluxo de comércio e inv·:~-<;:,t :i.mento 

J.ntetnac: :i.ona:i.s (se integrada às contribLtiç5es neoshumpeterJan~~L). 

ponto H.i sâo apresentadas os principais aspectos desta te!lria. h! o 

tendida to1no uma extens~o da teoria da CDI1t!lrr$ncia oligopol.(stica na 

i.ncllls;t r i.~~, cujos elen1entos foram desenvolvidos no c~pítulo a11ter·ior, 

nos 1narcos da abordagem 11~oschum~eteria11a. Finalm~ntc, no itsm II.3., 

a discuss1o conc~ntra-se sobre a inovaçâo e a d·lf•!s1o int~rnac.ional de 

CH.i) Uma fi1·m~ de um 11aís A que desfruta de uma certa van·-

priedade sobre um ati.vo llligopolístico, pode de~idir 2><Plorá-·la ser-

E;<:i.s'cc 

ainda uma tercelr·a alternativa· a venda ou o aluguel desse ativu atra-

momento, so se consideram as alte1·nativas de e~porta~~0 Olt investi:nen-

Dl.l :i.nvr;.,,,_,;t::.1· dii·c-:·t<itlilentc r·cquc1· d:i.<;,(:lngu:i.r "'· 1~,-_;,nt(·::- d,j·" v;-~n\.-:.•.~J<-.1·,:~- con-1pe .. -

7! 
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Todavia, ainda existe para a firma a alternativa de vendar 

ou licenciar ~s firmas locais o ativa específico que lhe outorga sua 
• 

vant agern. I~;to é, a firma pocl&.' optar por "interna.1i.;:r,a\"" as vantag&.'n:;; 

da propriedade sabre o ativo atravis da produç~o para exportaç3o ou do 

investime;nto direto no E.'strangeil~o ou podE;' "e:-xternalir.:al~" a exploração 

dessas vantagens através da venda ou do licenciamento do ativo via os 

mecanismos correntes de mercado . 

A opç~c da firma depender~ das caracteristicas do ativo e 

das estratJgias da firma. Em alguns casos, a transação de um ativo in-

tangível através do mercado pode resultar complexa, incerta e custosa, 

como i destacado nos trabalhos de Williamson (1971) e Lundvall (1988). 

-
Assim, no caso da tecnologia ~ difícil negociar um preço de venda, ji 

• 
que a própria natureza da transa~~o requer q\~e o com1Jrador nâo conheça 

com e'xat ic!ão o que compra (o "paradoxo ·cfa :í.nforma~,;:ão", na expre-:;sZío dê' 

A1"l"OW) Por outro lado, a transaçio envolve um grau elevado de incer-

t ez.a para o vendedor, porque teme perder o controle da difttsio de 

para o comprador, po1·que teme n~o poder explor2r o ativo 

com os níveis adequados de efici&ncia. A compra de tecnologia Cinclu-

sive nos casas em que ela se encontra 111corporada em um novo produto) 

frequentemente exige que o vendedor ofereça uma s~rie de servi~os pós-

venda 

zuem uma maior incerteza nas negocia,5es, ao amplia1· o prazo dcts con-

tratos, a depend&ncia do comprador e as possibilidades de comrortamen-

tos de tipo üpor·tt.tnista (cf. LLtndv~dl, i9f:l8, pp. ::;~)/3-1). ,.; clpç:~~o pelo 

licenciamento seri tanto mais provável quanto mais simples~ estandar-

vc:s' 1982; rranko, 1987). Por outro lado, as probabilidades d,J licen-
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ciamento podem tamb~m ser maiores nos casos em que as firmas envolvi-

das desfrlltam de elevadas capacidades tecnológicas, na medida em GUe 

se abre a possibilidade de realizarem licenciamentos cruzados . 

• 
Em outras casos, a firma só tem as op,5es de ''internaliza-

çio'' - isto t, o investimento direto ou a exportaçio - que s~o funçio, 

como foi visto acima, da combina,ão entre as va~tagens da propriedade 

sobre o ativo e as vantagens da produç~o num certo país. Co~ efeito, 

(c f, também item I .2 do cap{tulo anterior) 1 a tecnologia ·r-requente-

mente encontra-se incorporada à experiência de algumas pessoas e às 

rotinas da ·Pirma. Como assinala Dosi (i984, p.229), ·tnZ~.ta-se d0: aspec:-

tos da mudança t~cnica que n5o podem ser transaci011ados na mercado 

Cuntraded), mas podem ser apropriados privadamente. As vantagens deri-

vadas· do aprendizado na prcduç5o e na uti1izaç~o de uma inovaçâo e a 

cumu1atividade do progresso t~cnico~- sem que possam ser chamadas de 

''imperfeiç~es do mercado'' - s~o internalizadas pela firma e constituem 

um ativo oligopdlico em seu poder. ~ tambim o caso das vantagens d~ri-

vadas da extEns~a do uso das capacidades t'chicas e administrativas e 

da diversifica~5o geográfica, di mercados e de produtos. 

O segu.int:e qu;:~.d1·o (E.'xtl~aídc; de Dunning 1 i98L PP .6/7) ~:>intt?tiza 

as principais condir.:õés &:$tl-utLn·ais que;, :.ustentmm as op~,;:ões possíveis 

para a firma Ci6). 
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Botas alteroati~as para servir t!m mercado, 

Rotas de- serviço! Tipo de vantagem • 

do mercado !de propl·iedadE do país 

----------------1------------------------------------------------
investi menta 

direto Sim Sim Sim 

---------------1----------------------------~--------· 

Sim SI. 1n N~\a 

--·-·-- -·---·-·· -·- -· ..... I ·-·----- -·- ... _ ... _ .. - --· ·- ... ·- ·- .... - -·- ... ·- .................... ·- .................... ·-- ------ .............. .. 

transf'tS'rÊ:ncia 

contrJr~tual d~;;.· Sim Não 

rE"ClU"SOS 

<H.2) A discussio anterior ocupa-se basicamente de algumas 

fluxos de com~rcio e investimento intérnacionais. As vantagens oligo-

polísticas das firmas .sâo produto da dinãmica do proc:esso de coAstru-

çio/diluiç~o das barreiras à entrada e ~mobilidade, cujos determinan­
' 

tes b<o\sj.cos foram dis-cutidoS· ·no capítulo ant.::-rl.or. Os t.';1em0.·ntos teÓl"i-

cos desenvolvidos neste capítulo (a partir das ccntribuiç6es de Vernon 

(i966); CaveS (t97i; 1982), Hil-sch (i97ó) E.' Dunni.ng (vário~;)) i.nc:ol·po-

ram um novo elemento estrutural ao processo de concorr-&ncia: ~s vanta-

gens específicas do país, associadas A localizaçâo e/ou hs condi.ç5es 

geradas pela política econBmica. 
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~ nesse sentido que a denominaçâo de ''teoria ec16tica'' dada 

por Dunning a sua teoria parece incorreta. Na verdade, ela pode ser 

vista como uma extensão da teoria da coricorr&ncia oligopolística ao 
• 

Bmbito da economia internacional, incorporando os elementos estrutu-

rais associados ~s vantagens ''naturais'' e ~s ''adquiridas ou construi-

das'' pelo país. Esta perspectiva também tem sido destacada por outros 

autores. 

das vantagens comparativas e dos fluxos de investimento internacional, 

iniciados sob distintas pre1nissas, têm convergido crescentemente a um 

conj Ltnt o de vari~veis explicativas que s~o p1··atica~ente id2nticas ' as 

barreiras à entrada de novos concorrentes iden~ificadas pela literatu-

ra da organizaç%o .l .Assim, as for~as que levam a um 

crescimento exitaso tambt1n outorgam ~s firmas líderes as vantagens que 

' 
elas necessitam para vender seus ~redutos no exte~ior ou instalar sub-

sidi~rias e servir os mercados atrav~s da produç~o no extericr'' (c L 

também a discuss~o desenvolvida por Possas e Carvalho 1 1989, sobre o 

conceito de competitividade internacional, e os trabalhos reunidos pe-

nal No mercado internacional, as van~agens específicas da ~ais 

urna outra 

.098il p. 34): ··~ ~til di~tinguir tr&s det~rminantes estruturais (na 

teoria ela produç~o internacional), viz, aqueles que s~o especificas a 

' 
lL~l.l.Zi . .',";;S~ , 

uma nacionalidade particular para se envolver em produç~o no estran-
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leque e os tipos de produtos (incluindo produtos intermediirios) que 

pretende produzir e tom as estratégias administrativas e' gerenciais 

subjacentes'' (sublinhado pelo autor). 

Deve-se notar que a perspectiva teórica aprese~tada afasta-

se nio apenas da teoria neoclissica convencional, mas também implica 

um questionamento ao próprio conceito ricardiano de vantagem compara-

tiva coma determinante dos fluxos de com~rcio. Com efeito, como~ dis-

cutido por Dosi et al (1988. p. 420) 1 os fluxos de com&rcio e investi-

menta est~o associados ~s vantagens absolutas de uma firma ou de um 

país com rela~~o a outras firmas e países a nível de cada ind~stria 

específica e n~o ~s vantagens relativas ou comparativas entre indds-

trias ou setores. Isto ~. a dinimica do com~rcio, do investimento e do 

processo de especializa~io internacional deve ser captada a partir da 

evoluç:ão das assimetl~ias (a lide1~airç:a e- o atraso relativo no âmbito 

tecnológico ou em outros 5mbitos) entre as firmas e países a nível das 

ind~stparticulares. 

No lt•• IRIUintl 11!.31 ••tUdl-1< 1111 •t&ntamont• o papol 

pa~io dos distintos países nos mercad~s internacionais, nos fluxos de 

investimento, na especialização produtiva e nos processos de conver-

;incia e divergincia das estruturas t~cnicas entre países. Todavia, de 

torma ainda pr~~ia, no pontb seguinte far-se-io alguns breves comenti-

rios sobre um aspecto da estrutura industrial que at~ o momento foi 

negligenciado: as estrat~gias competitivas das firmas no âmbito inter-

naciona1. 
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(I) I. Quando se ''abre'' a estrutura de mercado para ter ern 

conta as influincias que prov@m da.economiR internacional introduz-se 

na an~lise um conjunto mais ampla de determina~5es estruturais, que 

dio lugar a uma gama maior de estrat~gias alternativas d;concorr@ncia 

no mercado. A maior variedade de estratigias e de objetivos passíveis 

torna mais complexo o padrlo de intera~io entre as firmas e mais me­

diati~ada a rela~•o entre as ~ssimetrias estruturai~ e as variáveis de 

desempenho da indLlstria (<:f.Newman~ 1978). Assim, o ingresso de uma 

EMN num mercado pode mudar o padria conv~nciortal de comportamento das 

empresas da ind~stria, ao introduzir uma maior diversidade de estraté-

gias possíveis e de respostas frente aos sinais do mercado - devido ~s 

diferentes capacidades e aos interesses de tipo global das EMN, asso-

ciados a sua diversificaç5o geogrifica Ccf. Porte1~, 

i980i Dwwirrg, 198L Utton e Morgan, 1983). O fluxo de exportaçõss s 

importar.:Ões também afeta o processo "abe1·to" de b-ansfwl-m<;u;:ão da in-

d~stria. As importações imp6em um limite à explaraç5o das vantagens 

competitivas de uma firma sobre o resto de seus concorrentes domésti~ 

cos. As exporta~5es permitem superar a barreira imposta pel~ taxa de 

crescimento do mercado doméstico, obter economias estáticas e dinimi-

cas de escala, diversificar riscos etc. 

2. Como foi visto na capítulo anterior, as estratégias com-

petitivas das firmas estio firmemente arraigadas ao nível e à distri­

buiç~o das assimetrias nas vantagens competitivas, mas também dependem 

da histdria ~nterior da firma e da ind~stria e de seus desdobramentos 

institucionais e políticos. Esta observa~io ~ válida tanto para o es-

tudo do processo ''fechada'' quanto para o estudo do proc~sso '"aberto" 

de transforma~~o da ind~stria. 
78 



As regras de coordena,ão oligopolística da concorr&ncia in-

ternacional têm val*iado historicamente (c: f .Ver·non, 1973). Antes da ~ie-

sunda guerra mundial as empresas líderes de oligop6lios constituíam 

CJLte distl·ibuíam ent1·e si os me1·cados, aí oper.ando com ex-

I 
' I 

clusividad~!'. Conformavam-se deste modo oligopdlios nacionais protegi-

dos por acordos de divisio de territdrios entre as grandes empresas 

O exemplo cl~ssico deste tipo de estabilizaçâo oligo-

polística anterior à segunda guerra mundial foi a indJstria de petrd-

·tec 1 mas tamb~m existiu (entre outros exemplos) na inddstria fa1·maciu-

tica, atrav~s da concess5o mJtua de patentes para operar em zonas ex-

clusivas, 

No entanto, as profundas tYansfcrmaç6es na tecnologia e na 

economia d~rante c segundo pds-guerra tornaram obsoleto aquele padr5o 

9icas, a expans~o dos mercados a nível mundial e a il,tensificaç~o dos 

fluxos de comércio e de investimento internacionais minaram os oligo-

p61ios nacionais e possibilitaram a apariç~o de novas empresas e novos 

Países na arena econ6mica internacional Estes processos levaram a 

conformaç~o de ''oligop6lios internacidnais'' (cf.Dosi, 1984) ou ''ind~s-

trias globais'' Ccf.Porter, 1980), 011de EMN instaladas em diversos paí-

ses disputam um conjunto de mercados nacionais 1nnis ou menos abertos 

ao comoiTcio e a_o 'investimento internacionais, O investiment(J e os me:T-

cadcs integram-se interr1acionalmente. Neste novo co11text~. as empresas 

desenvolvem novas estratégias de concorr~ncia: "l'le~tes c: igopól i os 

mul tina c ion<.:<is, os líderes compartem uma capacidade comum para a des-

uma rreo~upaç~o comum sobre os novos ~ntrantes e uma 

necessidade comum· de encontrar alguma forma de comporta1nento coopera-

tivo" 
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Joio~ yeot 1Jres, seguem-se um ao outro ~m· su•• nova• 
~ ~- ~ 1oca1izaç5es e es-

~~ seus cczpetitc-

'''·" Ccf.Vernon, 1974, p.277.l 

• O movimento conjunto das empresas na processo de internacia-

naliza~io deve ser visto nos marcos desse novo padrio de interação 

o1 igopol íst ica. As empresas operam nos mercados de origem em concor-

rincia com outras empresas ologopolistas. A empresa que investe ~ 

frente das outras no mercado exterior atua como líder no movimento de 

internacionalizaçio. Uma vez que uma empresa que opera num oligopdlio 

se tenha internacionalizado, seus concorrentes no mercado de origem 

temem que ela obtenha uma vantagem competitiva que comprometa a esta-

bilidade do oligopdlio no longo prazo. Assim, o investimento externo 

de uma empresa p6e em marcha um processo de ''saída ao exterior'' cujo 

objetivo d defender as participa,ae; relativas no mercado CKnickerboc-

i973, citado p01~ Vernon, 1977; Ve1·non 1974 é.' 1977; H~mET, 1968 e 

! 970) . 

mite, em alguns casos, aproveitar economias de escala, em outros, co-

nhecer mais estreitamente a estrutura de custos e as estratégias da 

3. Como foi colocado no ponto anterior, as vantagens deri-

vadas das capacidades tecnológicas das firmas podem constituir a fer-

ramenta competitiva gue sustenta a internacionaliza,~o da firma. No 

item seguinte CII.3>, o IDE ~ considerado como uma modalidade de 

transfer~ncia internacional de tecnologia. Todavia, existe ainda uma 

outra relaç~o entre tecnologia e IDE: o papel deste Jltimo na busca de 

novos conhecimentos e na divis~o internacional do trabal!1o intrafirma 
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em ciincia e t~cnologia. Esta Jltima perspectiva - relat~vamcntc ne-

Chssnais 

literatura sobre tecnologia e EMN- e destncada por 

(1928, PP. 505/17). O IDE, em alguns casos ( p eu-ti cu 1 <Jxm~z-nt e 
• 

quando inclui a instalaçio ou a aquisição de laboratdrios de f'&Dl, 

que estio ausentes no país de origem e/oLt estabelecer atividades de 

P&D em escalQ internacional. Tal é o caso de muitos investimer1tos de 

fjrmas ncrteamericanas, particularmente na Europa, nas lnddstrias in-

tsnsivas e1n P&D 1 mas tamb~m mm indJstrias con1o as de prcce3s~mcnto de 

da AL, por sua ve2, invemtem no~ EIJA procurando tRr atesso a ~ma ampla 

disronibilidade de capacidades cientificas e tecncldgicas d2 alto ní-

YC1, 

• 
logia, na ind0stria farmacfutica). Este tipo de IDE adq~tire frequente-

com in~5titutos e Ulli.·,>er~:;id-a,de~~ (Chcs,-,,:...ís, í9i3í:), ::;p. 50?/8:0. 

importantes de !~&D no seu pais de o1·igem! elas pJ-ocuram ter uma 

''janela'' aberta às capacidades em ciêncla E tecrlologia CC&l") existen-

Existe ainda uma OLttra ter1d~ncia recente ~~s estr~t~sJas das 

f!C<:tn(l(·:·:s i:l-11'-1, cn!:re ·;;,~:; !;ir"<:.\ilde~:. t:·lflpt''---"''·=·· .. :; t.:: "'""' pc::;qucn;A::, ~.'l;ipl'"t::•:.a·_,, jl•i-•v,\dt.J·-
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ras e entre as ~mpresas privadas e o Estado. 

gerar 

Entre as tendªncias recentes no campo da C&T qLte concorrem a 

tipo de comportamento, pode-se citar as seguintes: 
• 

f ; ) 
•. c ' 

importância crescente da ciincia para a oblenç~o de avanços tecnoldgi-

gia; (i i i) a maior importincia da interpenetra~~o 

i.ion> entre as diversas disciplinas cisnti·Ficas; 1v> a p~css~o de 

custos e das economias de escala associ3Cas as atividades de P3D com 

os consequentes estímulos à especia:iz~ç~o. 

Deste modo 1 as Press5es no sentidc) de uma maior divi~âo do 

trabalho em P&D e11tre as fi1·mas, juntl) com 111na interdcpend2ncia cres-

t0gias tecnológicas que abarcam, ~l~m dos csfGrç;·~s crescen~e~ Em P&D 
• 

gica entre as ·Fir;nas e e:1tre ~stas 8 fontes ''e:<tsr:l~s·· de co:1~.c~i:nen·-

tos, como as unive1·sidades, com g1-aLlS diversos de p~rticip~çâcl e cc1o1·-

nanceiro e tecnoldgico do Estado 2t~ os acol··dos de curto prazo e11tre 



4. As chamadas ''novas formas de irlvestimento'' (N~I c1ue in-

ciamenta de tecnologia) t5m sido astimuladas pelos governos como forma 

de internalizar as vantagens das grandes EHN (principalmente ~ tecno-

logia e os canais internacionais de coJoercializaç~o) e ao me:mo tempo 

acentuada da estrutura in1iustrial 

alguns dos elementos que atua1n no s2nlido de estimular as NFI <a par-

- em concordância com as corlc1us5cs o~tidas nos pontc,s a11te-

r;.occ·:;. ·- dD.~:> car:::<ct•::-:r·í~st:lca·:s L~;·.\ :L:,d:).st·,-i;:;.,, d,_, 
• 

vas d~s empresab o1i9•JPolistas P da~ políticas dos pai!.es 

prefer-em em alguns casos adotar 

fiiJ\" ., , .. 0'1 •.• ,., j;· ',1 ,., r'\ '>.'· i ._, ,,, i" ,. <O _..,.,_,_, J- t, '-:: "' 

pelo 

dos e~;t·(t:'<~í9E-'íros;, o que torna 1n~is conveniente 

ror parte dos governos dos ~aí~cs hospcdei•·os; 

dtístr·:i:;,, 
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timento das em.pl~esas 1íde-re-s: é Luna forma dE:' obtf~'r os últimos be-nefí-

cios de uma tec~ologia cujo controle se tem perdido, benefíc:ios que 

podem destinar-se à construçâo de vantagens competitivas em uma outra 

• 
ind~stria de maior dinamismo Ccf. mais à fl·ente as cl1amadas estraté-

gias de ''luta contra a entropia''); 

iii) Em alguns cases, as EMN (e em particular as atrasadas 

e as que querem ingressar na inJJstria) adotam NFI (comp~rtindo tEcno-

1ogia e/cu propriedade) em trcc~ d~ prote~~o comerc:ial ou d~ outros 

• 
.;:.o;..2. com Ef·IN off:r·ecem l.tl!l conjL\ntc dE.' Vii!nt~·r.j)Ct'·:e;~, (;:<) o ";;\cc~;-:;o D,Q ;:,;,; .. "ô,E-" 

EMN; (c) a associaç5o com um conc:orr2nte potencial poderosoi (d) a rc-

5. As est1·atésias djscuti~as at~ o morr1ento s~a fundamental-

·fogo 



r r 

l 
l 
l 
I 

I 
1 
i 
' j 

I 
' ! 
I 
j 

I 
i 
j 

• I 

I 

f 
I 

de explorar as economias estdticas e dinâmicas de escala associadas à 

inovaç~o e difus~o de tecnologia. Todavia, Vernon (1977, cap. 5) dis-

tingue ainda um uutro tipo de estratégia: a de ''luta cont1·a-a entro-
' 

Pia''. No fundo~ esta Gltimas nâo ~mais. do que o reconhecimenta de que 

nenhuma b3rrcira ~·entrada e ~ mobilidade ~ perene. ~ medida ~~~ as 

vantagens da firma se difunderrt aos competidores reais ou pot <õnc 1a1s, 

eras extraordin~rios das ·Firmas pioneiras se reduzem e ntesnto sua 

breviv&ncia ci anteaçada. A contiQuidade nos esforços Ce, evet1tualmente, 

na-se congestiorlada e obriga a emp1·esa ~ empreerld21" 11ovas atividad~s. 

•" 

ComD p. 9'7) ( ' •:':; '7"7' ' ... '' . 

entre a lula para manter a e~tabilid~de c ~ 1uta para sobrevi~st· r~en-

:nentalmcnt2 esta: 

pri11ci~~1mcnte em continuar com suas Rtividadcs ~;<istcntes; 1-.o outro, 

i. Conv!?r!].~:,t;ru:is. G' diverg€ncia internacional. 

As re1a~5es C)cistuntes entre c•·esci:nento econ81nicc, tccn~lo-

vêm oc;upando 

Um conjLuüo d1o:-



ç5cs aparecem como problemas chaves t~nto no âmbiti1 da pesqui~a tedri-

ca como no &n1bito da formula~5o da politica industr·ia1. 

Em p1·imei1·o lugar, assiste-se a 111n período de redePiniç~c 

das relaç5es econSmicas internacionais, em que a antiga lidera11~a in-

discutida ela :Lndüstr·ia 1'\o\·te::~meric;,;l.Dii\ (comD, no Pü;:;;~<:\d•.J, ~7. 1 :Ld.;;:ranr;a 

da economia britânica) ~ contestada, particularm,~nle pela 

do Jap~o no cenJ1·io econ5mico irlternaciondl 

sil> que passa1n a ocLtpar pa1·celas crescentes elo merendo mundial o di .. -

incquivnc~1ncnte um mLtndo qLIC dificilment2 poderia s~r· ~pr~en-

dido a partir da tradição t~óric~ ~2ocl~ssica, em que os pais€S apenas 

d :i.nDmir.:os 

a capacidade de ~ada país de ocur,ar uma 

ccnsequJilCiAs nâo apenas sobre a ''aloca~â(J de f~tores··, mas s0bre os 

!'"!Í\iC 1 de atividaclc da economia (17~ 
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instantinea e aLttom~tica de recursos entre seto1·es, 1nas a uma diminui-

ç~o da produç~o e do emprego nos setores em •1ue a co1npetitividade foi 

1. 988' p, 

412) Aisim, o desem11enho no C(Jmércio exterior e ll p~dr~o de especia-

lizaçlo prcdutiya do país ficam determinados a Partir da evolu~5o das 

vantagens absolutas intra-setcriais entra tirm~s c pa1ses e nio por um 

processo de realoc3ç~o intersetori&l a partir de Ltm~ J2da dot~çâa re-

lativa de fatores. O processo de espe~iali~D~~o será o resultado dos 

estáticas e dinâ1nicas de inovaçâo e ap(tndizada·a 1'1Íve1 das indt1strias 

~) quE', cer·tEIJTICII L(·: 

dos países em COI'ICOI-rfncia (1~) 

• 

aprcv~itomer1to s incorporação dos ~·;an~os tecnológicos já 2:<istentes 

nos p<:·•.lsc~-, de maior dE.·:~envolvim,c:-nt:o (c.P'. F.-<:cgr.:;·rbc•-~1, tSJ:JD; FJ'(.c:;:<":\n 

:.;U., Assim, 2stes p~Íses po~leriam ct·cs~er l"<:ip :i.d"ic<.m.-:-~nt ,,, 

através do ''fech~mc:1tu'' do ''hiato t2cnoló~~cw um p·!"o··-

cesso d2 convErgfncia elas estruturas ticnicas c produtivas internacio-

r· • .-.. m Pl"ii!C1~P:i.D, C•.)i'll 1"f:.'1;l--· 

<")~-'. :\ndo 

,, prosr~ssc1 t0cnico s~ do,-:'• (: .Ô\ (":i t: .... " I !: ;_\}{('c\S 

07 



do processo de moderni~aç5o da estrutura industrial. C()ln e.faito, estas 

e japonês na décad~ dos sessenta com relaçâ(J aos Estados Unidos, pais 

que desfrutava no começo dessa década de uma cla1·a superiori~:,d2 tec-

noldgica e industrial· <cP. Faberberg, 1987 e P~vitt, 1979) 

Tod::.-'lvia, conta 

d~ complexidade dos processos envolvidos 11a :nuda1·1ça te~11olós~ .. a in-

dust·ri·;;;l A;;sirn, o pr-ocesse> d~' con\/Crg~3ncJ.~7~ nS\,.:l é Ul'il ~;LtbPl"c;duto ·::tl .. to-

mJt :i co do ''hiato tecr\ológico''.e do di11ami5mo diferenciado da1 

o fi~21aru con1 gy·aus distintos de Sltcesso d~.\ ,.',L DÍ.J-

países do s~d2ste asiático (20) 

... fero;: os 

-f I -~- 1"1 .... 

F'o1 .. outl·o ·~:::.\d~i, e~:>t<'il tL·:.u1 .. ::.:::•. n::·\o t,:·':;tLtda ~;,~:; c::lnd:i.-ç:é)c- ;'.\L·:· t:;J--

·-,, lli'Jss·.···~l <]ue a lideranca ~ o ''hiato'' tecn(l!J8ico entl-~ nBXl<::, ----.-~~- ~ r 

' • • 1 t t " •, ... ,..,,.,., .. ,.,.,.~ .. ,-.,-r·· :·_:_,,,.:,·,··.·,,;::,·u de 1.,.,,, .. 1-o·;,'(,r_;:·m ~if"t~;.:c;n.-~\CU~:; no ·"'--ITIPO ,0\."\-~\Vt·:"> o:,~ l.C1:.- 1 '··'-''~: .. ,,.,,,, __ • -

• . ..-:;;lç(:)ec;"; l'lO"!:> p;:,:l~:>(-i~S l:(dç·~-(~'S \:;<J ~IU.C :i.ndu_;:.i;:;,;,CII\ i:l ,·,-~:.\:C:-t.·::l!il\-·nto (·:·. :~. ;·,iur:·o:nç:~;, 
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de liderança nas capacidades tecnológicas internacionais. 

Em resumo: em!Jor;.\ a tcor:i.a do .C.IlLCJc.1!.l"'.. chz\ITIC a atenç:~l.o para 

um aspecto de g1·ande i1nport~nci~ p~ra o estudo do dinamis1no diferen-

cia1 do crescimento dos diversos países Co pote0cial de expans~o e .. 
aprendizado associado 

r::xtcri.or), ela pouco diz sobre os determinnntEs cios processos chaves 

i nt G:i' n ::~c :i. on :,;;.1 

de novas tecnologias. 

outra teoria qLte ~ug~~-~ um ce11~r·io ele ccnverg2ncia in-

te·tn:::u:ion~\1 é<:\ t(·:.·or:L;·.\ do ciclo c::o p·!""odut\) di':.' 1)e·(non (j_')óú; c·P. PDilt:o 

sal~rios mais "baixos oG com melh(lr dota~1c de recursos 11aturais tor 

intc:::rnaciona:i.'.:;. 

mercado difundem-se 

t0cnico em um e OlltJ·o tipo d€ economi~ <uma ~-evisSo sisten:átia E ava-

dr::~;~ae<.:, t?D?> (2.1.) 
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leva a aumentos nos níveis de produtividade e de renda -dessas (~Cono-

I mias e alimenta c processo de i11vastimanto e de dive1·sificaçâc produ-

ti v~~_ Nos países periféricos o pano1·ama ~o apnsto: a lenta difus~o 

I das inovaçôes coloca limites ~ expansio da y·enda, 'do investimento e ao 

processo de transfor1na,ão da estrutura Produtiva da perife1·ia. As ca-

racterísticas da demanda dos produtos o·Perccidcs por ambo$ os tipos de 

dutos manufaturados, no caso das economias do c~ntrol e as caracte:-ís-

ticas do m~rcado do traL~1ho (qut nos paioc~ 'entrais ~tuam no s~ntido 

propor~~o ~o aumento da produtividade pe~·mitida· ilE1o progress.Y tJc:1i-

~s ~conomi3~ j~ Al c as econcmias cios 

S0:9U.:LnclD l.lm 

proc2sso de diverg~ncia nas s•J~S estruturai t{cnico-prudutiv~s e nos 

oS 
,, 

s:;:,o co1uc:a\ -.. ~'it::· 

' cs'c:õ~ ql_t,:·st:~o dC'../t:-~ t.e,· el'fi ~:on.t::). :·:,_ :L:--it(:n'~-~·-~;"-d''~ -,·c:l:,;··t.:_-::':1. do~~ pl-,-),::c',::.:~n·:"" de 

t ' I ' ·11 •· ·· " .. - - -· ... _. .. 1-- ·· .\ d ·.c·rcc·,·,·,•.",,,·.·,· cs :un:;;,m--·:;;.e cnm ma::.~:=. cc;cü ·,eu;:, ,,),·.:_:,.::,c·-.;,;;;.;~, <:•.·:::-~'''·--'' .... ;.,:<.1.-.... -," ~· " , 

locais no c~sa dos pal1iEs Ja 
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2. Inovação e dif't..i-sá"'o internacion ... <:i.l de tecnologia. 

As forças que responde111 pela cria~~o e diluiç~o das Jssime-

trias tecnológicas entre as firmas fora1n ana1isadas no capítt!lo ante-

r ia·r. Nessa discussâo tentou-se mostrar que c processo de di·rcr·encia-

da tecnologia da ind~stria E das estratégias competiti\·as das 

na exploraçic de suas vantagens competitivas. A i.1dJstria pcd2 mcstrar 

um processo de diferenciaç~o c1·escante Cauntento das ·assimetrias tecno-

na ;;-~str·utur<:l 

quando certas características da trajet6ria tecncJldgica ~presentam-se 

combin~das. i) elevada oportuQidad2 tecnológic3; ii) elevada apropria-

cumulatividade das capacidades tECI1o1ógic~s; v econon1ias estáficas e-

din&micas de ~scala (cf item I 2 0o capítulo an~21-ior). Nest~~ condi-

'' 
~:oes, 

! .,. ':) '") ~ 
' _,_ • !.., • '"' ' ' 

neste caso o processo de difusgo dar-·se--~ basicamente através do meca-

nismo de sele~~o A -indt~stria t~nd~rá a uma maior ~.omogeneid_,dç atra-

9! 
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I 
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I 

incorporar novo~ elementos associados às condiç5es específicas do país 

quando essa estrutur·a se abre a concor~ência internacional. No con-

texto Processos intensos de diferenciaçio indu-stl·ial 
• 

podem dar lugar 1 marginalizaçâo das firmas de um cer·to pais de merca-

do internac:Lon<;"~l (e, inclu-::;ivt?, de ~;>E'U pn)pl-iO mcTcac1o intE'nHJ, ír1v2.-

dido pelas exrorta~5es das firmas estraGgeiras mais eficientes). A 

possibilidade de qtlE um pais venha a SEr 1narsinali~ado dos IR8l·cados (e 

em consequfn~ia, p3rt2 das capacidades prodtttivas loc~is) 

ll"iO'V<?,·-

aprendizado e ocupação dos mercados pelas firmas e paÍsGs mais 

avançados, po~ um lado, e do proccSS(J ~e difLt o de t~cnolosia ~s fir-

A difu~5c int~rnacional de tc,no:'~Jia te1n 11Agar a parti1· dos 
• 

2) O investi1n~nto direto 2str~r;gcll(l ct~s 

imitadores exitcsosJ no ruis; 

< 'l.:.vros, 

manuais, revi~tas); 

4 ' 
cien-· 

' I"' ' '~" f'"''' I' '<' !"ttl_ .. ,, ..... '.JI',•',,·c- '.'<'õ' t·,··.•.'l'l ,··.··'····''···,,,=~ 1 ,·1 ,'.',·.·.'·''··''···· ,; ,··.',,·•.·.,"lC:<C.:l.:(H'.",'lÍ.<'l lm;:)o··-~:.2\nCl<O\, n,,,.,, .: .. • _ _;;'!. ,., , "' :: .. (,,-'-:.:<., ~ _ d ... ~ , -- , 

cl e 

SCé; do I o' .~ <, \. i. '/t) . 
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Portanto 1 a atença5 csntrar-se-~ nos pontos (i) e (2). Previamente dE-

ve-se f:azen" duas observaç:õeS. 

Ca> O termo imitaçlo ~ usado ntim sentido amplo. Na verdade, 

como ser~ visto llosteriormente# os ~studos disponiveis demonstram que 

os esfor~os por incorporar e utilizar uma nova tecnologia desenvolvida 

no exterior levam frequentemente nlo a uma réplica exata da tecnologia 

original, mas a uma ~ecnolosia melhorada e/ou adaptada às condiç5es 

específicas do país em que atua a Firma imitadora. Neste sentido 1 o 

limite entre a simples imita~io e gera,io de inova,5es menores ou in-

crementais torna-se muito difuso. Esta~ observaç6ei remetem ~s ques-

t5es tedricas j~ levantadas por Rosenberg (1976), Metcalfs C198j.) e 

Lu.ndva11 (1988), inova,~o e difuslo nio sio processos separados em 

-
compartimentos estanques,mas que interatuam de forma contínua e se re-

forçam reciprocamente. 

("b) As formas em que tim lugar a difusio de tecnologia asso-

ciada aos prOcessos de imitaçio e ao investimento direto sio variadas 

e incluem a importação de bens de capital, cont1·atos de licenciamento, 

·Por um lado , com ndao;ão ao's p1·ocessos de imitaç:~\o pelas 

firmas que operam no país,,cabe perguntar em ·que ~edida as diferenças 
.. . 

nas vantagens compeiitivas do país contribuem para evita1· uma perda 

crescente de terrend pelas firmas atrasadas que ·op~ram localmente. O 

raciocínio é o seguinte. Em muitos casos Cjá especificados) 

fortes t~nd&ncias cumulativas no Processo de diferenciaç~o intra-in-

dustrial. Se as firmas atrasadas desfrutam de alguma vantagem especí-

fica do país onde operam, elas poderia~ evitar se1· expulsas da ind~s-

tria e avançar no processo de aprendizado competindo com base (ini-
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cialmente) naquela vantagem <c f. Dosi, 1984). Este constitui o argu-

mente tradíciona1 Em favor· da protec:ão às inl.an..Lind~\~;tries. E>dste 

neste raciocínio o suposto implÍcito de que o processo de desenvolvi-
• 

menta das capacidades tecnológicas das firmas lcc~is, necessárias para 

a imitaç~o e a cornretitividade internacional, é funçio do volume de 

produçio e da experi&ncia acumulada. Esse supostb permite identificar 

ocupaç~o e perman&ncia no mercado com um ''fechamento'' do hiato tecno-

lógico, quando as características da trajetória tornam possível esse 

"fechamento''. No pr6ximo capítulo discute-se mais atentamente as ca-

mecanismos de aprendizado de grande import§ncia que n~o dependem ex-

clusivamente da experiincia acumulada pela firma. Todavia, a discuss~o 

aprese~tada neste item manter~ .o suposto de uma rela;~o di1·eta entre 

reza de ~ue modo as características da trajet6ria tecnoldgica e as 

vantagens espec!ficas do país combinam-se para dar lugar aos processos 

de converg&ncia e diverggncia internacional. 

Por outro 1ado 1 com rela~io ao ingresso de IDE no país, se 

as vantagens específicas de paí~ forem importantes o sufice~te para 

vantagens de propriedade d~s firmas e~trangeiras e inserir-se como um 
,, . 

concon~ente eficiente' no c:om€~Tcio intenHi.CionZ~1. Ne'::;te Ltltimo caso~ os 

processos de difP.rl1nC1<:t.tão datiam 1u9<l\'" 11\ ~un mttm~tht'c:J do "hi~t:o" t~ÍS'Clíó-

1ógico G:ntre a-s ti1~mns n:ncionid~.!. & tr~-m, firmmm ~l()~n\n!;,Hd\"411~ t!U~ m-1!" inz-

. ' I M talam no' pais. Em contrapartida~ em princlpio Cesta cJsRrva~~o se1·á 

mais tarde qualificada), tenderia a ser menor a diferencia~ic da es-

trutura produtiva inte,·nacional. 
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Entre as vantagens competitivas específicas do país frequen-

temente s~o mencionados os ·custos salariais {cf. Dosi. 1984 1 p. 229). 

A participaç~o relativa das empresas e países no com~rcio internacio-
• 

nal de um certo produto ficaria determinada pelas diferen~as no custo 

unit~rio do trabalho - o que, sob ce1·tos supostos simplificadores 

C22>, dependerá por sua vez da Produtividade do.trabalho (fun~~c da 

tecnologia utilizada) e da taxa de salirios. Assim, at6 cert6 ponto, 

uma taxa de salirics mais reduzida seria capaz de compensar a menor 

campetitividade derivada da desvantagem tecnológica (e a correspon-

que as diferen~as na produtividade do trabalho Ca intensidade das as-

simetrias tecnológicas) entre empresas e países mostra (especialmente 

nos setores de alta tecnologia) um perfil muito acentuado que n~o rer-

mite conceber uma vantagem competiti~a de médio e de longo prazo via 

do como ''competitividade esp~ria''). 

Um outro fator d€ ccnvsrglncia refere-ue ls especificidadEs ., 

induzidas diretamente pala intsrvan,lo estatal (barreiras tarif~rias e 

nio tarifárias, subsídios e outros estímulos); outras referem-se ~s 

interaçgo produto,·/us~~rio, que aumenta com a proximidade geográfica. 

Em resume,. a existincia dessas vantagens ccmpetiti0as esp~-

cíf'icr;,.s do como um estimLtlo ~ converg@ncia tecnoldgica 
' 

econômica~ ao oferecer um contrapeso ~ embora parcial - às tendências 

cumulativas da diferencia,~o tecnológica, do aprendizado e da ocupaç~o 

chamadas "imp e r f c i "~(5r;;s do 1nercada'' constituem, ent~o. um fator " que 
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permite o crescimento e a aproxima~io tecnológica dos países que n~o 

Um cená1~io de conve-rg1~ncia int.~;:;-rnacional Ull Vernon pode 

• 
ter lugar se o ciclo do produto ~ suficentemente longo, a tecnologia 

esti estabilizada e existe uma tecJlologia padt·Ko de produçio disponí-

vel a nível internacional. As tend&ncias inerentes à diferenciaçSo 

acercar-se-iam assintoticamente a um certo limite Cdado pela estabili-

zacio da tecnologia e Pelo esgotamento dos processos cumulativo~i de 

aprendizado pel~s firmas líderes). As empresas instaladas nos países 

atrasados poderiam ent~o explorar as vantagens espec·íficas do paÍs pa-

ra ir reduzindo a dist&ncia em relaç~o ~~ firma• e aos paÍses lideres, 

mostra-um processo intensa de mudan~a R cumulatividadR tecno16eica, as 

tendincias à divmrgincia tornar-se-~o~ dominantEs. 

As tendências ~ divergincia ser~o refbr~adas quando exista 

uma intera'~~ positiva entre as vantagens competitivas associadas ao 

pais e as associ~das ~ firma. Nestas condiç5es, as vantagens do país e 

da firma reproduzem-se conjuntamente .no tempo, dando lugar a círculos 

virtuosos (ou viciosos) de especiali2açio produtiva e de presença no 

com~rcio internacional·. A literatura re~istra u~a marcada tend~ncia 

das EHN a realiEarem s~us esforços estrat~giacs em P&D nos países de 
' 

origem (cf. L;;d1, 1979; o te.:ffi~ é retomado nn c:apítu1o Sf.·:gu:l.nt~::·) EJii.tes 

esforços, por sua ve~, contribuem para desen~olver o sistema de provi-

5 ~ 0 de serviços t~cnicos e cierltÍficps, de importançia chave p~ra o 

processo de inovaç~o e de difuslo de tecnologia. Deste modo, o desen-

volvimento desse sistema d~ lugar 1 giraçio de importantes cconclmias 

ram no paÍs. Assim, as tend~ncias cumulativas observadas para os rro-
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cessas 1je RJl\-~ndizado e inova,io ao nível da firma podem tamb~m ser 

encontradas a nível de país. Isto. coloc~ uma qLlalificaçlo ao p&pel 

favorivel do investimento dirEto na difuslo d~ tecnologias. No curto 

• prazo, o país receptor beneficia-se do investimento, porque se eleva a 

taxa com que a M!:)Vla t,ecnolo>1im !i incorpdti!H:lll\, No e:-nt:at1to, à medid<:~. que 

as empresa• estrangEiras retardam ou inibem o desenvolvimento de em-

presas locais na ind~stria e ao mesmo tempo mantêm seus esfor~os pl·in-

cipais em P&D no país de origem, o retardo tecnológico do país hospe-

dei1·o t~nde a se reproduzir no temro. 

Deste modo, um cenirio de diferenciaç~o crescente das estru-

turas produtivas dos paÍses vai depender basicamente das característi-

cas da trajetória tecnoldgica, das va~tagens compQtitivas do país e 

das vantagens competitivas da firma. 'Estas variáveis deter1ninam a in-

cumulatividad~ do 

imitaçio e aprendizado nas firmas e nos países atra~ados. Se a taxa 

de inovaçâo e de acumulaç~o de capacidades nas firmas e países líderes~ 

supera a taxa de difusio internacional de tecnologia e se a~ vanta-

gens de paÍs e da firma reforçam-se de forma cumulativa~ est~-se f1·en-

te a um cen~rio familiar ~s prerl~:~-• cepalinas: diferenci~çãc cres-

cente das estruturas produtivas em funç~o da ''difusâo lenta e desi-

gual do progl-esso t~cnico'', 

97 



f, 
I 

3. évolw;á"'o ds. tecnologia e"' baJ~I-eiras à entrada 

no comé1~cio internac ion ... ~ I 

• 

A discussio desenvolvida acima tentou apresentar um conjunto 

de elementos relativos ~ tecnologia e ~s vantagens das firmas e dos 

países que sustentam os processos de convers&ncia/diverggnci~ da QS-

trutura técnico-produtiva internacional. Estes ele1nentos, ror sua vez, 

v~o mudando i medida que se processa a ''maturaç~o'' da tecnologia da 

diversas indJstri~s) e induzem novas oportunidades e 1·estl·i~Ses pal-a a 

estratteia competitiva das firmas e dos países. Cel-tamente, o processo 

maturaç~o de uma certa tec11ologia ou g1·upo de tecnologias » ' ns:,o •::.· um de 

' 

processo claramente previsível ou linear1 nem ~ possível estabelecer 

um padr~o evolLttiva que possa ser generalizado para todas ~s ind~s-. 

trias. Toda~ia, a seguir, ~sugerido um padr~o'simplificado de evolu-

~io tecnológica da ind~stria (nos marcos do padr~o apresentado no item 

I .. 2.4 do capitulo I) com o objetivo de permitir o estudo da evoluçio 

da ind~stria e das oportunidades de ingresse das firmas e países atra-

sados no mercado intarn~cional. 

Tanto a intensidade come a natureza dos custos necessários 
' 

para o ingresso na ind~stri~-~e firmas e países atrasados v~o variando 

1988). Nos m6mentos de ''ruptura'' ou de aPal·i~3o de um nova paradigma 

tacncldgico, as barr·eiras ~ entrada mail importantes ~~o as associadas 

ao desenvolvimento das capacid~das te~no16g1cas necess~rias para ino-

var e imitar e a diepcnibilidade d~ uma adequada dota~~o de economias 
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e dos engenheirDs, que trabalham em estreita inter-relaçio com os ins-

titutcs de pesquisa e as universidades. Neste momento~ a altura das 

barreiras ~ entrada ainda ~ relativamente baixa, j~ que os custos as-
• 

saciados ao volume do investimento inicial e ~s vantagens derivadas 

da acumulaçio de experiincia na produ,lo e na comercializaç~o sio ain-

da reduzidos. 

a ind~stria ingressa numa etapa de ripida 

expansio e de consolida~io da estrutura, na qual as barreiras ~ entra-

da vio se tornando maiores e produz-se' a saída de algumas firmas do 

As barreiras associadas ao h-iato de capacid~des tecnológicas 

e • disponibilidade de economias externas •m C&T vio perdendo impor-

tincia. As vantagens chaves estaria agora constituídas por aqueles 

ativos·tecnoldgicos, financeiros e de organizaçio que as firmas desen-

• 
volveram e internalizaram a partir. da experi~ncia adquirida atrav~s de 

~eus esforços tecnoldgicos e da sua crescente participaç~o no mercado. 

Assim, as· barreiras associadas aos custos fi~os do 'investimento (que 

se eleva~ em funcio da~ ~conomias de escala) e ~s habilidades e conhe-

mente elevam-se rapidamente. Deste modo/ esfa constitui uma etapa 

no meréado. 

Fína1mente, quando a ind~stria alcança a etapa de maturida-

de, as condi~5es tornam-se novamEnte mais favo+ive~s para o ingresse 

das firmas e países atrasados. Embora os custos fixos do investimento 

permaneçam elevados 1 a padronizaçio da tecnologia, a menor importâ11cia 

das inova~5es e a busca dé reducâo de custos podem estimular a reloca-

lizaçgo das plantas produtivas nos países at1·asados, em J~1n~~o de suas 

vantagens de custo ou das medidas de·proteçio adotadas. Por outro 1a-
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do, como foi visto, nesta etapa a ind~stria tende a ficar ''saturada'', 

o que leva as firmas líderes a mostrarem-se mais dispostas a externa-

Iizar as vantagens desenvolvidas nas fases anteriores atrav4s de li-
• 

cenciamentos, vendas de k.n..o..w..::.b.o.w etc. A tecnologia, os se:·rviç:os e in-

sumos especializados já foram desenvolvidos e difundidos nas etapas 

anteriores, e podem ser adquiridos no mercado ou desenvolvidos pela 

prdpria firma com um custo comparativamente menor. 

Deste modo, Podem-se identificar dois momentos •m que as 

barreiras à entrada numa inddstria ••o c~mparativammnte menores CP6rez 

base no desenvolvimento das capacidades tecnológicas relevantes a ní-

vel da firma e dos sistema de C&Ti (ii) a etapa de maturidade da in-

ddstria, a partir principalmente Cpar~m riia exclusivamente) das vanta-
• 

gens tradicionais de localizaçlo 1 de proteç~o e de esforços significa-

tivos· de investimento em equipamentos e em compras.e absorç~o interna 

de tecnologia: No período intermediirio, o procesio de acumulaç~o e 

internalizac:ão da ex.periência tecnológica e de mercado pelas ·Pinm1s 

lideres constitui barreiras particular.mente elevadas para o ingresso 

das fi1·mas e países atrasados. 

A op,~o de um paÍs por ingressar num~ ind~stria na sua fase de ma-

ht1~idade tem :a desvant<.'l.gem de que essas indLÍstrias já pe)"de)~am dina-

mismo. Por outro lado, essas ind~strias e empresas ~errem o risco de 

perderem a sua impo1·tincia em fun~io da apariçio d~ novas tecnologias 

que venham a redefinir o padrão de vantagens competitivas. Por sua 

tecnologia e da ind~stria implica riscos elevados e n~o garante que o 

país e as firmas ing1·essem 11as indJst1·ias ''certas'' (em termos da con-

figur"adío futunr das vantc\gen,; comN,·t:~ ~~c~"'"'e""u,- 1 f'~~:~ qu,· coiH1ig,rm, 

" ' ., 
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rtol-~ente. consolidar-se e ampliar a sua prsscnçn no ~erc~do. To~avi2, 

aprenden! num momsnto em sue todos ap1·endcQ c em que ainda n 

cos r2tentes de alguns países atrasados (e, em particul2r, de Er~sil) 

por proteger o desenvolvimento loc~l de algu.~as tecnologias c > >' 
H1Cius-· 

tr1as: nas primeiras fases da ind~stria ainda existem ''ja~elas'' p~ra o 

111g~ssso de novas fil·mas e países em ind~strias que s5o percebi~as cc-

mo estrat~gicas no desenvolvimento de um novo pad1·Hq' de competitivida-

de inte1·nacional CP~l-ez e Soete, 1988, p. 477) 

P~rez e Saete (1988) suge1·em qLle existiria ainda uma outra 

tidos com a tecnologia anterior (~rn tern•os da infraestrut~ra 

da 1·ede de· inter-relaç6cs técnicas e econ5nicns e do ccr1juntc dns ca-

de 

diFus~c d~ nova tecnologia. Em outr3s p~lavras, o CIIsto da nuda~Ga na 

de um novo padr~o tecnoiógico seria menor.naqueles P2Ís?s 

também 

de 'orma geral, e deve ser ~uidadosama0tc qualifictido. Ele pod2ria ser 

v~lido quando se comparam dais paÍses que est~c mais ou menos pr6xi~1cs 

da fronteira tecnológica internacional e um de1cs realiza invcstimen-

tos vultosos numa tecnologia ou numa indJstria q42 est·á sendo desloca-

da, sem realizar os investimentos nec~ssários nas novas tecnologiRs e 
> 

indJstrias emergentes. Mas este argumento dificilmente poderia se1· 

~plicudo pura comparar as cportunidadu~ dos paiass ccD graus de dese~-

~ 

volvimcnto mLlito diferentes, j~ que o ingresso nas novas indtÍst r].;:\~-:; 
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c2ssariamente, devem ter sido desenvolvidas no bojo do p~Tatiigma arte-

passam tornar obsoleto um conjunto ~ais cu menos S@plo de ca?acida~25 1 

existem outras que podem desloca1·-se com sucesso (ou, mais aind~. su~ 

prEs&nça constitui uma precondiçãol para as novas atividades. 

modo, somente uma parte das capacidades já existe11tes (aquela mais 

se-á desnecessária, enquanto que outras podeiD ca11tribuir para u~a ra-

Com efeito, as 2xternalidadES e as capacidad~s em c~·r rc~que-

• 
investimento e de ajuste de um conjunto de variáveis ' . economJ.C:;oH>, ins-· 

tituciona.is. !'i: políticas~ a Partir dt-l.' um C(·!:"ttc) rdve1 "critico" de c:t::PB."'* 
:; 

Finalmente, 

~ussio anterior sup5e um padr~o muito s.implificado d~ evoluçto da tcc-

nclcgia e da ind~stria. Como foi colocado ao 101"190 do capítulo ant2-

1·icr, esse padrio mostra formas variadas, qlle somente podem s~r capta-

das ao·nivel das características de cada ind~stria em particular. 
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(1) Os supostos adotados s%o os scg~intes: identid~de das 
,. ' d ,. • f' o ' j ' < 

f~nçces ae pro uçao c csas PY8 erenc1as cos cor•sum1dores de cad2 2n1s; 
2~ fan;5es de produç5o sd incluem dois fatores de produção -· capital e 
trabalho - e sio l,omog&neas de ?rimeiro 91-aU; COI1coyrQncia perieita em 
todos OB mercados; imobilidade internacional de ~ntores; livre mobili­
dade do5 fatores dentro de fronteiras; !ivrR ;J8~ili~~dc intern~cicn~! 

b '2~\:;;, • 

(2) S5o os modelos capital-específico qLte consideram l:r8s 
fator~s de produçio (cf. Caves, 1902; l{ierzlcowski, 1987) o t~abalho e 
dois tipo~ de capital - cada um específico rara um setor da 2concmia. 
U tT<.ÜH.J.1ho 12 pcrt'eit<.:~mcnt!!' rr.óvel cntn;;; \:>cte;·(e·;;;;~ m:s.~:> o c:~wi\:<;;.1 é imó--· 
ve;. EstE tipo de modelo seria capaz de dur rrediç5es um pouca ~tais 

"fCB.1istas" qur.,; o modE'1o básico t,;i'íl n::-1ad\.o ~w "tLt·cto rrt .. :,u". 

(3) Estes modelos admit2m a especia1izaç~u produtivn em um 
mundo du m~ltiplos bens, 011de cada país produz utJ subconjunto de bens 
em funçio de StLa particular dotaç~o de f~tol·es. 

(4) O comél-cio intr<::v·-industl"J.<:\1 é 0ET«;1m,~ntc c!e+:~nidu cem;) 
aquela parte das El<pcrtaç52s de um ramo indLt~trial qLie ~ co~.p~nsada 

po:· uma impcrtaç~o de igual valor do mesmo ramo. O saldo exc~dente do 
interc mbio é considerado tomo co~ércio inter·-r2~to Ccr. Lo1·enzo, 
t9fJ8). ConH:J nota ('i's::,te ~\utm~ (pp_ i49,•V:10), :::1. d('·+iniçGc ê p·robJ.(:J;:~í.tica: 

por um 18.do, pc:n-que seu cc:Jnteliclo v"'i. dcpenc!l·:·r do 9l .. ~H.: de ~.\fJl'">:.':-:J~·~c:z:o 

otado pay·;_.,_ <.'< de-í-iniç:;Ko df:· ir.d•j,~tria ct•, ·t;JJ;IO :i.ncli.\'.'.>tri~,1; pc1· ou.'~.:ro 1 
aorque ''existe uma certa arbitrariedade na dcfini~~o, ao con~;idel-2r 

~omo inte1·câmbio intra·-ramo somente a p~rts dns e)cportaç5ss con:rcrlsa­
das par irnport&ções de igual valor''. Assim, nffio pnre~e exis ir n2nhum 
fu!'\dómcnto tcór·l..::c ~~Ó1-ido ;.Jar::\. c~;t2. di':>t :i.J\ç;Ko c:-1\: i" C·.' O':~ do :i.;;; t :Lr:o-:c. c! c 

{5) 0';, rc~:>u1t<~do<.:> discutido:; G\ ~;;'~~S!U:!.1 .. ~;i:)_c, c:·ntre ou;:i'.n:;, os 
de G1ejs~r d_al (i980), <it _<:)c:,·ttiY" de- um<:; r,e·s<;u:!s<'"' ql.\('~' inclui. ~,-í,1f2 fir­
r,\a"' pcrtenc:2ntes <:t :t35 ind;.1,.,;,tri:ê<s n:a :Z'll('lgi,c~\; cs \'Cs:uit<:\do·;, d~~- tr-<.\b<::~- .. 
lhD dR Utton e Morgan <1983) para a indGstria brit~nic~; oG da trnba­
;hc da CE?AL/IF'EA 0935) com b~'.SC em i':tT.:J -finn:;;;-:;; m~1.nu.fa\:ur'~':i.,·<.~.'-'i r:o 
Brasil ~o trabalha ~2 ~utke c Newr3rmer (1985) com base e~ 500 firmas 
pertcncsntes a 18 ind~strias no Brasil 

(6) Cf. também subitem 1.2.3 do capitulo o:1teriar. 

(7) Um padr·~o de comcircia baseado nas defasagsns 2nt1·e ino­
vacSc, consumo e imitaçâo ~ condizente com o pJ·edcJninio dos flU)(QS co-
8erciais entre os países dcsenvolvid~s. (cf. Stewart, 1977) A proposta 
de PosnE"f aparta novos t;:1ementD~.; tt~-orlco:~, do 'l<'\do d<-,~ o·Fert:<:,, ;_v;; c.on .. -
tribuiç6es que Linder formulara baseando-se principal1nsnts no cospcr­
tamento da demanda. 

(8) O modelo de Krugman, no entanto, ainda estci sujeito a 
""supostos simp1ificadon::-s muito fu1·tcs, entre os qu:;üs o CC\r:ld:c·\- C>..:,:)ge., .. 

na•o processo de geração e difusão 1Aternacianal dE tsCilologia. 
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(9) bti.\ venjad;2, :as qt.u'~s'i.:Õ2-::; reL-:\tivas ~ i.ncc,"porzd;<~o difc··­
rencial do progresso t~cnicc entre paÍs2s e sua importância nas rela­
ç5es econ8micas internacionais já tin~,am sido Freviamcnte dest~cadas 

nBs década dos 40, constituindo u1~ dos pilar~s do pensamento cer~lino. 

(i@) Krugm~'\n <1982) <.' nn,i~} ·:-(_';C(~ntemel"i\:c Duí',n:~nçj c Ru(.}:-::::::\11 
(1985) d?stacam a importânci~ do~ trabalhos de HJmer no desenvolvimen­
to dttsl~ perspectiva. 

(i i) 
i.nt e r n:.1.c ion;;d s, 

uma situação de concorrancia im1~crfeit~ nos msr-· 
existirá interdepend~11cia m0tu~ das d~ci.s5es das 

s·mpresas em difE·:rsntes paíse:s: a intcgi·;;,ç:2o intcrn<'Cll::iDnP."t do::.> liC~iWClo:::. 

é um meio pan,>l, tir<t.r proveito dC'i>'.:i.d int~:l·dcpctld-'1\lC".\.·;:,, <-.\ ·Fin1 de <.Htmr.n··· 
tal' os htc:ros;" (c:f'. H:Jm0:1·, 19681 

(12) ''Qualquer ameaça à posiç~o estabelecida de u:na cmpr2sa 
é um poderoso estímulo para a aç~o; de fato, se ~u interpreto cc)rreta­
mente os trabalhos empÍricos, a ameaça é um estimulo mais S[~91JfO para 
a ação Uo que a opm·tunid<.\dS parece S•~,,-" (c f. Ve·uwn, 1.9ó6, p _ E~(:)0) O 
tema ~eri retomado mais tarde. 

(13) CDmo se verJ, o r6tulo de teoria ecl~tica nio c o mais 
adequadp. A discussão desenvolve-se fundamenta·lmente a partir de Dun­
ning <vários) que completa e sistematiza um conjuntcl de contribuiç:6es 
prévias de:vidas Pi"incipalm.snte ~i H~JIIJI:?Y (i9tJB!, C;;:wc~::. Ci9ir;o.ch 
(i976), Entre-.' OLttros, 

(14) Que ambas as variáveis s2jam alternativas p~ra ~ fir·ma 
nio implica necessal-iamente que assim seja tambdm para a 2COI10:nia in­
ternacional, como preposto pelos modelos ds equilíbrio ger~l. onde 
substituem-se mutuamen~c o tnovim~ntc de bcr1s e o movimento d2 fatorEs 
(cf. Caves, 1982) T1·ata-se de u~1a extrapa1~çro da lei de S~j ao 5mbi­
tc d~ economia internacional Na verdade, o fluxo de investimento d~­
reto pode ter uma contribuição positiva sobre a demanda ds itnportaçôes 
a nível de um país ou da €conomia internacic11al - como parece ser de­
monstrado ~elo Pl'Ocesso dE industrializacão substitutiva na ~m~rica 

Latin<.'\ ou p(ot1o aL\mento nos f11J>\OS de c.oméTcio cnt:Ye o·;;; p:c'\:l·,:;.e·:s desen<"·· 
volvidos em um periado de intensa internaciona1izaç5o da proclus~c 

(segunda p6s-guerra). 

(15) A·relaçio entTe a posse de um ativo oligopolistic(l R o 
investimento direto reflete-se na correlaç~a que existe El'ltre os es­
forços em P&D e propaganda na firma e o gratl de ir1ternacicnali~aç~o d2 
pr uç:Z\o. Pel<:i 1TI2sma ·:-a~:~:§o, "i.'<.""o',; t:::h1'{ enco:Jt:r:,o::J;····~:;e f·cr::.-quG:ntcr;J(iõ·ntc no·o.; 
~Hsopó1ios diferencic;dos (c:f. Cave·:':::>, l?:'"i e t?SPI i::::;;t.cs ~d:ivos o1i-·· 
gopo"l:[~;ticos pei-mitem à empl-es:\ supctar <"-S"> de·o,.vd.rrL-:\:..;Jc:ns :i.\íh'.i.nd:::<·c~ de 

'~""','' ,. ['' ·tm 'TIO\--.. ~ (j '~ -:::·c t j' 00 9 <:,•, ]. \""') , .•• 'I ·i'.-: <e· , .... _, ·,-·-,•·· t Oj'")' c· f· ·i ... "·' ~: I"~·."{() c· Oi"! 1·, r:·.,-:· .'::• '>} ~=·--· ()( "'-, d < I c , i - L,'·· u é;:: .• < <-"o . "' .. < , ~- ~ ,1 d .. > '-• ~" <. '·· c·.o ,_ _, - .•. F ... "'"·' I~... . • .. •· "· < ç. 

namel,te. As empresas locais t0m a a vantage1n de COI'lhecer com IBaiGr de-· 
talh8 o meio econ5mico e social em que DP2l-~m. Isto e:<rlica porql\C as 
firma~:. ints1-Jl<A(:ioJ1~'\is 0.111 um Pl-imt;ir·o rnomü'nto ;se f:><J.l<).l"ldCtYI t\:J. dir·t.::c~'\o 

dos p~Íses mais prÓximos em termos CLt1t~~~·~is. Tem-se obs~1·v~do que ~5 
• 2 ~port~ç5~s frcqu~ntemente brind~m llma rrim~i~a aproxim~ç~o ~s COGdi-

,:t104~ (é':õ,pcc:ífic·,·~s do p~xi.;.;;;,::: torn;;:tm m;;\i~;. f~~ci'l <"i\ dGc:í.ni·:\o pobt::::-i'"iol· dB· 



investir na exterior. Aquelas firmas cc1n ;;:enor expsri&r1cia in~crnaci8·­

nal slo mais propensas a ingressar atrav~s d~ cotiPra de un1a 2cprcsa 
local, que já disp5e de carta experifrncia 110 pnís (cf. C2v2s, 1982i 
Dunning. 1977; Uernon, i977i· cf. tamb~m ponto I). 

C16) Outros elEmentos est~uturQiS 1 associudos ~s estr·a~égias 

competitivas/ s~o analisados no ponto I 

Cl7) Isto nio imPlica que s2mpre se possa cncontl·ar Ut.1a as­
sociaçlo positiva em tErmos eatatisticos entrg o nível de saldo da ba­
lanç~ comGrcial a c nível de atividade macro~con8m1ca. Este ~lti~o de­
pendErá do comportamento do conjunto dos itens d2·den1anda, o que in­
clui, além do saldo da balança comercial, o comportarnçi1to do consumo~ 
do investimento internos. Na medida que a expansão da demanda' int2rna 
esteja ~ssociada a uma expansão das i1nportaçH2s, a relaçâo entTc o 
~alda da balança comercial E a atividade econ8mica pode torr1ar-~2 ne­
yativa. Esta cbservaç~o. que reflete apenas a incapacidilde Cvariivel 
de um pais a outro) de ''internalizar'' plenamente os ~feitos din&micos 
da ~xpansio da demanda. n5o nega a determinaç~o te6rica assi11alada 
acima, i&to i, desdE a magnitude da dema:1da extErna ~ interna per rro­
d4sic nacional sobre os nív2is de atividade macroeconômica. 

(i.8) Uma discus~~o mais aprofundada do. conceito ds ccmpeti-
tividada pode ser encontrada em Possas e Cal-valha (1989). Estes ~uto­
rPs sugerem definir a competitividade a partir da capacidade das fir­
ma~ r1e·conservar ou ~mpliar suas parcelas do mercado inte1·no e extcr­
n o-

(19) é importante notar que isto n~o lnlpllca nesar o papel 
dos esforços p~blicos e Pl"ivados que sio realizados no sentida óe re­
dEfiGirem a estrutura industrial e o ?adrgo· de inserç~o interr1ncj.onal 
eAI termos da participaç~u das distintas i11c1~stria~ e selares (como, 
po1 ex2mplo, nos csfcrço~ de reconvers~o industrial ou de elevacSa da 
~arliE:ipaçio das cxrortaç6cs 1nanufatureiras ou de bens de c2rit~l na 
pauta de ~xrortaç5es). A colocaçâo ante~ior aponta no scnti~o d~ que 
as mudan,~s intersetoriais de competitividade dependem da evoluç~o das 
vant?Jcns absolutas intra-industriais (entre firm~s E paises) e n~o· 

constituem o subpl-od~tto de um processo de especializaçâo baseado nas 
v~'-ntagç:,;ns comp<:u~;:,tt i\Jas entr-e setor e~;. 

(20) Certamente, n~o se está nesar1do a importância das 
tr~ntformaç5es geradas, oa ntaior parte dos paÍses da resi~o. pelo rrc­
C(~·sso de indust•·i.ali~.~"\ç;·~:.) ·dlbstitu'r;.iv·&.-, t:::,nto Prit tt~\"11ti)\;; dú':C. murbnc:as 
na estrutura pr·odutiva como -~~s niveis de cres(imento econ8xico 2 das 
çendas destas economi~s - mllito embora isto n~o cl1cgue a refletir-se 
nas condiç5es d~ vida _de parcelas signiFicativas da popula~go. Os ter­
mos "convel-g·&:nciJ". e "div~rsênci:a" t?HP\"(·::-r:>3<WI po:;:,;i.çÍ:Íc':; ·re1;üiv?.~=> \-2 T2·­
f1~'tem ;,\ i:npo-l~t:fl.nci~<- das intc•rdcp(·~ndên'l::i~.\s; (;·,~sr:.>:í.mc~tr:i.c~ot~;) (?ri um;·,, ccQ··· 
nomia altamente internacionalizada - que se manifest·a n~ irn?ortância 
Ja compEtitividade internacional para o desempenho econ8u1ico dos P~í­
ses e no caráter relativo do padrâo de aspil·aç5cs rfe bens e serviç9s, 
qLtE toma como refer&ncia a pmdrâo alcariçado pelos 
senvc1vimento (cf. as observaçEes de Fajnz~lbcl··, 

padr~o de consumo da Al) 

pa:~:~:;.cr:; c)e r;~:~,io\·· 

i 987, r e: ;·ü .L v~-.\':~ 
de-· 
~H1 

1.05 



(2!) 
pariferia or-igina-se, na cpiniâo da Cepal, da pzrticcl~r ::.ns2rs~o 

-'os PliÍse:-,; dt\ AL n4•, divi \") inte>-na-r~ion·;;,1 do t·cab:::t1ho ;::.dvind:,;·: tci;;; a 
·2v~luç~o industrial inglesa. 

<22) A aus&nci3 d2 diferencss entre os roi~cs no ~reço ~os 

·quipa1nentos e insu1nos. A taxa de cân1bio e a tec11olagia sâo sup(Jstas 
·"~ '!:' . 



O aprendizado pode ser definido ccn;o o p1·occsso de aquisiç5o 

de ~ovas habilidades e corlhEcimsntos pelas inddstri~s e firn1~s nos 

distintos âmbitos de sua atividad2 tecnoldgic~, admi11istrativa, 

nistr~tiva da fil·ma ~constituem ativos oligorolísticos q~e sust~ntam 

F'ode·-·sc distingtd.r 

O F1~xo de conhecimentos c o descnvclviclcnto das 

que acompanl·,am a acumulaçáo de experi&nci~ no procGsso de 

produc~o permite à firma eleva1· signi·Ficativam211tE sua prcdutividac'c e 

pod•: consid~r~r·-se como U8 subproduto ~0 processo de prod11ç~~ Cstc é 

o mecanismo de ~pr~ndizada SLtbjaccnte ~ clássi~~ curva de a~r~ndi2Ddo 



Este mecanismo de ~rrendizadc 0 desenvolvido: i) 

de ~sfcrçcs mais ou 1ncncs onerosos de ~novaç5c Cncs F'alses rerifiri-

cos estes esforços geralment€ consistem e!n inovaçt~s mencres o~ incre-

i i) de in--

v~stimento em novos equipamentos ou em nova capacidade i~st~lB1~. 

mai.or 

dE idErltiflcar os prob1emas e de maniru1al- 2 tecnologia de rrtcdo ~de-

sLnl·~~r- e implementar os melhora!tcntos e/ou adaptaç5es 11~csss~rlos. Os 

para un1a intensa absorçJc de conhec~mentos c h~bilidad~s tscnológi(~s.· 

acu~1ulaç~o de e~pe~i&ncia sobre a tecnologia 2 os m2rc~dos. 

uma diferença i1nportante. Como foi visto, D mec2nismo através 

co ou passivo de aprendizado. O apTcndiz~do n i-~. 

c a, no entanto, requE:T um esforco oneroso (~m r1ívcis vari~vcis a de-

pg11der da magnitude e da compl2xidade da ~uda:1ça t~cnica reali.:adal em 

atividades de dcsenvclvimer1to tecnc16gico. Katz (v~l-ios) tc1~ cha~ado 

tipo 

. i0D 



frer,te Para o caso das economias latinoame~icanas) em sue atua ~ em-

Elas podem ser desenvolvidas p(Jf dcpartarner1to~ autônomos e es-

mostrado em urn conjunto amplo 

os esforços tecnológicos d~ fir~a basEia•n-se em 0~ivij~dcs in-

ihlp1ícit~:;··;, p:.-,\ t:icul;c;·r--

A os dois mccanis~1os de l --
' "' j 

. " . 
c-;<p·.~·-r ~-C 1C l<C\ c· 

dizado. No ~lano d~s propost~s de política lsto s~. traciLtz em ~ .. 113 C~f~-

desEnvolvimEnto tecnoldgicc. Cibe fazer· alsutu3~ o~serva;ô?s s~bre es~e 

ponte. 

(a) N~ medida em que o aprEndizado atravé~. da ope:aç~o da 

p1·oduçio encontra limites de ·Forma relatj_vamsnte rápida e o a01·2ndiza-

de atrav~s da mudança td~nica dependE das capacid~des tecn61clsicas já 

não ' ' 1 b 1 "" t '; . 1 > e posslYE esta elecer uma re açao au oma~1ca ou A1nsar 

peri&ncia e aprendizado. Assim, a r~oteç~o aparece co!IIO ~~n~ condiç56 

i 984) ' 

( b ) A evoluçâo do aprendizado no tec1p0 i11clui moa:;nto~ 

descontinuidade ou ''salt 



timentos na aquisição de equipsmentc5 ~\ou em ~mrli~G~a da capa~i~ade 

instalada 

no entanto, as c~pacidades adquirid~s atr~véls da GXil2ri01·:cia 

'::onc 1L•.-~ 

obtidas por F1·ansman, Hon:-:.1·· .. \\on9 i [m 

r it.H' a's seja pcrqtte essa nova etapa ~cqus 

que requer c~patid~d~s em um tipo di~E~e~te d2 tecnologia CBel!, 1.98~, 

pp. 202 I 203) 

~ firma pede adquirir s~o funç~o do tire e da nível das capacidades 
' 

2 fcti~a dessas capacidadea no conjunto das foti~as d~ firm~ l-·~q~ç· es-

cito e idiossincritico inerente ao aprendizado tscncl~cicc. 

!i0 



sinda mais importante no desenvolvimento d3S capacidades tecno16sicas 

que o aprRndizado com base na acumul~ç~o de experiJ11cia. O eJl'Jia de J 

f 
t~cnicos para realizar cursos no exterior ou ~ exig&ncia de trein~msn- t 
to dR ticnicos da firma sm co1·•tratos de transfcl-êi1Ci~ de ttc11olosia 

tim sido destacados como fatores de grande in:portãncia no dasenvolvi-

m~nto de capacidades locais em paises de América LatiGa Ccf.,por exem-

r·or Wesl.:pha11 ~:;t a1, 1984/ 

4} 

;_ 2cn i c as 

l::C1"r'\OS. 

das 

para as empresas maiores· t~mb~n1 .r · .. ; 
''·· CiiCCC\--· 

l!J. 

>. 
·;. 
',) 



mio-de-obra nio sup5e u~Ja atitude passiva por part~ da fir~,~ 

_\;s,:. ·11p 1 o, 

' . :_.,ur ,,•,nr::t~;_ 

{5) 

-?.L (I ' -, 
c t 
,-.,' • .! 

em 

f .L., 1: J. 

r. 

c.-

F','"''" D.\t'!"O J.·:;;r_~n, 

' -j ') .1, ~L, 



Como foi colocado, os processos de arrcndiz~do condu~e~ ao 

desenvolvi!oento das capacidades tecnoldgic:as e 92renciais da firma. ~ 

possivel distinguir vários tipos de capa~idades, e~1 fun;~o d~ nature-

ZB ~ da complexidade das atividades tscnológicas a q~c eet~o ~s~cci~-

das (cf_ Fransman e King, 1984 a 2 Erber, 1984)· 

i) Corocidodc do busca, avalioç5o e selccic de tecnclcoi~• 

2 fantas alter11~tivas; 

ii) Capacidade de operar eficiente:nsnte a pl·ocEsso produtivo 

iiU Capacidade de ~daptar e de obt2r m~l~,oran~ntcs 

dt:: 

La 11 (1985, cap. 7) SU92\C 1U~ OS dois 1lti:DOS ti0~S de Ca-

pacidadss t~cnológicas 1·cpresentam cstigios c1ualit~tivam2~te difersn-

lcs no desenvolvimento da firma, dndo '1UE C)<iSCIJI a comprcei1sâo das 

• (J), '~ I 

. i i 3 



A exist&ncin de div~rso~ estágios no processo de acumu-

laç~o de capac:dades tecr1ológicas da 1irm~ sugere um~ certa ''se-

que-ncia"' (cf. Katz, 1984) na sua ~voluc~o a partir d~s capacid~-

des mais simples para ir ~vançando 11a dirs~ão d2 estágios t2cno-

lógicos mais complExos. Nos items seguintes rrocur~-se disc~tir 

c ia1 dos IJaíses da Am~rica Latina CAL> dUo lugar a configurac5cs 

da evoluçâo das capacidades l·~·'""l'01 l'l'l. ,, .. ,'" 
1..- '- '· • · ""· c., c,,:., 1 p r· c-· 

gres~c técnicos da transformaçâo da ~strutur~ indust1·i~l. 

i. Introdu;;:f.to 

As vis5es predomin~ntes c01 ~~la~~o ao d~s~nvolvirns~to 

tccnoldgico nas eccl·iomias 3Cini-industri~lizada5, 2 nas ccono~i~s 

da Amdrica Latina CAL> EM particul2r, t&m sofrido mud~nças signi-

dos ·pesquisadores trasladou-se dos problcm3S •·elativos a ~rans·~c-

r&ncia internacional de tecnologia ao estudo dos p1·acessc5 de 2!J-

so:-ção e desenvo'!\iimento da t<'.O'CI:o1og:L~~ "' nXvel ci:_·-._-s firiTI<:o\-:~ s- Pê,·,1.-· 

mas de custa, condicionamento 2 acl2quabilidade às restriç5es e 

locais da tecnologia importada ainda s~o 

tes. No Entanto, t~o ou mais importante c1uc esses proble:nas par~-

'<ri ... ~ ce ser o estudo d~ evoluçao das capa~idades das tirmas reccpto1·as 



para selecionar. adaptar e ~elhorar a tecnologia 

transfzl·incia de tecnologia não·é um processo estático e d2 ''u~~ 

V8Z e para sempre'', nc qual a 0irtRa atua co1n8 um receptor P2Ssi-

vo. A aquisiçio de nova tecnologia por uma firma Cseja atr~ 1 ·;is da 

d • p]•nt~~ ''c'•vo P~ ITI~to'' '" '''· ' '·'- ,) "-'< '~ '"1.. ,,, . 1 

m.::nt o, 

• . l ' " t ' ' ·~· variaYos ast1mu os ~ mu0anca 2cn1ca sao colocado; em 

retqrrente. Trata-se de um processo em qu2 novos ''de3egui1itrios'' 

s~o continuamente criados, por diversas causas. a) caGo ~reduto 

das próprias atividades da firma de resolução de SEUS pro~le~as 

técnicos e gerenciais; b) como PI"Oduto d~s mudanças na tec·1olo;ia 

e Gcs mercados qus acompanhn~' o des~nvolvirn~nto de pr~c2ss~ co~-

pet1tivo. 

e-o mo 

riodos de ''saltos'' ou descontinuidades na acumulaçtc •is c~~~acid3-

tecnológicas (nas etapas de re~lizaç5o de ~ovcs 

com períodos em que o apr~ildi~ado avança de forma ma~5 sra-

R ~ontínua Ccf. item antErior) A aquisiçJc de u~a t~snolo-

gia 11ova (pelo menos para a firma que a_ recebe) o~ ~ investime1~ta 

to das retinas da firma, seja no âmbito da prcduçgo, ~ej~ no âm-

bitc organizacional. A utilizaçic Eficiente de LIHia nova t~cnolo-

gia (a consolidaGio das rotinas associadas à nov~ tecnalagi~l ~Q-

a acumulacâo de experi~nci~ e de esfo~~os específisos dD 

firma, em funçâo dos Elementos tácitos e idiossincriticos tn2r011·-

tes à tecnologia ·- o que Nelson e Winter Ci982) de1·1o1ninaratn 2 

rotina COI~O objetivo''. 

ii5 



Todavia, esse processo de apfend~~adu nUc condu% a fir-

ma a uma situaç~o de ''equilíbrio'' ou imcbilidQJc. Por ~t 8 lado, a 

resclu~~o de proble~as tdcnicos e de mercado coloca em evidênci~ 

ern forma impcr~tiva) neves cstrannulancntos e 

problemas a serem l"Esolvidas Peln firma Ccf. RosçrJberg, 

Por outro lado, como acontece com outros ativos indivisiv~1s, o 

histA~i~ da ·Firma (no case, ~ asuis1çâo de tecnolo0ia, filas ~ambim 

a amPliaç&o de capacidade instalada) gera um vclume de intorrr12ç~o 

c desenvolve habilidades que terão dE 

de tecnologia (ou ''unidades de tr~nsfcrªnci~'') podem, pslo mcn~s 

d~ P&D voltadas~ rcso1uç1o de problemas ts~GolcSsicos 2S02!:i~ic:s 

tituem um ntecanismo recorr·ente <nos moldes dEscritos por 

gerencial da firma. 

da fira1a que lhe vende ou a!~ga a tecnolcgi~. 

ri'::nte~ sxi~tir3o estímulos ou r2striç6es que ~tu2r~o no •·· ··'":"1Í.: ido 

e 1nudancas <ma:~ 

'W 

ç~s particulares dcs m2rc~d0s :Jo1ncisticos :~tu~1n J~ tert!J 1U1~'Jc ~o::,o 



uma ''protc~io'' às atividades tacnol6gitas loc s. 

confirmar a importância (sugerida por Ros2nbars, 19761 das ino~a-

ç5es menores no proc~sso de difus~o do tscnclosia c da 

da produtividadE da indGstria. A cs~assa im;~o;·t:?.nc:i:..: 

atribuída geralmente a este tipo de inova~5o deu lugBr ~ uma su-

importincia dos proces50S de· . '·' :;, n D 'J :;:, '~· ;·:~. D da 

1atinoamericanas. Uma per~petiva mais correta para o estLtda da 

·:-m c::.-n···· 

ta estes processas graduais, contínuos e cumulativos de 110\'aç~o 

Por 

i) ,,.,,·-~;oct-i _,-,:~ b·~~--: --. ,.. -~·· ~ .: ~- '\ -1--,-- .. , .. -, ---~' '·">J.~·"'' "" ~~r-''··"'--~'-•···! 

ii) desenvalvimc11~0 e>c~erirrtental; 

iii) engenharia de desenho 2 adapt~ç~a; 

iv) fab1·icaçâc de tnaq~inaria; 
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"- ' ' ' ' N , I . aos ~1pos e ~s cona1;oes lncorpor~Gas aos ccnc1·ntos 

a~ent8s externos e locais que en~olve:~ a venda ou alusuel de tec-

noicgia. 

dispostas a transfe1·ir 

:é\ 

ta 

eficientemente d 

:,,, -.. :·, 

c de. D.d<;<;::· 

n ::'.·;c: 1 
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poder 

da 



consegue adquirir as capacidades nscass~rias p~r~ realiz~r i~cva-

ç s de porte 1 estar~ em ccndiç5es d2 dispensar o 

'ou de nesociar de igual para igual atravds de 

cruzados 1 como os observados entre as fir~~s dos países incius-

trializados - cf. Caves~ 19821 e concorrer no mercado cem seu an-

t ir; o licenciantE. A firma licenciante prccur~ 1 em fLtrlç~o de seus 

intEresses '"microeconômicos··, ~loquaa1· um processo desse tiro: 

a) evitando a transfer&ncia de conhccime11tos c h~bili-

dad~s chaves para a inovaç1o; 

b) atrav&s de diversos mecanismos legais, como as pa-· 

Assim, a t~cnologia r1~o é geralmente ve11dida, ma~ alusa-

da, o que leva a estabelecer um vÍnçulo de depe~d 

c) atrav~s de diver·sas ~l~usLllas coGtr~tu~is CJUS 'Jisa~ 

reduzir a aLttonomia E a capacidade compctitiva da firma licErlcia-

d~ e r?forçar sua depend&ncia com a firma licenc-iante: proibiç 

de certos insumos, eqltipamentos E serviços tccno16gicos da firma 

licenciantc; transfer2ncia das inovaç5es dCS211vc!vidas pela firma 

O conjunto de restrições envolvidas nos contr~tos de 

transferincia de tecnolo~ia atua d2 1nodo a i11ibir o deseJ1vo1vi-

mente das capacid3des tecnol6gicas das ~irmas !oc&is~ 

forcas de inovaçSo; 

.li) atravts da reduç5o da margen1 de autonomia da firm~ 



iii) atrav&s do bloqueio de 

aprendizado tecnológico. 

de informa;5es dos usu~rios- 2 em particular o apre~dizajo ~tra-

vis da exportaç~o, cujB importânc!a foi dest~c~Ja p01-

matirias primas e insumos alternat(vos. Em ~e1·tas ocasi5c.,, a 

transferincia rcali2a-s2 na forma de ''pacot::s'' nos qua~s a te~no--

irma licenciada deseja 8dquirir ven1 junto com out~as 

tecnologias mais simples que ela poderia desenvolver ou ad~uir~l-

a menor custo de outros fornecedores (cf. Coopcr e Hoffma11, i978; 

1979). Todos estes elementos inibem o aprendi;:adc da 

firma loc~~ e s~u inter2sse per inovar. 

transfsr~ncia de tecnologia n5o d2pendcm cxclusiv~mente dos inte-

1·cssws e das Eslrat~gias de seus proprietários, mas de u1n eo~jun-

to de fatores associados ' as caracts1·ísticas da 

pacidades tecnológicas das fir1nas liccnciad~s 2 ao tipo c int2n-

sid~de.da intervenç~c estatal nos mercados de bens e tecno1ogia. 

Coma foi estudado no capitulo :I 1 a Jis0osi~~o d~~ fir-

mas proprietá~ias para tr2nsferi~ tscnologia hs empresas ; .~·, ~:: "" j_ s 

dep~:nde diret<i1iTiente do g,-,-~L\ de difu',:;;·Ko que ,j"( t(:;::nh<':t e;<pr:-1-:L:n,-·:::·-,t;;~do 



Esta posi~io afeta sua capacidade de negociaçâo, de busca de ion-

tcs nu tecnologias alternativas e, cv~ntualmcntc, de dcsE~vol~er 

a tecnologia de forma autônoma. 

O Estado Pode intervi1· nas condiç5es e 1·esulta~os das 

negocia;3es de transfer&ncia de tecnologia de diversas m:·1e:ras: 

da& antre a firma local e c fornecedor estrangeiro; proitL0dG as 

cláusula• •nais restritivas ~·autonomia estrat~sica das ~ir,ras ~o-

C{;%ÍS; Proibindo certas formas de transfc~&ncia (par 2)Z2~llc, o 

investimento direto em certas ind~strias ou a importaç~o ~! ~2:-tc 

tipp de bem de capital comrctitivp~ co1n a ind~stria laca!) 2 ?s-

--- ; ·-· '0,/",J. 

tcriedadc do licenciamento, come fot·ma de evitar que as p~t2nt~~s 

n~o seja1n utilizadas; fortalecendo direta1nent~ 

tecnoldgicas das firmas locais (atrav~s de sttbsidiJio~ à~ .ati~·i-

d~dEs tecnológicas, 

nacional, etc). Estes ~io algur:s exemplos (1as formas em que c ~s-

Fin<õ~1mente, 

r1ic é explic~da exclusiva n2m principalment~ pelas condiç:· s 2m 



$U~S diversas formas. Como foi coloc~do prcvi~~cnte, 0 n~fEs~irio 

F8rnando Fajnz~lber sobre o ta:nn (cf 

m(':;rc;:Ido. .Yorm:o. 

;.iunific<.\t i"'~1. 

., c ,.,:- (, ~-

(c 1;: .'OL\r···-

;:_ D ;'fi c-

d~: ind~st~ia de bens ,-1 ''• ....... 

. . . 
\)L!'(i,\VC:L-",, 

\. () ,• 



~-· 1985), 

Estudando a presença dos distintos tipos d~ 21apr2sa a 

partir das estruturas de mercado, ( ·l C> 'T'7 
,, I ( I 1 p. 

357) e Possas (1977) observaram a sesuinte di'stribu~~o na ind0s-

i) As EMN e as EE partill1avam o dau1inio .~;s o1isop~lios 

concentrados, com elev~da cstabilidad2 da~ cn•rresas lídel·es; 

ii) As E:1H dci1lin:::tv<·:\ll'l no~:; D'li.r.:or:81io_;; coJJc:entr~·do::; c-~ 

i i i ) 

res taxa~ SL\PEl"iol·es de r~ntabilidade; 

Nas ~struturss de n:Gi(ado 

' i·l 1. 980 •' 

,~, 33) 

:i.'.O;Olii--



Por outro 

supt::r ior i\ O das EPN, embora sst~s diferenças 

c;st lH.iCJ 

,_Jest es 

que ~quele observado 

F~) j n ;" __ : 1 b ._._,-,.. 

1-;u ;~-! 1 

:.!c:: ,:,:__· C.t d 1_) 

volvidos.. 

r12 ind0stria C2 maquin~ri~ cl0trics no Brasil 

p 686:- t:OCi'" •·~•.J. qU\':.'' 

• ~-~s--



do alto nível de ccncentrac~o em rnu~tas ind~strias''. 

laç~o ao m2rcado do Brasil. e isto era cor:iir1naJo pela ~rssen~a 

de plantas mJ1tipl~s. Resultadcs similares ~~s 

D~o:st1.::' morl,o, o ,-1 , ••• 
'" ~ 

(pc'lç menos r:,-, .. } -, __ "' ·- "" ,!-, _·_c r· i"'--

que t< t _,_: ·' .-: 

' '-- ,_:: ;_:~ v .. ::;_ , 

Assim, por 

seríados ou CITI 

c os., 

v:a.nte, 

iGd~strias de bçns de capital n5o seri~cio~ ~u na ProdLt;âo jc ce1·-

(,Jlj.) 

•'\ "• 

"" 
!é.>? 
'"'···' 



dús.t r ia de bens de consumo, bastante maior n~ indJstria de 

diário6. No caso do México, Fajnz~lber 

e onde existia prcltfcra~~a ds subsjd~árias 02 tam~nh(, rs-

e na produç3o d2 ~2iculos) su.l:l·::;:l d :i.~::r 1<":'1S 

das EMN ~-~est~s 1nercados, por o0tro 

tecnológico lac::;.~ 1 

(·~ I 

\.(iH4 l; ;:;·c~1 D l eí's.: :L c:--

i9S3, cap 3) 

ti.Ci::CIHClit:: 

I ')r.; ,_, ___ ,_, 



racionalidade que orienta a alocaç~a ds r·ecursos em P&D n~l i.~tE-

da EM1~. Com efeito (por raz6es detalhadas abail<o, no 

8)' as EMN reslizam seus esforços mais inportant~s 

tecnoldaicos e estratisicos) 

v& ~ que as Sllbsidi~rias locais destae~ Elnrres&s ~~omc11te di~s2nvol 

por ação das ativid~dcs t~cnold~ica~ constitui 0m dos 

,_, ::,>. J. s c::> .. _, s ;--,u 
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naciona1u e internacional~ 

ou tornar imperativo o uso de tecnolosi~ iRiPDrtacta 

COITIPlcx;_\0, (-·;: 

obt :L do com :,:.l. .. _, .::L~j- --,.j_ç~:~(j 
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' s.;:1~. ~iH1Çn~ os pais1ts de indu-st.-i;:,1i7..<:\ção -rc:cents ~c·?. t·a.i::béra :ttcrr 

O predomialic das [!·IN num auplo conjunto de indLÍ~.i(·ria<.S 

na AL torna mais inte1~so ~ ms:1os controlável o probl8iDa da con-

ccrrEncia com a tecnologia importada. As EMN tendem a repred~zir, 

medida e1n que encontram condi~aes favoráveis, . .. 
o::;. pa1::í ues de 

(cf.Fajn2~1ber, 1983) 

sociados ao que s2 tem denominado o ''2stilo de desenvolvimento'' 

di~iponi\lSic, 1 

cionais, esses c1·it~rios levarr1 a selecionar t(cnica~. simi1~res às 

sumcm a re0ponsabilidacte de seleçionar 2 intrcd\l~~ir novos produ·~ 

tos' 

•• 
''efeito d~monst,·aç5o'' ou a d1fu .. Xo r:~~·~~tá,·i~ de p~dl·5o de consu-

j 3 i 



mo norteamericano) de um padrão de dem~nda adequado às forn1as de 

concorr~ncia destas empresas (c~. Fajn2~1ber, 1987). No entanto, 

re~ponsabilidade r1a definiç~o deste pad~ão cor:petitivo 

•' '' j'l,' "" I" "I" j' cace a prcpr1a pO.l(lca econom1ca em seus G:vcrsos am01tos Cpo 1-

tica 2m relacâo ao ingr8sso do capi~al e~traGgeiro, proteção ~os 

~a)·cados, distribuiG~o da renda, destino dos i1~vesti1ne~tos ptlbli-

c t c ) 1 determiiH< u.m c:onj1.tnto d..:·~ 

para ~ abscrç~o de tecnologia e rara o atendimento dos rcstr:c5es 

e potencialidades esp&cíficas dos paises lutino~mericar1os. 

1 os 

Para as EPN que ~31-ticipa:n dessa e 

inves;t ir ( !'!' l ,.,, 
-· '--• <·-

investimentos vultosos e vão associadas a um 21Evado grat.i 1!2 in-

A 
• 

:.:o';;.~ .. ibilidad,.:· d:-2 tc:1~ ac~·~;,.:.o :1 tecnclo9i.<I\ -J.ni:.,c·:t;·u:i:é'< ::c: ;::. ;:c,n;:Dl'"-,·ên---

v2l que as EPN sigam uma cstratisi~ 

dente ou tradicional) Gtte um2 estrat0u.:~ afen~~iva 8)(erce~da a li·-

. j. "(" uer~nça no processo lc 1nov~ç~o CT. 
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' l 
l 

40~ nos EUA c no Japio, e apenas ~crto do i5% no 

l 

i S--
l 

l 
l 

' ér 

jens de capital no produto manufatureiio ~lcança ~ulores prcixic1os a 

1983, p. 54). Por outro lado, os bens de ca?ital ~rodu~idas ~cs-

tras urna complexidade tecnológica mençr e Liln reduzido co1nponcntc t2c-

Os fatores que explicam a dcbilidad~ do ~etor de bsns ~c ca-

s5o variados. Eles parecem r~fleti1·, em p~rte, as cn~·~~terísti-

:as adotadas ?ela política de industriolizaçâo substitutiva, su0 est1-

forma de promove~ os primeiros 

ílO 

l 
l • 

. o~ c no og :.c as. . 

. rat~gico na geraçio e difusio de inovaç6cs le~nológicas. F 2~~~ ~etor 

~ue materializa e difunde para o conjunto da estrutura indLts~ ·ial par-

:e substantiva das inovaçôes tecnoldsicas CRosenberg, 1976; 

;~t~ associada às s~guintes caract&risticas . 

• Oi>· util~:.~·f.<:~úo~:; ou o dt-::'::senvalvimcnto dr:,' ~-~ovos cqu.ipi:\mt:.'nto~;; p "\;~o. :: .. -1dÜs~ 



·~·E;: 

'l1:~;)T(If_'::' :Jf' ~;u.:-:-_tq 'I o::_·,::.T --·····r:u·:; S(~f; JÇi'].J:f11!1: CU c~;;;·,;;<e~(\.:~J;)~');'.ô ~)!" (1'0.<;;;):> 

~-

-üJ.d :~:i": ,,;. L 1"' TH':J .:-)J.?.1'": '(l,-j o;,(:_,p u·;õ. c c: J ' (?. ·:~·, . ;r ~'c'(t ,-~ I ... -.J -· ·- .;: ;::;p Sf:.'J f C W[p 

<:>t:~:) T :; )'.' J,l_;; .:·:-> ~::. ,,_,: ·~n.:'.-.' L< C!:: •• ,.) ~~r,:' <:~o::~ u ·:: ,'·, l ,~-: '· .. T :•· .. : '" -tC! c ~:>0'-!U r;·: s ~;up C.0:'1Y2:i': 71 ;:: :-:· ·' ~) g ,, 

;;,~ -' \.'.'. ~; ;--q_ 

l '.": ... __ ,_-i 

,, 
i--' 

I'~­
.. l ;· 

?,, 1~n~ JGJ o~t ~· ·c~~B-~TJJ:: ~~fP ~AJ0S~~xa ew11 u1pqwn) C, lO'!!! 

\? ... l y·; ~- T1 _ _I "· ~- ;·:,· \C: !_l n:;\!1'~!-'''G::. ou y_.~UDl·,bad o0~?Jr~~~yecl ?:~~~ ?~- (l\-' 

J~J~SOll! 2~~J2d lV BU t~~Jd~~ 3p ~r;zq ap J0~3S ~ '::J)u::eJt':::'lJ~3 

.,. .. ,, ~-,,-. ~ .... ,, Y'"·t1 "C·o n'""""'·~·[or·-.-,, "f'l"'IJ' 0 U'~" •"!" ·,\r--·-'''''·-·,·"··'" i· .... J!·'·'r' .. ,_,._.", '•'·"'· !r .. -~" ·"•·' 

o ~) n :r ~:;.;;1 c ~d ~:~~~lJOd~T ~pU€J6 ap O)U2WDI~ U'n R;ussa~da~ ~01~S 21s~r 

\.~::n: : .. :iJ::;.;--, ;::-) ·z~ ::1 T u :· -:;) ; ;-_~· :' :;.\Udi.'l't r· 1 Y:_:J).D!,- '~1~;.-;,IJ -:: o:.·~·<1Jd~2:) ou t~ ~·Yi '} 

---uD::, .. ;•,\.,•.-.. ··:rt:J(J[OdT:( c:·· v :t:!J"'~~:.::: .\od n; ,:_,.) 1.'.::;·;::.3r ,'2:tu:.Ji\1\~·.:;r.J~J.d ;e;+ S-::JD~ll.?:-">0 .-

-::ip o·c:::-·,-- . .JTr• ,,J ;::;·;";~-'·e: .. :.-:\F ·,~· l\?:}'fd'c".:) a;.• ~,u.;·~:; ;:1r Jn·t::J~; op :~~\"0'-1:1 r:,1,;Y':·:! -, ., r-, , I 
" j -~· 

·c·;~;·:,·,,JTr: ,-:_ ., \ ' "· ~ • "' ' ;·; 1' i .. ,_, 1'''""'-'-r>"' r•·l'(i\I(":'IC:l;~ r1·''t1'.L)-~' ;)Jl p,.,; '·c•-- . 1.--,---.~J.IT"·i''-'-· \? . ..\ ,. __ · ·,'-I .... " 

~s~--~pu·;: ··.··c).:);--,o '-" \-'d O" ....... c:.-·! ,., f'~1r:;:::~::l,CJU'f lilt'~,l.:-)<:;;0_\d:D.\ t\?:j."';dc,:;. ap ·;:,>,.! '\-'] 

:0 p ,,~ T .. -. :; ::, .--: i· u ·;: ·,_?.U -~''H :<:t \.o ,\o c: T " ':b t·i- ! p:.:ili l.C:U (_'lj'' l c .. i i- no _tod u:;s~,; , ,, . 

~ S~c u ;:' \:'- .. 

.l ,:J -;:; . \ () d 

Jl_) d ;-" :; u-,-_. 

-, ' 
~ -· } - --~- ~:: f" ..C)"·:'!l; .:)p n;;:"!'C:i::: r:: =!TI 'CU ,.. . :"):\~'ê:,U3J,tq: 

~.:':J~(f:)S)lCU:J-:CI~i :;:::_~\~·--T;-;:-"·[dllif'::J 1.~p!_~/\-3l,'~ ;')p .181;:.-ls liln 

;" 1 u.J-un::J'·, 1 4 ~:~ z 

~" ,_ !-' -3%-»l\?:'j'e .. \.) 

·:u; J11.:~lW.LPtl~:Jt1-\~cl ~ :::.d\:.-: n·_.;~ 
1 \"t!\tõpCJ. "I:J~J}J-2-U21Q :3).: OdT ~ 

~' 1"'--:o p :;1 ·c :~ ·c . !. ;:-l 5 c:~ .\0 ~,.'·)':'> ~-:: :; ,_,; ·.-., f! r_) ,,, T- ~--:-r: ;, :~.' >\ :-~-' ~~ CUU 7·Yl 1,·:· .. '. •.::. ~ou a·.:---;;:J/\:aa (ir I , "' 

u -"0 p ! ·:_\ ~) J :1) ;,-.·c:T ·'-:·--;·P~-~~; ::·,1:-.t:~Yl(J !l:~-~ ;;·. '!•'-- ·;;_~/'.Cl)U\-':: D"fJ3S' ,~lp.lr':;_ s ·~v.~m Jnb 

':::-0:'./TU:~;f:t .,, ·==·o·::..if.\~:Jdn :,~_I)!::J ::;apl.-:'.f1Tl'fq1-·'--l -:~1.~:-{J:.;J::~ :::p O:jU,')!lJ"(,'1LD:1U;~"3i:)p ,'i) 0::; 

--U"'HU\~\1]:-":J .. ':t OÇ1 ::;..;:.t-.'C.'.'";t ~::rp\-.'-iU-'1tiLn.;~~=-Di:~ ..\.:;1·:~; ::.·pod l")dV>:! n:)S '?,t.".\.U-3:pc;,, Si:::'t:lí~)q 

,.., -~ -~ 
-\ ......... _, ;-:p ,,F,': . .'.CI{~-~~:rD..td,, ':.'.::; \',: :t"!- d!? :;; C;,lp ''-tl2q ,:•p <c 1q J )S!llJUT 

' ,,. :! ) '·>:'. ~ \_ :/.'_,::, __ ( ·:?·::. o;.~u 'C'-~-'rt;lt~p~ t ~ Ci\'!.'-1 ~:· '.:·D)U:-1!!.!1-:);o,)tíUD:! -Jp 3 

S\;' ( ~) 

( GfJó l ( t l1Mpuw; 

S-,lD ;.,'\(' /\GU'I 
" 

~" '""(·' 

i' \? •j \' t ',"· ,., 
"'•''; • e " ,, _, 

' , .-, .. r.\:.r:Jv:-_,:{Od ·-:-JC.'-~::--?."1'·,_,:..--,·~:;.:··l:.;~J.t-:1 1,? 1n'.j\lJ:fC:;D \:':U o~p\"::tu:?·s;-)_.teí;s.\ o-,nnd nn 

3 ), '..1 -?-:r S ;'l1_'ê }õ~ 1 'i"> -C) r.·'~=lTdt: .~)p <::;!_i.::rq .;;:.p t:t.l~·::;\lPU~ v.~ ,:,:ynb 1:::pTP2-lil ~:;N . S<;ç;~hY.,OU'X 

\} :} 0~;1..1-:JW'(~Q::J·;:"J .. t-:·;!dl.? 2 !l~~~..\35 ~ BJ~d GJ~U$l~OdWl apue56 ap 1:?)\l"lS,t,t_l. 

DT..I.y.':;"':>n D .\C=!npc.tc: .:J).)P;"' :;,;-:__;;~]::Jc~tll..i.OJ.U':: ap on:_r;:1uD::-1 Ol{l'll,t lt.lf! (Q, 



que sa reflete. rla im~ortincia ~dquirida Pele comcircio intra-industl·ial 

1ntre estes países. Esta especializaçâc crescente parece estar baseada 

f\ O processo de scpa1·acio de novas ind~strias das antigas ind~strias e 

na importincia das sconomias est~tiças e din&mic~s d~ escala, particu-

associadas aos elemEntos curr1ulativ2s do aprendi~~·do da 

intsrior· das ind~strias d2 bens de capital 

de 

• 
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instituciona1izaçro das atividades em 

E ternologi~ avançou rarida~cnte nos anus s?tentn c culnincu 2 prj.ncí-
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éG 

~ivid~dcs rle ci&ncia c tccnologi~ com a ~11dJstria, inclusiv~? com um3 

, soverno f2deral c de Conselho Nacional de Ci0n;ia e Tecnologia CCo-

TcdBvia, houve uma reaç~o atrav6s da racionalizeçãu ~a a~lica-· 

u dos r~cursos E através de um conjunto de instrcru~ntos ~1-cmocicrl~is 

investimento privado n~sta 4rea. Estes instr~mentos combinav2m cs-· 

rulbs tributiric~ com o apeie ds b~ncos de {omento CFo:~do de Equipa-

JS da política.acon6mica mexicana, po•· outro !ado, tEnCem a rla1· ~~-

J da econon!ia como mecanismo ndcquado ~~ra elevar ~ efici@nci~: d~ 

literalizaçic de fins dos setents e princí?ics dos oitenla e ~ rr~-

L? Experiência recente do México não permitR~ um~ ~titude ot~m~sta 

r€speito aos resultados dEssas pol{tj.cas. 

.i:J8-



P. i0i4) 

aproximar-se às frGnteiras do conhecimento, p~rticularmente tenda em 

c:cntz 

nc campo da micl"08letr8nica, as fonte~ de energia e as te!cca1tunic3-

oferecem t~mb~m nov~~ oport~niclades pa~a a desenvolvimc~to tec-

nalÓ::Ji-eo e industl-ía1. Emb11ra sej~_ aind~ difícil 

e a tecnologia podem d~sempenhar um papel f~ndahJental no fut~ro da re-

se Essas aportu-

1987,- p. 1;ôi4). 
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8. O COIJportamento 

Como fci discutido acima, a im~ortSncia e difus~o d~s Ei1N no 

ccnjutltO da estrutura industrial dos países da A~ lEva a que çst~s e~-

lcgia nos mercados em que atuam. As E!1N tarldCITI a rcprodu2ir. n~ 1nedida 

em que encontram ccndi~6~s favordveis, os padrS2s teFnoldsicos c as 

Estratisias competitivas clescnvolvidi1S para cs mercados dos PD. Por 

sôcio-

econ8micc dos paises dD AL 

jet ias tecnológicas i~C 1nodo a ad~ptar a tecnologia a tai5 c3pccifi-

jetivo desta discuss~o, esta acumulaç~~ de ~~;:•1cidades n~s subsidiá-

afetará sttas -·poten-

Em principio, uma subsidiiria de uma 'EMN contará com as se-

guintes vantagens, que a tornari~m patencialm~nte mais Jin~~ica em 

tel·mcs t~cno16gicos frentE às 2mpresas nacio~~~s. 

• tivas e tecnológicos d~ m~lri2. D~ve~se notar que em algttns casos a 

" 
!40 



>> 

L(_ z.~:J 

em diversos países c mercados. 

As vantagens acima 8numcradas s~o ~q~el~s dcri·;aclas cio cars-

~~c·rsunt::;:;: 

que oreram nas ecorJ~lmias d~ AL utiliZ3m c~ctiva-

c j"-'i.-. •, .~. 

dtscnvolvimanto das 

nnr mcdid~;) 



em P&D na matri2: 

(\ 5 c! fi' m:.::t J. O\" 

~ati~os esforços humanos e financeiros. Por 2sta r2 

de lmpo~taç5~s e um co11tato estreito entr 

C1977, pp. 48/49) ''Tendo como r2sultado g.·ande~ r1st~s 

. '-F - c;, 

Ü :;,1.\C ;:-:;;~~; ,·!·· 

c c r . 

" 

!'issi;n, 

,, 
c:::-~ c1 o~J i c.:;_~-:; 

·I <' '"' ,., 
"- ,-'; ~I j 

' ,, ' ' ~ 

-.. ,;, ; • --- 1" ·:::< C': ~.:. ,·: n t: ::_ ·r 

[ ' " ' 
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medida em que os processos de aprendizado sao processos len 

tos B custosos (cujo 8stímulo s2ralmsnte justi0ica-s2 c1n tcr1ras d8 cb-

Jet1voa sstratégiccs nacionais, em fun~5o das eco~oQias i~ternas e ex-

tern~s a que d~o lugarJ, a racionalidade pr1v~cla na tcmada c:2 Jacis5~~ 

processo prccutivo 2 ef~tu~r moJificaç6cs menores Ga t&cnoluJia Ccapa-

pc·,-, . ~,-,, .. ·_::: :T: 

e~crv~do ~ ~atriz. 

no 

concluir qu~ ~5 EMN te~dE~! 

" C\ , ! ,•_ 
'"""· 

,-1--... -- "J (:? l-

:T:c-:n•J. 

d.;;_ 

"''" _; __ , 

o c \.1 p .::\!11 

C' 

ne-

CiJf:lD 

~: cn ·· 

:nB.iS 
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trolc 

e-1as 

,. 

das firmas) cabe a m~ior 1·esponsabilidarte por este 

''truntQdc'' do desenvolvin8~to tec~oldsicc. P~rsce clD~o. nc 

<sue pad~11, per outra parte, ser 

; ·c, -~ ·- j I) ,., >:": \ 
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que nem sempre exi:tc: 

C(rnd1.;;: 

mas EI1N controlam. 
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C1954, p. 345> da seguinte ma~eira: ''Usa1· a combinaç3o de técr1icas nos 

ios setores dE medo que em conjunto os 

ql\(2 

Na psspcctiva neoclAssiç~, o usa de tecr1ologia n§o ~~·--opria-

'' 
::;up~ • ..-.-:-

.. ,I",· 

''.,-o,._., 'l,, ., :, 

-- \ 
'"'" 

" . 'u: ::.,:::.;[O ., I 

~:~ :::; '( :.§__ 

com 

i. '.' ~-- .. , 

tente 

par;-. 

• 
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Na verdade, par~ce existir um campo bastunte amplo p~ra de-

mudanças E adaptaç5es na tecnologia importada na IUEdj.d~ gue 

maio1·es recursos par8 35 at_ivid~dcs de P&D vinculadas 

de rroblcntas E5P~círico~ dos PSD. No ent~r1to, 

~:>t)_f:lccntE.' . 
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Em cons;quinci3, o tipo de dccisio relevante a ad0tar n~o se 

r1fsrs às características adequadas da tecnologia mas ao padr~o ccJ~pe-

titivo e ~s foYmas em que os novos ~van~o~ tecnológicas afetam esse 

O tipo de inovac~o e 8 intensidade das adaptações c melhora-

mentes estaria mais assoei os 305 ~lernentos cstrut11rais da concorr~n-

cia que aos esforços pontuais p~r direcionar ~ ~doç~o tecno16sica dss-

dr fora de ~tltcm~ cconSmico. 

diSCLitido no it~111 seguinl2 ~ tecnologia 

zir 

dc\':i..Jcl 

limit;.:,çêh:::'.:> hurnane:\s, n~\o pod;·':.':t: ~:;::;,·- ~-F.-.::;1j_;:~:.i!.d;·,,,:>_ rn:O\i-\u::~.·:;;:entf2 ç_:;!_~ ;:,cr.::,:~i~l se,-
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A estas rcstriç5es téc~icas à utilizaç~o de processos ttaba-

1 h o-~- in ten-s i ','os 1 agregam-se outra& restriç5es econ8micas 

~9~ 7 9' pp. 12/13); 

i) A qt1alidade e q tipo de prcdut~ mudam ~uando são utiliza-

das tdcnicas trab~l~·l-intellSivas. Ass:l:n, par exe;nplo, Chudnovs2~ (1984 

que ~ dif~sio de miquinas de control2 num&:·ico e ' " -::;.::1·;; s.:;.s·-

dadr de ln;rEssar em mercados de maior sofisticaç5o tccnol6si:~ 2 ~~c 

A iillportaç5o dos equipamentos ccr1ti~uau aind~ quando o~. r;·eços 

rolític~ ecan8mica. A import~ncia das :a1·acteristicas da dsm?:ja in-

foi ta1nbJm com?rov&da pdr Tauile C1983, p. 14) p~-a ~di-

' . " ' 

rtos req~isitos tecnoldeico~ s~a hoje obrigatórios ex indd~~-:as co-

d~de do produto colocam certas limites 

empresirios uma maicr certeza com rç1~;5c h evenlua1idade dK i:·•tcrrup-

çio d~ produçio psr causa de conflitos laborais. 

cnc/!_,Jlvlda~; 
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são L~ se 

sob qualquEr condiç~o do~ preços relativ8s. Estas técnicas ' ' ' ' l,\C 1, :;_:Ed.ITi, 

pElo menos, menor quantidade de Ltm insumo e a mesma q~antidad2 d~s ou-

tros insumos por ~nidadc de produto (cf. Stewart, 1977, Càll 

· de trabalho vai 

mostrado um exito~c descatP21lho competitivo (cf. it2m II!.6) 

tes ao deserlvolvinlento de·uma tQcnologia ''apropri~d~·· n~s ... ~rco~ da 

ind~stria dos p~iscs da AL n5o Jcvs lcv3r ao arr0 sim{~ ic~. isto i, 

supcsi~5o .de uma ~bsoluta 
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liil'HW3l da produr;;:ão (c f, Fors~th et al; i984, pp, 3é/ 7): 

i) & presença de processos que envolvem temperaturas muito 

altas ou muito baixas; 

ii) a presença de fl~idos; 

:iii) a aplicaçio de pr8ss~c de f1uid05 sobre materiais em 

iv) requerimentos rigorosos nos n{vcis d8 to1er5nci~; 

v) a aplicaç~o dE energia elétrica ou 1oateriais ca~rosivos; 

vi) c manuseio de materiais pEsados indivisíveis; 

viil a presença de riscos especiais. 

A aplicas~o dBstE índice na comparação de distintas ind~s-

trcu a existênci~ cle diferenças import~ntes t~nto entre paises como 

ind~strias. Assim, foi obs~rvado que os PSD incluídos no estudo 

Mcima apont~das. TodaQi~. entre os PS[I fcr0m tamb6m observa-

das diferenças i1nportantes, o q~? destaca nov~~ente a import~nC13 do 

dos olemontos ativos associados aos osfar•c• tocnoldgiccs do 

Um outro aspecto quç t2m contribuido para uma re1itiva des-

(c f. Stew21l"t, :i'i0/1. ti) Em geral, ~udanç~s nos 

processos produtivos v~o associadas a n:udanças no produto e vice-ver-



Pdra estudar a variedade de alternativas tecnológicas deve tc1· em can-

c de selecionar cr1t1·e Produtos dotados de atributos 

diferEntes. De fato, a evid&ncia mostra que frcquentcmertte os melhora-

s menores d~ssnvolvidos pelas firmas dos P~D dãc1 1L\-

a produtos co~ ~tributos difcr8ntcs dos 0rodutos dos PD, em fun-
,, 

;;, ~ti) 

CC ' '"'· SCf)Uir;ti::.') 

onde: 

tecnolo3ia 2 d0s esforços voltados pa-

ra atividades d~ P~D. A seauir s~o apresent~dos 2lcm2ntos ~s?eciiicos 

•. l . A . . ' · da~ ecartcmias semi-industrializadas (particularmc;1te da ·merlca ~8ti-
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de 

de 

titui\·, 

t -;: ;' .L;: :·,t'il• 

2) 

' ,_ .- '"'-
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.1 c~pacidades ger~nciais E tecnológicas PElas iirmas dos paÍses cl2 in-

·t 
dustrializaç~o m~is avançada na reoi~o (inclusive subsidiirias de 

que em alguns casos conseguem reclsfinir as vantase~s sornparaLi-

' 1 vas • niv2l internacional. 

l l 

Certamente, todos estes fator~s t2m dcse:np~nhado al~~n: p2pel 

' 
nc dinamismo das sxpol-taç5es industriai~ Ja AL ~ está ?or~ de alcance 

desta discussio tentar ponderar a importância assumid~ "' ,., ·-1"• ''I 

les (uma discussia ~ais abrangente pode ser encontrada em El·bel-

Apenas, 

.-
dcsenvclvi:~rrr.tc te::r1o!6gico das firmas locais tc:11~~ sido mllit 

.·ecur 

rais 2~undan~es ou de baixos s~lArios 

atividade de exportaç!~c 11a gua1 

tfm Ltma impo1·t~ncia quase n~:la. 

Em outras ind~strias. no 2ntanto, as :apacid~Lc!e~i d~ 

do procEsso produtivo, de melhor~me11to E de adartaçâo :J~ 

parecem ter dado lugar a ativos ~1igopo1ísticos 2~pec!ficos 

:;; ,.::. .• "· 

;::··::c: <i: r· 
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internacion~l seja maior? As evid&11cias llarec~Q 

l que tais processos ssrfio mais intensos nas ind~strias que utilizam in-

'_) 

.l 

;·; 
:-\ 

habilidadEs técnicas na produç~o 

1978> \<atz, 5.982; Tr:.·ite1 1 i983). 

Em termos gerais, procsssos produtivos r·ígidos 2 

cem elevada intensid3de de C2Pita] c co:~ 

mode1J 

t 2or ia 

de 

"ide:,:.,1" 

do c:~clo do p~·odu"':c \Jc l)e·rn.;.)n, \·:.1,: Cj\.\C 
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um conjunto de subsistcm~s comrlexo~ slevan ~ imrcrt1nci~ dJ.~ csfu~ços. 

tecnológicos 

f~.1LLS..), 

ii) uma parte imrorta11ts do equipamento utiliz2do ror sstas 

ind~strias é d~ carcitcr universal e d~ uso o0Itip:o; 

iii) estas ind~stria: IJostram ~ma 2norm~ diversidade ~ hete-

d~ Ecus produtos finais. Ta! diversidade inclt!i n~o so 

i'.)) 

::;fC'fCC2ITI u;n·:.\ 

p .. 
.. \ •• i ' 

de bec:s d::: I 'I ' 
,_ "' > ' 

·i 980) 

( C;:"J!T\Ci, 
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as atividades de ~eec:lvclvimcnto ccnstitusu uma 

par~e chave do processo inovativo c elas devem realizar-se em contato 

~streitc cem os clientes, b) a pesquisa básic~ e BPl~cada pa~a ~ncv~-

ç5es maiores deve ser realizada em contato estreito corri as ~tivid 

de desenvolvimento. N~stas inddstrias de engenharia é rcssíve1 

círculos vi1·tuosos de açumulaç~o nas capacidades tecncl6gicas de cnge-

U.983, p. 336); "Os projetar, de produto::.; e proc:l·::s:::-oo:. 

tr~s ind~strias. Portanto, a enecnhul·ia de ad~ptaçâo leva po·- :i n:ssG:a 

cbtenç~o de capacidades em projeto. :'.nt c 

" cu círculo virtuoso entre engcnhnria de prcduç~o ~ e;<ccucao 

( 

:naior 

Em n:;:sumo, 

'ó], 

~, .... - , __ ,- .; "' ,, 
·--~~ ...... ~,,~;.__.;;,, 

(Em particular as quE rroduKEin sob encomEnda ou ~m ~ctres p~gL:~r,~s) pa-

no proces5o de produção; 2) várias alternatj.vas 8 ~~su!t~dos Possíveis 

produto, d;;:· .. ·.:i ... 

explicitação ou codificnç~o dos princípios tecrJolciJicos e cicntíi~icos 

i?i 



A.3. Como ji foi assinalado. em algU11s casos as inovaç5cs 

dEsEnvolvidas em func~o das características das condiç5cs 1ociis pod~m 

outorgar i firma vantagens competitivas em outros tocrcados similares 

Cem outras PSD) frenfE ~s firmas dos PD. Todavia, esse tipo dP v~nta-

gem pode tambJm implicar uma desvantagsm n& co~corr0n(:ia nas mcrcaJos 

dos PD. Assim, Lall (1982) encontrou URia ccrr?l3ç~o nesativ~ ~nt~c 

nive1 

. 
t'orJ.m cncontr<:~dos ;·,:éc':; illdt~lstriaS- de cmLI"r.,7,tsc:~::;, prnduto~:·. 1<·,~:i:L:·,~.\d:J·,; 12 

.. 
\':<." ··.·, ''" -~ 1 .. ···-- .... ' 

Ci984, pp. 24/5) en~cntrolt ~\ma 2ap~ciali2aç:~o 11os t~pos ds 

produtos cxpo1·tados ~as PD e aos PSD· 

! ;:·~~\":\ 

p~ra entrar nos Mercados destes p~{ses - exceto cc~o b~ns com usi; c-"-

Em outros casos, o p1·ocesso cum~t1~tivo ~c 

t~brir 

2XC!1lp}G, 

condições 



(cf. Dah1man~ i98;~). ofer(·::ci .. ·· 

dos. r\O setor da metal-mecinica, pelas su~resas Romi 2 N~r~ini no B~~-

PD. 

Na v~rdade, um padr~c de com{rçio Sul-Sul ü 

n~sulta.do dos esforços tecnológicos locais, 

existir um determinismo tecnoldgico nesse sentido. t1s estratisi~s coG-

v o p<:;(rticu1~.xr, qu::( 1 •_:; 

~~s~;im, --~t: ~:-ono, 

de 

obj 2t i 'i OS· 

n·:· 

- -· -- ·.-·. -~:-··.:o- e 

.tn·· 

c: f . 



~presentados sobre aprendizado tec~ológico E export~çõ~s d€ m~-

nufaturas com os 1·esultados previstos PElas t~orias sobre cor&rcio in-

ternacional discutidas no capítulo anterior. 

a. Per um lado, nic parece ccnrirmar-se o oti:nismo das pre-

formu1 ad;:u; por Linder acerca das potenci~lidades do corn C:l[) 

substantivan1cnt~ mais complexos que ~ ''s~militude ncs 

de rende p~r capit~··, su3erida por Lind~r 

Da lado da oferta, devem 12'/ar-sc 2n1 conta dois ~~~2~tcs· i~ 

de·:::-

podcí~i 

tzu>to 

,;c;'•'t;.c:J 

Do 

' 
P~< . .l.S•.s·~~; 

j" i~\ 

-roi visto, o~l.,l.!J C I"(~' que 

' 
"'. 

' ;:,\ ~\ ::. ~:-' ' ,, 

' 
-~-- c-:- ;::. 

:J'rôriü·-·. 

--- '" .. -.. ·--' 

" '" '! o' 
--'' ·'· 
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ja cem destino aos mercados do Norte ou oos mercados do Sul 1 l211: luga·· 

a partir de processos cumulativos de aprendizado e ~c inüvi~shlo t2cno-

o caso da ind~stria de,bsno de cnpita1 sob cncomend~. A tcori2 do c:­

' 
c1o do produto também n~:\o (·:onsi.d2r:a O f::_ww dt.c co:·.-~;Xl"C:~D ;)u-l·-8<.'.1 CCJU 

base nas inovaç5es desenvclvid~s para o mercado local. 

teoria do ciclo do produto parece estar r2]acionad2 a um~ psrsr·ec:t~va 

estática do procEsso de transferancia internacional de tccnal8gia. Co-
• 

me j~ foi discutido, tal transferEncia n5o ss reduz a uma ~R?licaçâc 

local de um proc2sso estandardizado. Ela d~ luoar ~ um praces~o 2vo1u-

tive que envolve esforços tecnológicos e ~cdanças -~ais ou ~~nos 

tantes em processos e Produtos. ~ esta dinâmic0 na evo1uçâo rta t~cno-

1ogia, das firntas e da ind~stria que introduz novos ele~entos na ~on-

fisurcç5c.das vantagens competitivas·das 7irrnas 2 nos flux~s dE co r-

cio internacional. Estes elementos sertto tanto miis int2~s0s 

:;;enor 

t'cito 2 idicssincr~tico do aprendizado tec11016gico. 

' 

c. As contribuiç5es dos autores estudados neste capítulo são 

amp1amente convergentes com os aportes teóricos 

I . ft ·~ 

t~s ~portes enquanto marco 3dcquado para o estuco da tr~nstcr~:~ç0o in·-

Neste capítulo fo1·am estudados aspectos específicos do p~­

i?S 

_.,--- ,. 



\,: 

internacionais das firmas dest~s país~~ 

(DI.:. 

os ~utores cstudndos neste capítulo complemcnt2~1 a dis-

sxtRnslo da teori~ da concorr&ncia o1isorolistic~ ~ eccrlomia intsrn~-

cionB.l 

apertar neves elegcntos tedricos c em?Íricos sobre o aprendiz c, ~ 

centm em .geral, E na ALEm particular. 

direto estrangeiro. 

B.i. As exportnç5es de tcc.1olosia e o IDE de firt1as 1~~i~oa-

meritanas aparecem como ~en5menos de import~ncia ~inda 

t cia dE processes ds de~cnvolvimento t2cno16nico que susten~ãn! novas 

formas de inserç&o intcr~acional ~e algumas firmas ~a AL. O ~uadro 3 

indicndorss do valor desta classe ci~ sxpol·taç5cs ~ do 

IDE. Como no pOilto anterior, n5o ss pretende nnalisar 

estas exportaç5es, mat apenas ~.pcnt~r algumas tend&ncias. 

~······ ''<'<·-~ ·- "''~ 

: '· 
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O destino das exportDç5Es cc teCJlolcgia estd io;·tcrncnte con-

centrado em outros PSD e, em particuldr, em outros raísas (i~ ~L 

quadro 5). Todavia, Brasil c México realizam exportaç5ss coGS5.dcr~v2iS 

de tecnologia a PD Ccf. Teitel e Scrcovich, 1984). 

Os agent~s das exportaç5es de tecnologia variafit nas distin-

tas ind~sLrias e entre os distintos paiscs. 

No case dá Argentina (cf. Tsitel e Sercovich, pp. 

828/831; quadro 3) a maior parte das exportaç5es de tecnologia 

dustria1 s~o feitas por empr~sas nacionais. 

do total de valor exportado, mas apenas cem 3% do n~mero de p~cjetos, 

o que indica uma participaç~c mais ativ~ nos contratos ~aiorcs. No ca-

so dos projetos de infraestrutura (qu~ constitueQ gcraln:ent8 os proje-

tos. cfe maior valor 1.mitário s·ntre as' cxport2.çÕG.'S de tccnologic\) '" p;:,r-

ticipaçio da~ firmas estrangeiras slsva-sc para 68% em ter~os de va!or 

e para 40X em termos de n~mero de contratos. As c:cporta;5ss argEntinas 

de projetos industriais concentram-se nas <11 imcnto::; 

t'armac:êuticos. Destac::a-sG:, por cu.tro 1<.~tlo 1 <:\ vcnd:; d ,,, 
c 

dos contrates de venda de projetos industriais. Em geral, a vznda de 

empresas produtoras de bens de capital que oferecem tamb~m um conjunto 

integrado. de serviços tecnoldgicos·e financeiros. Isto requer u1n con-

junto amplo de habilidades que abarcam ~ produç~o d~ bens d€ capital, 

habilidades sm engenharia de projeto, engenh~ria de planta ~ capacida-

de plantas completas requer, em particular, a habilidade de ajustar 

tecnolosia a necessid~dcs especificas, na medid8 cJn que cada pl~nta i 

177. 



No caso do Brasil, ciestacam-se os empresas ~st~t~~~ ~a venda 

de t~cnolosia ds cxRloraçâc de pstr6lec c as grandes cmrrcs~s constru-

toras privadas nacionais na el<rortaç~u de projetos d~ infraestrutura. 

Est :?cs empr c-s;:-s 

(cf. Te5.t;;.1 e 

vich, i984, p. 821), 

trial concentram-se nas ind~strias de rnnquir1~ria, equip~mer1tas c com-

indttstri21 destacam-se as contr~tos de cnocnharia, consul-

assistência tdcnica (52%) e nn vcnc!as de ' ' p .•.;:;n\:<:::.s ccr::plct:.ss 

C?4:10 (c f. 'TCitel (2 Sercovich 1 5.9fl4_. p. 8i.9J. ct~nciri sémelhan~c ao 

toria ~xportados pel~s firmas da AL tendem a ccnc~ntr~·-s2 c~ ~tivi-

i64)' 

tais c privadas> as mais ativas nas 2l:porta;Ues de tccnoloJia, :12s in-

r in. Dcstac~-se a grande diversidade dos indGstrias qee realiz~m ex-

o '/Ol um e c formas P8las quais ~s 

tintas ind~st~ias sâo rea!iz~das. 

t78 
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mexicanas na ind~stria do aço (a firma H SA tiescnvo1vcLt L:l~ ?rcccssc 

orisint-\1 

no M&xico) e na produç~o de ~olpa d8 pape1 2 d2 vidro. T~1~bés exister 

fi:·mas tirasileir~s na rrodus~o de aGe c nu in(~ 

vidrc, 

13.2. Com relaç5o no IDE , novamente as cifras s 

como nos casos anteriores, ~eveladoras Jc tsnd&11cias c de p1·a 

cessas significativos de acumulaç~o ~s c~pacidades :üca~s. Assi~•. 

fiíi1hÕes Cisto ~~ multiplicou-se por mais de 13 vc~es; ~~tr2 i )'70 

1980 (cf. CEPAL/CET, 1987, p. 2451. 

A origem do IDE s~o cs grandes países da rcsi~o. qu2 ~ostr~ 

confirma a importãncia dos processos crg§ni.cos de a;:rcndíu2ds 

volvimento industrial por tris dos ;!uxos fl~ I 

principalmente outros países d~ rsgi5o Ccf. CEP~L/C 

DiferentemEnte do ID:;:: 

dos estimules h intcsraç~o cccn6mica rcsional 

exemplo, 23% do IDE da Arsantina no )criado 1978/ 82 tev~ ~~r:o o2s: 

no o Uru9Lwi, ' so em tcrccd.l"O e q\..\intc 1t.t:J~\r 

cEm os paÍs€s maiores da reoiâo, o H&xicc c o Brasil. Esta prcfsr&n= 

pelos paises co1n um graLL relativan12nt2 m2r1or de dcscnvclvimcnto ~ l 



di~ativa da importancia do dilErcncial rtQS car~cicladc~ tecno1ócicus, 

financeir&s e ~dministrativ~s 11a di~~ção ~o fluxo do IDE. sf;c modo, 

a p~rticipaçgo PEl"CEntual do IDE originál·io da AL eleva-se nos países 

menorEs e~ relaç~o ao IDE origin~rio dos PJ. ~ssim. por exe~plo. na 

pruv&m dos país~s da AL. No entanto, esta Psrccntas2m ei2va-ss ati i4% 

e 19X nas casos de Peru e da Venezuela Ccf. CEPAL/CET, 1987, P.245). 

Os ag~ntss do IDE latinoamericano sio diversos, s incluem 

., 1 . pu.u :tcas, privadas e subsidiá~ias de E11N. No case destas Jl-

timas, trata-se de cmpresDs que j~ t&m uma prolcngada perman&ncia na 

sodas EMN dos PD, existe uma rela~Uo estreita cr;trc oligop61io, pcsl-
. 
da EMpresa no Qercadc c o proces~o de intcrnacion~lização. Tncíc::·-

v1a, embora predominem as empresas de maior t~manko entre as cmpres2s 

qu2 se internacionali~am, també~ existem E)(emplos entre us empresas 

no setor manufatureirc entre os paÍses da AL. 0 ~- ·-.... 

servado s~c o IDS d~ AYgcntinu ~ o dobro do trasil~iro no setor c~n~-· 

f~ture~ro. Por outro ladc, as firtnas ~rgcntinas for~n1 as r•ionsirns Ga 

' . 
:0;2C: l.'. L,-;-,, em·-

presas das ind~strias tê1ctil, de alimentos c II!Etal0rgicas l·caliz~r3m 

A AL re~sbe 88k do IDE argen~ino. ~s empresas argcntin3S sue 

i!2B.1izarn IDE sio as empresas 1naiores d<:\S C: G li' 

iD0 



empl-~gados) e abarcam um amplo leque (·ir.:c-
• >> in d 0. s t r _:i. <;\o~,, 

inchist r ias de edi~~o e p~pel, automobilíslicn, ITiRtal-mcc~nic:a 

petróleo CKatz e l(osacoff, 1983, p. 208). 

No caso do Brasil, a crxparlsãc atr~vis do IDE das em?~'2S3S 

locais ~ relativnm~~te recente (1974/5) c teve luga1· busic~rncnt2 ~ 

?artir das empresas de construção c ~as sociedndes de engenharia. T~m-· 

b&m destaca-se a Petrobrás Catrav~s da Braspetro) :1a reali2aç~o d2 I 

na d 
( ., • > • _e pe~ro.eo e.u ~?r1os pa1sea 

América Latina. O IDE de crise~ bra$ileira no setor ma11Ufatur2iro P 

nos EUA; da Cotia, nas ind~strias frigo~ificas c de bcb~d~s ,,, .. 

como .forma de obter uma Daior proximidad2 aos mercados c aos cc1·tros 

dinimicos de geraçâo de inovações c de c~pacidades t2CJlo16?ic~~. 

O M~xico aparece no ~1timo lug~r s1rr termos do volums de: ID~ 

total e do IDE no setor manufaturcirc (cf. quad~·o 3). 

B.3. Como foi colocado, ~a m~sma forma qLc a tend0nsi2 as-

cendcnte no volume e compl~~idnde tecr1olcisica das e~portaçGas de bens 

manufat~rados, as expo1·taçSes de tecnologia e o IDE sUo indic~tivc1s de 

processos crg3nicqs de aprendizado ~ de acumul~ç~o de c~p~ci~ad~s tcc-

nológicas e gerenciais pelas fi~mas_e ind~stri~s da AL. 



pos da vantagan~ competitivas nas exporta~5es ~e ~~cnulugia c no ID~ 

das firmas da Al: 

a) Uma vantagem de custos quando da oferta do ~esmo tipo de 

reca cumprir um papel na venda de serviços t~cnicos, de consultoria e 

de Projetos i11dustriais, a Partir dos salários relativ~IJEnte baixoe d~ 

mio-de-obra cem um.certo grau de qualificaç~oi e nos proj~tos de cons-

truç~o e infraestrutura, a partir dos 'salários baixas da m~o--de-obra 

n~o qualificada. Estas exportações podEm dirigir-se tan~o aos n12rc~dcs 

dos PSD como aos n1ercados dos PD. 

b) vantagens advi11das da ofc1·t3 de p1·odutcs c ?rcc?ssos 

vantagens c5t~o Enr~izadas ~a experiência e no aprendiz~dü nas cond~~ 

dos PSD. As exportaç5cs Jcste tipo dirigem-se prin~iralmcntE 

vendJdas a países da ~frica por firmas indianos, ou a planta de iabri-

caç~o dE bicicletas vendida~ Bolivia por uma firma brasilci1·a. P~r8CE 

outros PSD. Estas cmpre~as t&m utilizado a cxpariinci~ ~dsui~id~ no 

Br~sil para administrar e t~Einar contingentes numsrosos 1~ ID~o-Js-

obra n~o qualificada~ para enf7entar os problcmns t~cr1icos associ~dos 

à opcraç&o num ambiente geogrJficc e cli~ática· in6srito. 

ta vant~gem inicial, associada~ dot~ç~o de recltrsos 11otu1·ais do país, 

mits ~ firma desenvolver uma vantagem tccnoldsica que~ utilizad2 para 

insressar tanto nos me~cndos do Norte quanto ~os mercados do Sul 



exemplos deste tipo de vantagem as ex?ort~ç~es de tccnolnsia r;uclenr 

as plantas de álccbl, as tecnologias de pst~-cl~e~ c d2 

~GD na Brasil; e as trcnologias do petróleo 2 d~ utili~a~~o. d€ aço €s-

ponjaso no M~xico. Em alguns casos, ~s firmas obtêm inov~çSes de im-

portâncit.;. 

na prodLtç~o de fErro (exportado~ cinc5 países); tlnl ?rocesso 

para .Produzir papel de imprensa a partir do bagaço cla cana Jc a;~car 

(exportado a dois países). Estas exportaç5es s~o realiz~das por empre-

sas privadas mexicanas, mas tamb~m e,cistem tanJbém exemplos ofcT?2ids~ 

por empresas e institutos de p~squisa do Estado, como um processo para 

desme-t a 1 i:r.:t'\1"' 

nos). 

r as. as vantagens competitivas acima rescnh~das frequ~ntenente a;are-

cem combinadas. 

C) Diferenças no desempenho das cxport~~5es d8 

manufaturas e de tccnologi~ ent~s p~Íscs: 

uma comparaç~o esquemdtica 

nufaturas s de tecnologia e de IDE orisin~rio dos países da Al co1n c 

comportamento destas variJvsis em outros paÍses semi-industl-121i2ados, 

como a indi:;.. 2 Ç~ ConHa. do Sul (c f'. qu<..tdro-::, 1., 2 c 3~. 
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observando os quadros 6 2 7, a india &rat·ecs coTo um 

de manufaturas~ com Llm elevado dinamismo, v~rieJade c comple>cidad2 das 

•xportaçSes de tecnologia (nas áreas ds COJ1St1·uc~c, licenci2mento s 

va reve1 atlz~ (VCR) significativamente maior no IDE. O Brasil 

abaixo da Argsntin~ s do liéxico no desentpcnho do IDE, mas à 

destes paísas nas exportaç6ss de licen~as, serviços técn~cos s de co~-

sultoria e projetos industriais. Finalmente, a Coréia c, em m2n0~ me-

o Brasil, aparecem~ frente em termos da CORipetitivid~de inter-

de suas ma11ufuturas. Por outro lado, estes dois 01ti:nos pai-

sES tambim respondem ror dois terços das expcrtaç5es de bens de c~pi-

tal dos países considerados. 

(1984, p. !67/8) sugere a e~ist0nci~ de un1a associaçilio 

com sinal negativa entre c dinamismo das exportaç5es de manLtfaturas, 

mente as interpretaç5es sugeridas pela literatur2 a respeito d~s l'2la-

' p;:;:l.SCS. 

L;~ r~~-~:rJ~~Da ~ot"1ülü'0l.C"\~ '1er-··r~]·1·;r ~~~-~ ~c PX~o·-1-~rc~fr.ç 
'- '-·~'1'"~\c.J.~ ~'\··"""' • .. .;:. ~~. ::;.> .<: -> • '-"'~t.,;.;,._:, -:' ·' ·'' '·' ~. ~ ->' ·• 'i '"ç'"' •''-'-"' 

de produtos manufaturados most•·am algumas difcrRnçus cot: a4uclas qu2 

suste~t2m as exportaç5Es dE tecnologia 2 o IDE. As exportaç~cs de tec-

nologia 2 o IDE requerem a El(ist~ncia de um conjun~o diversificado de 

cap;,\c idades, 



paa da oferecér um ''pacote'' integrado de bens c de serv~sos t2c~olós~-

financeiros. Assim~ as empresas que exportam projetos 

·triais sio geralmente produtoras de b2ns ~e capital que 

~cu produto com um conjunto de servi~os técllico~ e financeiros, nec2s-

ios para colocar a planta sn1 condiçdes de fuGci011ar \c: f. 

1.983, pp. 163/ 4). Deste modo, a varied~de c a complexidade das cap~-

cidades t~cnoldgicas ~eccssárias para e)cportar tecr1o1ogia 

maiores Qlte as necess~rias para e~portar manufatur~s. No casc1 das 

exportaç5es d~ manufaturas. ~ suficente alcançar uma slsvata cficiên-

cia no processo de produç~o e habilidades ' nc.t ;;;·rs;ct 

cíonv.l. 

ta r c melhorar de forma r~pida e eficiente a tccnc!ogi~ ~~~;ortads. 

modo a nio serem deslocadas do mercado i:1te~nacional. Un1a rdpida ~ifu-

tiv;:;s Cc~mo & mostrado por Antonelli, 1986). As exportaç5es de tccno-

no entanto, i~tplicam 8aior atraso na dif~s5o ~~ tecnolosia i~-

portada. para permitir que as e:nprssas lccni~ dssenvolvuü: 

de das capacidades nsccssárins (algum~s dcl~s. a nível d2 

' $ u: .. 

i) a cstrat~gia ds industriali~asio adotada 0clo P~ls 

abertura com relaç5o à tecnologia importada; iii) a capacidi:c'c d~ po-

litica .industrial e tecnolJgica de promover a t1ti1izaç~c Gas tecnolo-

gias importadas como base para o desenvolvimento das =apaciaadcs tsc-

nc16gicas locais (cf. Lall. 1983 e 1984; Dahlman e Scrccvj.c!,, 198~) 



per um lado, os paisss da AL e a india e, ror out~o. os pu!ses da su-

<SE) asiático. Com e;eita, como nota Dos SDntos (198?>, no c~so 

~ltimcs, o processo de industrializa~~o 

de aprofundamEnto ,gradual, durante o qual ~ política govcrn~mental 

orientou-se no sentido de construir vantagEns competi~iva~ no mercado 
' ' 

internacional em ramos industriais de complexidade cresce11tc. Tr&ta-se 

de um processo gradativo de crcscsnte do~inio das tecGolosiac mais 

da AL, a industrialização adotou a forn1~ de uma interna1iz2;~o concen-

trada a abrangente de srandes bl0ccs de invesfimento~ complement~rcs. 

EGtE\ estratésia imprimiu um vi&s antjcxpcrtador 

puÍS~$. na medida em qua os s~tores potencialmente exportadorc~ 

tinham prejudicada sua competitividade ao tsr que adouirir s2~s insu-

DIGS e equipamentos junto aos ramos de menor eficiincia. Tendo em mente 

esta distinçio entre os caminhos seguidos pelo processo de industria-

tenta-se a seguir associar o desempenho das exportaç~~s de 

manu~aturas e de tecnologia às políticas de irnpo•·taç~o de tecnologia e 

de estímulo ao aprendizado local imnplementadas pelos distintos pai-

sc-s. 

Assim, por un1 lado, a i~dia ocupa um lugar dcstac~Jc na com-

paraç~o internacional ~m termos de su3s C)!portaç5es d2 t2cnclogia e de 

!DE. Ao mesmo tempo, ela tem um fraco desempenhe em termos do cresc1-

mente econ8mico e uma estrutura industrial na qu~l 

relacionados com a extens5o e as 1imitaç6es que o controle go-

VETnv.mcnta1 coloca para o ingresso de tecnologia cstrangci~a. C c~ 



a india tem aplicada uma politica restritiva c~m rslac~o ao 

ingresse de tecnologia estiangeira, como forma cle consolid~r R ampliar 

c d~senvclvimcrnto das capilcidadas tecnolÓgicas loc~is. Desta io1·na, ~s 

capacidadEs tEcncldsicas das firmas inJian~~ têm logrado a!can~~r· os 

ponta 3 do item III.2, no caso dos países da AL, a di?usâo e o pr·edo-

um obst~culo ao desenvolvimento de capacidades tecnológicas mais CDm-

plexas pelas firmas locais. No caso da india, pelo contrário, os con-

troles sobre a importaç~o de tecno1og~a s~o ~•ais estritos e estendi-

dos. Todavia 1 esse conjunto de restriç5cs parece colocar limites ~ ta-

ua de expans5o industrial e induzir atrasos na irlccrpovacâo das tccno-

logias de fronteira ou em rá1~ida mudanç~. Como já foi coloc~du, uma 

das decis5es n1ais complexas 11a definiç~o da política indttslrial e tec-

nologia E desenvolvimento tecnoldgico local, de modo a lLtilizar a tcc-

nologia importada como complemento e suporte das capacidadEs locais. 

-No caso da india, a estratégia governamental tern-~e mostrado cri~ntada 

110 sentido de 

tecnologia importada. 

i1u-sttar;ão do ponto antG::\·iot-. Neste P<:!.is,_ o S\.lCCS'O.O de seu dc:~;cm~:~enho 

sxportador parece rf'idic<:<t- basicr:<.mr;-.-ntc ;·1:.).s C<:\pac:í.d<o\d2~; ds- kil.f.' .. t!:::b .. t:L'ú 0. dE; 

ccmErcializaç5o internacional d<:t pn.1duç2\o. HoniJ····I~ong ntP<J.!"C::ce cc;;·1o o 

país mais ativo na listB dos paises de orige~ elo IDE, m~f~ n~o 1·ealiza 

exportaç5es de tecnologia. A vantagem destE pais no IDE consiste prin-

cipalmente em suas habilidades de prcduçffo e co"1erciali~aç~o a partir 

de tecnologia e de bens de capitol importados. O IDE ariginirio de 
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Hon2-Kcng dirige-se a constituir ''platafornas de ~~xportaç~o·· rara os 

mercados dos PD, nas inddstrias que respondem por seus ~rincirais ~ro·-

dutos industriais de exportaç~o <têxteis, vestuário 1 matcriQl rlásti-

co), tsntando dribla~ as rastriç6es protccionistns dos PD. Desta modo, 

Hong-Kong aparece como um P&Ís aberto ~os flu>ccs de bc~s c tecnologi~. 

Toda vi~ .. a ausfncia de um eJetivo ~poio estatal ao desenvolvimento 

tecnológico loc.a1 p~r~ce frst~r colocando r2striçJes crescentes ~o 

e à cap~cidade de concorrer nos ramos de tecnG!cgi~ n~ls 

co:np lcxa (c f. o t:'Studo de Fl-:ansman, i984U, p. 3:1.3, sobn;; :;·1 

de Dasuinaria em Hong-Kung). 

Os c~sos da Cordia, Taiwur; ç, pr~ncipalmcGte, do JapS8, 

exempi.os de ' P<ll-5-C:S nos 

e;strànseira 
• 

cenciamento E venda dE tecnologia, informaG5es sub1ninistradas po1- for-

necedores e clientes do exterior e, em genor grau, particularmente no 

Jap~o. at·rav~s do IDE> ~ utilizada como COiUplemento e estÍ~Glo aos es-

forces tecnológicos locais. A Cor&ia, Taiwan e o Jap~o tê~ destin3dn 

recursos ~s atividades de P&D e \ qualificaçio da m~o-dc·-(J~r~ 5ubs~a~-,,, 

q11e os destinados pelas paiscs ' c'! r..J<;'\ HL, 

Ta~bi~ o recurso ao IDE foi mçnor r1estcs países. As ?o:í~icas 

tiv8ram voltadas ao dessnvolvi1nento das cap~cidades tec~o!Ógicas das 

de modo a tornar as ind~st~ias competitivas intE:-nacionalmste 

{c-t'. 

libe1·ado de apren~izado local e de ingresso em novas il1d0stl·ias rcflc-

te-se na evoluç~o das expartaç5ss industriais da Coriia e de Tai.wan, 

que abrange bens elstr8nicos relativame11te sofisticadas na d~cada dos 
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calçados~ 

no caso da Cor~ia, o impttlso ao desenvolvimento da in~~stri~ p~-

prc:detos 

e Sen::twich, i984, p ... 86). 

Os países da AL , por sua ve2, r~rccem ~ncoiltrQr-sc n~~ ~o••-

to intermedirlrio entre a índia, por um lado, e Coréia ~ T~ivan, por 

outrc. Como no caso da india, estes pais8s seguiran:.uma 2stratcisia de 

''industrializaç~o concentrada e abr·angent~··, quz possibilitou preces-

sos dE aprendizado e de inovaç~o local nurn conjttnto diversi.ficac!a de 

o 

diversificaç5o industrial (incluindo o desenvolvimento das ind~strias 

de bEns de capital, cmbol·a, como foi visto, com uw~ r~pres211taçâo me-

nor na ~strutura industrial, se comparnd~ ~dos PD), est~ n~ base da 

dinamismo crescente das exportaç5es industriais e do !DE ~8stcs pai-

ses. Por outro lado, os paises da AL.exibcrn um alto grau de abertura 

com relacio a tecnologia estrangeira, 8m particula1· sob a 

IDE. Todavia, estes países r:fio se t&m ~cvelado t~o 2ficie.llEs co~ICI a 

Cor~i~ para utilizar a tecnologia estrangeil·a nc deS211Vül•;imcnto das 

capacid~~-» locais e na conquista dos mercados extcrr1os. ~sta m2nor 

cficiincia parece est3r explicada em srande medida pelas difereG~as 

nas Políticas industrial e tecnolÓgica. Assim, ~ polític~ de rrotcçâo 

indust,·ia1 

de uma estrat&gia industrial coErente e de longo prazo - o ''prot2cio-

nismo 

item III-2. e os trabalhes reunidc)s cn1 Dupas E Suzigarl, 
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políticas contrastam fortemente com G scleti\ijadc, 

(particu!arm€nte na Ccr~ia) ao setor priv o 11acional em 

torno de metas definidas de aprendizado e competitivi~n~c internacio-

nal 

em termos de suas cxportaçôes de manuiaturas 2 eJ<port~ç ;:, c~c tecLolc--

sia (em particular na construção, !los serviços de co~slL1tori~ s nas 

exportaç5€s de projetos industriais). A Argentina mostra u:1a prorens~o 

relativamente mais elevad~ ao IDE no setor manu~aturcit·o. Embora s2ja 

difícil 

empresas ~rgentinas, ela parece estar associada, per un1 l2dc, 
' 

cidades acumuladas ao 1ongo do desenvo1vim2nto d~t indl:::~,tri:~t <:'XS'f:'nt ~n;:; 

um mercado interno cujas dimens5es e taxa de crescimento 5~~1 reduzidns 

-~ ~s incertezas da política econ8mica Cb~sta lembrar ~ ~rástica m~tdao-

ça da política econ6mica a 02ados Jos 70 c o processo de 

trializaçJo parcia!'' a qu2 déu lug~r). ~ rropens~o estrutur~l :0. () 

lítica econ6mica 

brevalcrizaçio do peso aruentino no p~ríodo !?76/ 8i Ccf. Kalz s Kosa-

Em resumo, poder-se-ia dizer que as diferEnças encontradas 

desemp2nho das exportaç5cs de manL1fatur2s, dG tecnologia e de IDE cs·· 

:l.90 
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tKo associadas a tris aspectos estreitamente intcr-re1acion~dos: (n) a 

eatratdsia de industrializaç~o se~uida pelo paí~ Cimplantaç~o mais cu 

menos simultinea de um parque industrial diversificado n~ india e na 

AL frente a um processo progressivo ~e implantaç5o d2 ind~strias de 

complexidade crescsnte e de ocupaç~o do !Jercado internacional no caso 

da Cor~Ha e de Taiwan); (b) a maior ou menor aberhtrc\ ·r1·2nte ::cc influ­

xo de tecnologia estrangeira Cpolitica restritiva 0a india frente ~ 

uma maior abertura no caso dos paises da ALe da ~si~); (c) a efic~cia 

da política industrial e das ~mpresas para utilizar a ~ccnologia es­

trangeira de forma criativa, como base e estímulo para a d2senvolvi­

mentc das capacidades tecnoldgicas locais (esta eficácia foi ffiuito 

elevada no caso dos países asiáticos € reduzida no caso dos p~Íses da 
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{i) Todo mec~nismo de aprcndizadu constitu~ um prdccsso ele 
busca, no sEntido dado a est~ palavra por Nelson c Wintcr (!982) - ~~ 
te ci, como um procEsso orientado a mudar as rotinas da firma. ú 
''aprttndizado at~·av&s da busca'' rBfere-se a um processe p~rticular de 
''busca'', dirigido a obter inforDaç5es de universidades, c~nt•·os de 
PBS.qtüsa, +·o·cneccdores, usu3xio·::,, e outl~"~.s f'onte,,: ."End:f~r·rE,s" de conhE>-­
c:imentos. 

(2) As EMN encaixa~-se nu~ certo padrão de desenvolviG:cnto 
que elas, por sua vez, t~mb~m contribuem a construir As formas c &s 
consmquincias deste entrosamento poc!em ser muito difersntes srn fl;nç~o 

das condiç5es geradas pela polític~ econômica. Bastn .comp2ra1-, por 
exsmp]o, as políticas dos países da AL com rc]açâo ao capit21 sst•·a.1-
geiro com a seletividade das estrat~gias seguidas pela Cor~i~ (~esc~~­

tas em F'ack e Hestph<:<.lT, i985; Dos Sc.t:'d:os~ c Fcr·n-;in\. 1 .:.'?:37; f:;v_fYi.;c:- e 
Sltzisan, :1.'.!88). 

(3) Para Eckaus, num marco di~âmico pode ser conv2nientc se-
1,:E'cionar técnicas mais intensivas Cl7l c?..pibd c;us e"ieve~r; <:.l. t·: .. ;cé:\ de <.:~cu··· 

mulaçio. SL1bjacente a esta colocaç~o encontra-se a conccps~o est~tica 

d2 uma contraposiç~a diret~ entre co:1sumo e inve~tiffiento. 

(4) Algltns autores in=luem as exportaG5es de ~ens de capital 
entre as exportaç58s de tecnolog·ia. 

(5) 145 

detct1hadas, mas 
texto. 

ínfO\-maç(),-;·s .C:'mPíl-ic<3.5 nprE:senti:ld.<:\s ni«o pretendi.;.'fil 
apenas ilust1·ar as tend011cia3 que s~c discutidas 

ser 
no 

(6) Vantagens competitivas de diversa n~turcEa Frsqttente~:2n­

te aparecem combinadas. Assi1n, as vantase11S de custo da m~o-dc-obra ou 
de custo das mat~rias primas podem ser insufic2ntes se n5o cst~o ~sso­

ciad~s a um ~erto grau de dessnvalvime~to tecnolJgico. 
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Ao lonco desta tese fo1· ,-evi~~.•.,'a ~ dJ'•ct'l··,·a·o t'lll · 1t ""' -- .._ ,_l ,.. •• , C:COJV•" D 

de contribuic5cs tedricas relativas à geraç~c c clifus5c de ino·v<;:;ç,2ies 

tccnoldgicas nas estruturas das ind~stri&s, abarcando, 
; 

tris âmbitos de estudo: i) o ~mbito da transformaç~o da~ es~ruturas de 

ii) c âmbito dos fluxos de comércio e de investimcnto inter-

n~cionais; iii) o ãmbito das especificidades dos processos de incv3;~o 

e de difusic tecnológica nas economias latinoamericanas- crn particu-

lar na Argentina, nc Brasil e no Mclxiço. 

O eixo teórico em torno ao qual se ordenou a discussão sste-

v& c'"'onstituído p1:2las contribuiÇÕes de diver3Df~ autor-0~s fJí',;ns.:::d.ca~r;cr:te 
• 

agrupados sob a denominaçSo dE ''neoscl1umpetcrianos''. 

ç5es. compartem um conjunto de fundamentos tcó~icos, ctue poder~am resu-

mir-se n6s sEguintes pontos: a) a concorrinci~ aparece ço1ao o JDatol- do 

processo de evoluç~o da est~utura industrial, t~ndo cauto objetivo a 

(di1uiç;ão) de lucros oligopolisticos, atrnvJs du construç~o 

<superação} de barreiras ~ entrada e ~ mobilidade na ind~stria; b) ., 
'· 

assimcitrico de capacidades e de estratégias con•Petitivas difc~entes; 

c) as estrat~eias competitivas das firmas (e, em termos mais gerais, 

as decisões de produç~o E de invssti8ento) s~o adotadas nuA! contexto 

de incertc~a, pa~ticularme11te aguda quando tais estratégias refcrem··-sc 

mudança tecnoldgic3. As dccis5es empresariais, portanto, o 

regultado de um comportamento reativo de maximiz~ç%o e1n funç~o de con-

dições E de \-est\1tados técnicos e econômicas c:l<:\.ram&;ntE·~ dt'fin:Ld(:.s _f'.L~.::::. 
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cas, normas ou padr5es de comportau2nto ~atc~ialixadas nas ''rotinas'' 

dadaa • de estratdgias que as firmas da indJstria podem ope~ar de for-

ma eficientE; d} o pl·oc~sso de t1·ansformaç~o i11dustrial pode se,- vi-

sualizado como um processo evoiutivo em que a configuraç~o da estru~u-

çio no período segui6tE. A passagem de um estado~ outro da' indJs;tl·ia 

é mediado pelas estratdgias competitivas das firn:as e J"esulta da inte-

raçio entre essas estr~tégias e os slementos da ~stru~ur~ téc~ico-·pro-

du,t .i va. 

tiva teórica que se diferencia claramente tanto da teoria neoclássica 

nho". 

.Por um lado, as contribuiç6es neosthunipetcrianas afasta~-sc 

da escola neocldssica, na ~edida em que rejeifam os dois pilare~ b~si-

c os daquela teoria: os conceitos de 

quanto conceitos capa~es de exprimir as norm~s de con:?ol·tam2nto empre-

sarial e os processos de ajustamento dos n1c~c~do~. Por OLttrc lad~. as 

contribuiçSes necschumpeterianas inscrevem-s~ ha lir1ha do~ esfor~os 

aspectos 2státicos 
' 

nos wodclos de ''cstru-

cente liter~tura neo-schumpetcrian~ pyocura incorporar c estudo do Pa-

PEl da inov~ç5o E da difus~o de tecnolosia neste processo de ··~uto-

-
construção" :i.ndustri-al, n<::~ medJ.da em quo:~ constituem mec<Jnismos ftJnd~;,-

mentais de criaç~o e de diluiç~o de barreiras ~ entrada c de lucros 

oligcpolisticos na ind~stria. 
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2. Como :Lnov;:,ç:(Jes 

t~cnolóaicas constituem elementos fundamentais de processo de concor-

rincia. Por um lado, as capacidades tecnológicas das iirm~s de uuü in--

sempenho (como as m~rgcns de lucro, a produtividadE, os presos s af 

.Parcelas de mercado em poder das distintas firmas). Po;· outro lado, as 

características da trajet61·ia t~cnoldsica. em termos da cportun~dade 

tecnolóaic:a, da cumulatividadc e da ·apropriabilid~de privade., contri-

buem para determinar a intensidade dos processos dinfi1~icos de dif~rzn-

ciaçSo ticnica e econ6mica entre firn1as da ind~stria. Finalmente, as 

Eltrat~gias competitivas definem o grau e a modalidade em qus as dif2-

renças nas capacidades tecnoldgicas inicia~s c as caract~rísticas d~ 

trajetdria tecnológica serão exploradas pelas firmas líderes, no scn-

tido de ocupar parcelas crescentes da mercado. 

Assim, as características tcicnico-produtivas da 

<neste caso, a distribuiçâo assimétrica das cnpacid~dss tccnaldsic~s 

e as características da trajetória) definem o 

de valores das vari~v~is de desempenho no pe1·iudo seguintE . 
. 

As estr~t~gias competitivas, por sua vez, clcfinem quais dcss2s valo· 

res possíveis seria efetivamentfr encontr~dos rao período scguintQ. Em· 

bora as estrat~gias competitivas estejan1 firmemente ancorad~s n~3 con· 

diç5es da estrutura técnico-produtiva, clns conscrv~n1 certos graus de 

liberdade com relaç~o h essa estrutLLra. Estes graus dE libe1·dade, qll 

tdcnico-produtiva e Dos 

(1984) a denominar esta teoria como ''teoria estrutural fraca''. 
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Deste mede, nos cusos ~m que a oportunidade tecncló~ic2 1 a 

cumul iv'd·•d":' ~ :·_, "'1"-t"O"·.· ~-•~b,·.-.'1·~~;:-.cl"" ·~,-- ; 1 1· , · - "' "" "" ..:. ·' ""'' '"'' """"' • u~, - 1-' lVaUJ::.\ C,i?, t:2Cl'l-.J~C:J:.:.C\ 

elevadas e em quE as empresas adotam estratdsias agressivas de ocupa-

M d d " d" ' > d' !' ' ''' ' -' ;ao os merca os. as ~en cnc1as a · 1T2rcncla~ao 1ntra-industri31 ser~o 

muito marcadas, dando lugar a um processo de concentraç~o ~s ~nd~stria 

•· eventualmente, ~ expuls~c das firmas atrasadas. 

O processo'de difus~o, enquanto um dos ele;ns;ltos 

tais do processo de transformaçâo industrial, n~G pocls ser d~ssociado 

das mudanças na própria inovaç~o ~ no contexto da concorrência. Assim, 

por um lado, a depender das características da inddstria, o processo 

de difusâo de inovaç5es vai combinar,_ em graus variávEis, processos de 

Catravés dos quais as firmas atrasadas v~o perdendo p~rcalas 

(processes de imitaç~o, através dos quais as fir~~s atr~sadas adot8m ~ 

inovlcio e conseguem sustentar suas p2rcclas de msl·cado - ou inclusive 

H0\"2'1· que o inovador). Por outro lado, as oudanças na 1navaç~o, a irn-

portincia da interaçio produtor/ t\su~~io c outras mudan~as na sstrut~-

ra industrial sue ~companham n difusKo leva~ a GU8 tul processo 2dot2 

delas associada a distintos estado~ da estrutura industrial 

çSo e a difus~o sáo dois nlomentos do Processe de concorr&ncia qLte se 

superp5em e interasem durante a evaluç~c d~ estrutura industri~l 

8. As ccntribuiç5ss teóricas dsser1volvid~s pelos autores 

neoschumpsterianoq podem ser extrarcladas RO Sn1bito do cc drcio e do 

investimento internacior1ais (a intensidade 2 as formas do ''cnvolviiJcn-

to'' intErnacional das firmas), inçorpo~ando outras variivcis estr·utu-

1 01.. 
''·" 



r~is associadas ao que fera deilOGtirlado como ''va11t~scm ~spec~fica do 

~u~ tim 1m comum o fato de estnrc1,1 disponíveis apenas para as 

que estio produzindo no paÍs EIJ qLtestão. Estas vantaseDs comprcsndex 

tanto ~s diferGnças intcrnacicn~is nos salrlrios e nos recursos natu-

(que sio os dois &spectcs m~is citados na literatLtra), qua~tc as 

vantagens geradas ~ela política comercial e industrial (proteç5o ~ 

c das economias fr)(ternas específicas n cert2s ind~strias ou ao con-

junto da inctdstria e da econo~1ia (tapacitaç~o dil força ele trabalt1o, 

oferta de s~rviços científicos e tec~ol6siccs. infr·aestrutura Etc). A 

distribuiç5o e a combinaçio de distintos tipos de vantagem comp~titiva 

- vantagens das fir~as, derivadas da propriedade sobre um ativo cligo-
• 

pollstic:o, por um lado, E vantagens competttiv~s ~speci~ic~s do país, 

ror outro contribuem para determinar, j~nto cc;n as ~s~:at~sias do 

concorrência inte1·naciona1 

fluxo de com&rcio e de investimento intcTnacionais. 

Um outro elemc11to a ser COI1Sidcrado ( ~ possibilidade de qLt~ 

firma ~xplore sua vantagem competitiva (por ~xamplo, ~ propricd 

sobre uma inovaçio tecnológica) indiretamente, através ~cs ~~canisrnos 

ccrrmntEs do 1nsrcado - venda ou licenciamento do ~tivo 

abarcar o conjunto das modalidades de snvolvincnto intc1·n~ciorJal d~ 

torna-sz nsccss~ria levar Em conta a~ ''vantagens'' ou cconclmias 

ccono:nit1s 

p]oraçlo do ativo.atrav~s dos mecanismos do mercado. 

5. 9~ 
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Per conseguinte, c conjunto d3S 1nad~lidada: 

dR variáveis: as vantagens competitivas d2s fi1·mas 1 dcr·ivadas do con-

trole de certos ativos oligcpolistico~ Cdistribu~ç~o assin1~trica das 

pclisticc da firma; ~s vant~sens com~stitiv~s derivad~s dn localização 

procEsso evolutiva, nos marcos da disçussâo ~eórica EPr~scn~a~~ ro ca-

pítulo I. Como foi visto, neste processo, as condiç8es sst~uturais d~ 

indd~ria num PEríodo (incluida a diversidade das estra~égias competi-

tivas das firrn~s na indd~tria) geram endogtnamente ~ confi2urac da 

estrutura industrial no Período seguinte. De igu;1l n:o~o. o processo 

paises nu mercado internacional '
,;;. ·::·, c., 1· ,,.1 , -·. .; 1 . ""'' .... ,. é", "' .; , .. , -:- •.• , .• 11 ·, 1•• .,· , •• r·- .. _, 1 "1.- c "· , __ , ~-~ ~-· _,_, --~- c .. ,,~,,. j "2. s 

firmas rssltlta dn cvoluçio das ''vanlasens ab~o1utas'' intr3-i~;dus~ri~is 

/-': 

perda de competividade dns firmas que operam GU~ certo pa!s dar~ lu-

gar, 

dado de atividade ccon8mica e de empr2go, ma3 a tlr1a qu~da r:a ativid~~c 

em outras indJstrias. Deste mede, os trabalhos dos autnrss nr:oschu:n~c-· 

! . t . b ' :crtanos con·r2 uem a diSCl\SS~'\o, no interior do D1~rco t86rico do Pl"in-



gasto), dos limites das políticas ke~nesianas ccnvenciollais. Estas li-

mites estio dados pela ''fuga'' de demanda para c exterior, cujz impor-

tSncia dependerá dos fatores qUE afetam a comretitividaGc inter·naciQ-

nal e as parcelas de mercado Cintcrno e externo) das firsas Ioca~s. 

4. Os procissos de converg2rlcia c de divergência das cstru-

turas tdcnic:as, '\ -r·.~ '··" "·· 

v~lha preocupação entre os estudiosos do deE2nvolvimcnto e d~ ccc~~~:i~ 

internacional. As contribuiç5es ncoschumpeterianas cf2rccsm ur~a p2rs-

de gr2nde interesse para o estudo desses prccessos. 

diferenciação das estruturas econ8mic~s dos P"Íses será o rcsult~do da 

cionz..1 de tecnologia. Assim, como foi visto, certas caractDrísticas 

das tecnologia (elevada oportunidade tecnoldgica) 

aprcpriab.ilidade privada) e 

das firmas <nível das assimetrias tccno16gic~2 entt·c as firs~s da 1n-

um processo de marginalizaçio e inclusive de expu1s~o dns {iTn·as atra-

sadas da ind~stria. A situação inversa acGntsce qeando as caract8ris-

ticas da fccnologia c da ind~stria pcrn1item un1 processo de ''Pech2sen-

to'' das assimetrias e a menor mobilidade da frcr1teira tec~olósica, 1s-

to ~. quando os processos dE incvaç~o/ aprendizado PElas firsas líde-

res sic menos intensos que os processes de difusllo 2 nprcndi::3do pe]3s 

firmas e países atrasados. 

As vantagens competitivas do pais, por sua vez, podz~ ccn-

para tornar maiG intenso o.processo de difcrenciaç\c ou, in,-



dat firmas locais c lhes outcrsar o tcn!PO nec~ss~rio r2r~ ~ ~pr~ncliza-

.industl~ir\1 

t::cno1Ógic<.e,s, 

octtpaç5c d~ parcelas dos mercados externo c interne. 

Os processes ds diverga~~ia podem tornar-se aind~ JG3is in-

t:ensos quando. junto com os elEmentos cu~Lllativcs do &prcndizz.Jo s d~ 

inavaç5o Pelas firmas as vantagens ccmpetitiv~s 

' ' 
,']2: 

d2 alta t·etnolosia. Estes centros oferecem serviços qLts teFcrs~m ~s 

vantagens competitivas das firmas da reg·i~o o~t de pa1s. 'or sun v2z, 

firmas contribuem ao dEsenvolvimento dos centros de pesquisa, 

dando 1ugv.r 

trias -entre as fir~tus e países !ícleres ~as fir8as ç ~ilÍS?S atrasajos. 

S. As economias latino-a~erican&s ~ostra~ C2~(as cspecifici·-

com relaçâo às caractcristic~s da concorrJnci2 s ~ cvcluç 

das fir~as e das ind~strias. Nos capítulos I e li tentou-se uastr~1 

ç5o d2 um marco tsdrico alternativo r&ra o estudo da l:ransforma~~o i11· 

dimensões 

de permitir o estudo das especificidades preser1tes n~s ind0strias; d 

Al. No Cdpitu)o III da tese t~ntou-5c mostror que existe uma clar 

20 



ccnvRrglncia entre a perspac~iva neoschu~pateri~r~3 e as contribuiç5~s 

m1is interessantes sobre o·comport~Dento das ~ndGstrias latinoamsr~ca-

Com ef~ito1 ambas as linhas de trahal~lO adotam umn pa~srectiva 

amplos espaços para as assimetrias e a hctcroscnsidarlc nas capacidades 

e estrat~siasj para as especificidades das ind~strias e para as ~t:dan-

' 
çam no desempenho com~etitivo das firmas c dos países. 

Nos termos mais gerais, poder-se-ia dizer qu~ amiJas ~s ver-

tentes tim em cc!num ~''heterodoxia''. Como d sabida, um afastam€nto do 

pensamento ~con8mico mais ortodoxo tem caracteri do ~~ conlribui~5es 

de maior interesse sobrE as econo1nias latinoam~rican~s. A obrv d~ ?r?-

bisch constitui um brilhante cxeRiP:o d~sta cbserv~ç~o (mas tambcl~ po-

~E:ntre outros) 

clissica tornava-se muito evidente Pace ~s especificidades do desen-

1a marcada hetel·ogeneidnde de sua estrutura Pl"Odutiv~ pelo \"21 o.t ivo 

t ·c-r·o•o"••'ccJ ~ oo• b~c~~~ ~,,., in·lct•ti·4~Ji7~~~,., """ .. l • ;::; , "· , ' de>l:.~'l ;::. c •• ,,\.. ~ ~.t> "····_~>',,C\ 

de pcliticas que contrariavam frontalmente o receitu{rio convencional 

de política econ6mica. 

dos sobre tecnologii e desenvolvimento industrial na AL desloca-se do 

estudo dos problemas da ''transfer&ncia internacional de tecnologia'' 

problemas da abscrçâo e de ~prcndizado tecnológico por parte das fir-

mas inst:a1ada:5 • na pal.s. Assim, os limites ao desenvolvimento tccnold-

olisop61ico da tecnologia pelas empresas estrangeir~s. da adeqltabili-
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dade da tecnolosia ou do vclums de recursos d2 

ra atividadEs de ciência e tecnologia. Com efeito, 

aprEndizado tccnoló9ico passa a s~r visunlizacio como um p;·ocEssc 2ndci-

firmEmente ancoTado nas condi~5ss asty·uturais ~a concorrência 1 

das quais os elementos anteriores constituíam apenas uma parte. Deste 

modo, os aportes neoschumpsterianos e os estudes sobre o desenvolvi-

mu~ e mostram um am~lo espaço de ~omplemcntaridad2. 

A apresentaln-se brevemente as principais 

da discussio sobre a indGstria da AL; desenvolvida no c~~ítu1u Ii!. 

que inclu8m 1 sm graltS variiv2is, M <.\C!lmtt1ac;~\, .. , ,-ie ,:.'xCll'''"l·t:.:nr··i··,, ,., .... n·1··,,,,·,,_. 
"' " . h' ""~ "' "' . .• • . "' •. . .•. Ç, '~· ; " ~·. 

" 
''font~s extErnas'' de conhecimentos E habilidades. Assim, a acUliUlaç~o 

expe:riênc:ia aparece como condiç5o necessária, ·~ f!l<l.S lli).C 

recurso a capacidades externas à firma constituem requisites cs0en-

ciais para que as ind~strias ccnsigam.supcrar ~~sua fase d2 

r1umeroscs estudes de caso: não bast~m as concliçEes par2 ~ossiiJil!tar a 

produa~o per parte das empresas locuis Cpor 2XCIJplo, atl-~v!s da pr~tc-

rilncia se traduza em desenvolvimento tecno16sic(J, atrav~s ~os procas-

scs ativos de aprendizado. 

bJ A intensidade ~ ~ direG~O do aprsndizado csttc, csl:rci~a-

mente asscciad~s a c~rt~s c~r~cterísticas estruturais tia concu,·rfncia 

nas ind~strias latinoarnericanas. Em particular, o aprendizado tecno16-

gico encontra certos li1ni~es que levan1, na maior parte dos casos, ao 
2()2 



foi chamado de ''padr5o truncado'' 2e destlYO!Yin.cnto ~2cnc160~co 

indust r ia 1 ' d 'L -· t d " em PalSEB a A . ~s e pa rao trur1cado revela-s2 na inc:apa-

firmas lutincamiTricanas Cco:J rar~a 

b. il 

zado Relo predomínio das EMN Em amp1os setores da indGstri2; 

b.2) a ampla difus~o da tcc~ologia import1!d~ (se:~ ~u2 ela 

seja utilizada para desEnvolvar as capacidades loc~is) 2 ~s 2str2t 

sias tacnclógicas das firmas locais e Rstra119eiras, 

b.3) a fraqueza das ind~st~ias de bcr1s de capita1 ~ d2 o?er-

vimento de círculos virtuosos de inov~çUo, aprendizado s ~ifusio; 

b.4) a aus@ncia de uma politic~ tecrto16oica s indJst~ia~ di-· 

rigida a estimular o apr2ndizado e u cfici&ncia; pelo co0trário, c1 po-

litica de prot~ç~o ~datou a forma da u~ ''p~Qtccionis~c frivolo'· na 

cion~is e estrangeir~s>. Con1 efeito, a adoç5o da t~cnologi~ iltiPor·tada 

não d ,, ' "r-:;ta" 

firmas e . 
P~'.lS2S lid~rcs. Na verdade, o rroce~~o de difu-



trias nos Países atrasados - escalas de produçâc, custe e ~ltalificaç~o 

disPonibilidad2 de 

serviços de assist€ncia técnica, etc. Deste Gicdo, geram--se padr5es es-

?acíficos de evoluç5o dRG f~r~as, da tecno1ogia e da estrutura indus-

d) Estes.Processcs de nprendizada e d~ acu~ulaç5o gri.dual de 

capacid~dss tecnoldgicas por 2arte daci firmas locais ?arecc;n s2~ im-

pcrtantes, pelo ffienos no caso de algu:~as ind~strias, na tc~d€nci2 as-

cendente das exportaç5Es latinoamcricanas de manufaturas e ds tEcnolo-

aia. Assim, a nKo COI1sidaraç5o dos el~rnentc5 específicos associados ao 

• 
capacidade prEditiva de algt1m~s d~s teorias ~ais interessantes sobrG 

com~rcic internacional, como a teoria de Linder (que supa2 qltc as fir-

mas dos país~s de menor renda seriam capazes de g0rar autom~ticamsntc 

produto de Vernon {que visualiza tl processo d~ difu o co8o UGI precEs~ 

so passivo de adoçio das tacnolosias já amndurecidas Pelas firmas lo-

cais ou coma um processe de simples transfcrêntia peln via Go investi-

m&nto.dirE~to). 

necessariamente implicam uma dir~ç~o ~nica p~r2 o progresso tét~ic• 

nem uma dircc~o ~nica para as 2XPol·taç5es (para os ~ercados dos r~ise 

saciada ~s cond~ç5es gtradas pela politic~ econ6mica, condiç5es qtt 

nlo podem ser reduzidas ~ contraposiçio simplista protecionis1no/ libe 

20 



' exportador e das politicas de diferenles Pil~ses d~ in~ustria:izaçKo 

int~nsidade e as caracte1·ísticas d~s exportações de 1nanufuturus 

tecnologia por esses paises dependem de um conjunto complexo cls ~ato-

re:-s, 

pelo país Cindustrializaç~o em grandes blocos cbmpleffientar2s conc2n-

trados no tempo frente a um p~ocesso gradual e seletivo d8 ~ngresso em 

ind~strias de complexidade crescen~e); a abertura ~o rnis frente à 

tecnologia estrangeira; e a capacidade das firmas e ~a pol{tica ind~s-

trial dE torna1· a tecnologia importada UAa base P0ra c aprendizado. a 

acumulaçio de capacidades e a construção de vantagens competitivas. 
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hl.'Uf~lit-Vt<t clt hcr,closia e invllsti­

nmto direto pElos paises da i'\l 
tuSt 1.1ilho~s) 

ProJatcs di! 
infnu:strutura 

Pnüctor. In~ 
flu;tríais 

CcnsuHcria e 
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'' > c~C\UC"i 

{i9J'J-i922l 

lhlsero:32 
ha:it ante. 696,4 
»~di<di,B 

N-Jtttro:HS 
i':Oi!hnt 1.' .106, 4 
Xedia.0,9 

~tdia:@,3 

(1965-rr,ea~os 

üc 1)·8D 
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Mexico 
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Hcmbntc:i6,7 
1~;;di"a.2,8 

Hullcro·99 
Montante.5i,5 
l1rdi::d,S2 

ll977·19B0f 

Total 
h'tm~w.n d. 
:!ont:ntr·(3 

t":;:.c;f;:,tTaS ~í.<tlt.;fatura~, !\:.r.~fcttl!T2S 
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